
o TEMPO - Pressão atmosférica média: 1011.3
milibares. Temperatura média do dia: 22.9 graus
centígrados com um máximo, na maior insolação,
'de 29.11 graus e um mínimo, á noite, de 16.1 graus
(np planalto, a média das mínimas será de 06.1
grais), Estado médio do céu: cumulus, stratus, de
meio claro a ercoberto. Nevoeiros noturnos no

litoral, margens de rios e serras, EstadomMio do

tempo: -Com instahilidades no litoral e planalto,
passageiras, passando a estável-bom. Massa de ar

frio/ antártjco penetrando, ocorrendo baixas de

temperatura m horário noturno. Previsão: A.
. Seixas Netto.

Portugal
explode

Renascença, a

rádio do 25
de Abril

DIAGNÚSTICO PRECOCE DO CÂNCER - Na

próxima segunda-feira.ás 20 horas, o médico Murilo

Mota proferirá palestra sobre o tema: "Diagnóstico
Precoce do Câncer Ginecológico e da Mama", obje
tivando alertar as' mulheres para' os recursos que
con ta a medicina. moderna, no combate destemal.

,
A conferência promida conjuntamente pelas Lo

jas Maçônicas "Jerônimo Coelho" e "Ordem e Tra

balho", será realizado na sede destas entidades, à
rua Vidal Ramos, 80. O ingresso é franqueado ao

público em geral .

Os funcionários públÍcos que percebam vencimentos inferiores a
. .

Cr $ 2 mil. serão beneficiados pelo abono de Natal, cujo pro-
jeto foi ontem encaminhado à Assembléia Legislativa. (Pg.3)

\

Abono é deCr 200,00
Deputados da

região da

GranFpolis
divergem

quanto à fusão
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Lucena diz

que MDB aceita
.

diálogo de
alto nível
com Geisel
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Acidentado no

trânsito
recebe sua

indenização
em 5 dias
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O orçamento de Florianópolis sempre foi irrisório, programando apenas as despesas correntes e nenhuma inversão de capital. O Prefeito Esperidião explica como quintuplicou a receita.

Colégio fecha por
três dias

•

para se prevenir
contra meningite

Por medida deprecaução, a
.

diretora do ColégioElementar
Menino Jesus suspendeu por
três dias as atividades letivas,

"mais para descanso psicológico
dos pais" do que propriamente
pelo perigo oferecido por um

caso de-meningite linfomonocitâria,
considerada "benigna ". (Pg.16)

Participe do Festival de Música Erudita

Neste sábado dia 8 de novembro, às 21 horas, o Ouar- .

teto de Cordas da Universidade, Federal do Rio de Ja
neiro estará se apresentando na Capela do ColéqioCa
tarinense, dando prosseguimento ao Festivalde M:Jsica .'
Erudita. Peças de Heitor Villa-Lobos, Dvorak e Alber-

. to Nepomucen o. Promoção' da Secretaria do Governo
através da Coordenação de Assuntos Culturais, ingres
sos - Cr$ 10,00 e Cr$ 5,00 para. estudantes na

Besotur, rua 'Felipe Schmidt, 36 ou no Stand da
Serte, defronte à Catedral Metropolitana. Concerto
beneficente em favor do Natal dos Pobres da Capital.

'".,
., '

. Na área que circunda a pedreira se acumulam pobres casas em busca de Cr 200,00 e de insegurança.

Franco operado
outra vez é
removido de
EI Pardo para
o hospital

Piigina 2.

Pedreira oferta
Cr$ 200,00 pelo

silêncio de'
cada ameaçado

pelas detonações
.(

Págilaa 2.

tabela mostra

Figueira com

boa chance
de chegar à
classificação

o Colégio permanecerá fechado p�r três dias apenas por medida de precaução.

PÚflilaa B.

Como a

Cidade
-

. pretende
gastar seus
140 milhões
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--Portugal--------------

Depois da explosão, apenas um amontoado de feno velho.

Governomanda
explodir rádio

, ' .

em Porlugal,
,Lisboa - Com a sobriedade de um

boletim de guerra, os governantes portu
gueses anunciaram oItem que haviam dina
mitado uma rádio esquerdista.

Na calada da noite, dois pelotões de

paraquedistas invadiram a rádio Renascen
ça, segundo altos oficiais, culpada de trans
mitir incitamentos a desordem. A emissora

estava desguarnecida.
Níngu êm em Lisboa se lembrou de fato:

parecido; de um governo que ordenasse, em
tempo de paz, a explosão de uma rádio por
não concordar com suas transmissões.

Aproximadamente cinco quilos de ex

plosivo plástico foram detorados entre os

equipamentos de transmissão da' rãdío ,

enquanto um locutor, sentado diante do
microfone no estúdio, a cinco quilômetros
de distãncía, falava sobre a situação dos

apanhador es de tomates.

O Conselho Revolucbnário anurcíou

que ontem, 7 de novembro, uma fOIça
militar recebeu ordem de pôr fim as ativi
dades da rádio Renascença. Isto foi feito às
04h3O e a estação acima mencionada não

furcíorara mais, enquanto sua cond ção
não for regularizada.

O Conselho Revolucionírio, composto
inteiramente de altas patentes militares é
amaior autoridade política de Portugal. .

Um membro do Conselho, o general
José Morais da Silva, comandante da Força
Aérea admitiu que a operação era um

tanto incomum.

''É um caso específico. E certamente

não se adotará medidas semelhantes!', disse
ele, mo responder se tal método converte

ria-se em política do governo.
Morais da Silva acrescentou que o Con

selho havia debatido com apreensão a mera

ocupação da rádio, em lugar de sua

destru ção. Isto porque grupos de manifes
tantes esquerdistas poderiam ter bloqueado
os soldados. Algo assim ooorreu anterior

mente, disse, quando soldados enviados
para silenciar' a rádio Renascença "não

cumpriram suas ordens com eficiência",
A rádio, de propriedade da igreja católi

ca, foi o centro de longo debate polftco
desde que' 'a extrema esquerda a tomou

"em nome da classe trabalhadora ",
Uma tentativa anterior de fechar a

rádio, porque transmitia incitamentos â

violência, malogrou quando as tropas se

sublevaram.
Pouco antes, a estação concitara o povo

a bloquear o ministério da Informação,
-

onde o ministro se encontrava sitiado. As

tropas líbertaram o ministro ontem de

manhã.
O titular da pasta, tenente-coronel José,

Ferreira da Cunha, é amigo e assessor do

presidente Francisco da Costa Gome-s, che-
fe do Conselho Revelucíonãrio , ", '

Ao chegar aos transmissores da rádio

Renascença, durante a madrugada, as' tro

pas surpreenderam cinco guardas desarma
dos e sonolentos. Depois de verificarem

suas identidas, realizaram a operação. '

.Marrocos disposto a

negociar cancelamento
da marchal ao Saara

A Espanha, por sua vez, enviou
ontem novos reforços para suas

tropas no Saara: dois batalhões
com 1.500 soktados

Madri - A Espanha enviou ontem refor

ços para suas tropas no Saara, em meio a

indícios .de que o Marrocos tentava nego
ciar uma �lução para retir r milhares de
civis marroquinós que se encontram na

região reivindicada, no de serto , Urna fo nte

governamental confirmou que dois bata
lhões de infantaria com l' .500

'

soldados

partiu ao meio-dia de Las Palmas, Ilhas

Canárias, em direção à capital do Saara

espanhol, El Ayun, situada a 160 quilô
metros de distancia.

Os soldados de infantaria e outros 13
mil homens foram colocados 'em estado de

pront idITo, quando milhares de cvís marro

quinos deram 'início na quinta-feira a sua

penetração 00 território saariano, num

tentativa de anexá-lo ao Marrocos.. Fontes
bem informadas disseram que um ou vários
enviados do rei Hassan II chegarãoa Madri

para, falar com os chefes dé governo,

provavelmente nas primehas horas de hoje.
Segundo as fontes, a reunião foi solicitada

pelo Marroco s.

O embaixador de Rabat em Madri re
uniu-se ontem com o primeiro-ministro
Carlos Arias Navarro durante mais de uma

hora, a pedido uIgente do enviado diplomá
tico. Uma autoridade governamental disse
que ignora Se as éonversações' estavam
realacionadas com a pIÓxima chegada dos

delegados, mas acrescentou: "Nossa posi
ção foi sempre a de não negociar enquanto
os manifestantes continuarem em territóro
do Saara". A marcha deteve-se a cerca de
nove quilômetros da fronteira, dentro do

Saara espanhol. "-g claro", dissee a' fonte,
"que seria difícil não rfX.!ebê-Ios se chegas
sem aqui".

Os marroquinos, 'que anteontem CnI

zaram o �aara numa marcha de anexação

Indira: exortações em prol da unidade nacional.

,,_...-India-----------------------------

índia: Tribunal
absolve Indira Gandhi
acusada de corrupção
Nova Oelhi - A primei

ro-ministro Indira Gandhi,
da India, ganhou ontem

sua, batalha ante os tribu
nais ao conseguir que estes

anulassem uma decisão an

terior que a declarou cul

pada a e realizar práticas
eleitorais corruptas, deci

são que a levou a declarar
o estado de emergência no
país há quatro meses.

Depois de sete semanas

de alegações e quatro de

deliberações, um tribunal
de cinco magistrados do

Supremo Tribunal ratifi
cou a validade das emen

das retroativas à lei eleito
ral aprovadas pelo parla
mento, que dispuseram
que as transgressões pelas
quais Indira foi condenada,l
a 12 de junho passado não

,

constituam mais delito.

Centenas de pessoas,
reuniram-se fora da resi

dência da premier para ma

nifestar seu apoio com

bandeiras do Partido do

Congresso, enquanto grita
vam várias vezes: "Viva In

dira Gandhi".
Indira foi declarada cul

pada em A llahabad, sua

cidade natal, acusada de'
utilizar ilegalmente funcio
nários do governo para aju
dá-la em seu triunfo nas

, eleições parlamentares de

1971. O veredito de culpa
bilidade implicava na proi
bição de que pudesse de

sempenhar cargos públicos
durante seis anos, e a obri

gavam a renunciar a lide

rança do governo já que o

primeiro-minístro de ser

membro do Parlamento.
Os advogados opostos a

Indira Gandhi disseram

A colônia de 22,963 quilômetros qua
drados e 135 mil habitantes, com governo
'próprio há doze anos, é reclamada, pela
Guatemala com base numa suposta herança
da soberania espanhola sobre a região. A
Inglaterra não concorda com esta preten
são, e o premier de Belize Gorge Price
refuta a reclamação guatemalteca como

"fictícia, infundada e injusta". Belize con

'tinua sendo .uma colônía cujo direito à

independência vem sendo impedido por um
obstáculo: o temor de não conseguir sobre
viver depois da independência, temor este

provocado pela infundada re clamação
da Guatemala".

que a legislação colocava a

primeiro-ministro "acima
do poder da lei" e que
havia assestado um golpe
no conceito de eleiçõe li
vres e justas ': Entretanto,
os advogados da premier
garantiram que no sistema '

parlamentar o Parlamento
eleito é a autoridade supre
ma, especialmente em as

suntos eleitorais.

Ontem, Indira defendeu
a tese da unidade nacional

para enfrentar "todo o ti- '

. . I

po de pengos znternos e

externos': Entretanto, não
indicou quando será revo

gado o estado de emergên
cia nacional que foi procla
mado no dia 26 de julho,
duas semanas depois da

sentença de culpa decreta

da por um tribunal.

deposição e o assassinato do herói da indepen- ocorreu dez horas depois que o presidentydo
dência, xeque Muujibur Rahman, e retornem Supremo Tribunal Bengali falou à nação como

aos quartéis. seu novo mandatário. Mas ontem a rádio não

A India, que apo tau tanto o movimento pela fez referência alguma sobre o destino do presi
independência de Bangladesh, quanto o governo

dente, Abu, Sadat Mihammeâ Sayem. Sayem
de Majibur Rahman - que durou quatro anos fora nomeado para substituir Ahmed depois da

'_, manifestou-se preocupada com as informa-
' luta pelo poder travada no exército, que aparen-
temente se desencadeou devido à morte de

ções, não confirmadas, de lutas de rua em

Bangladesh. Disse também ter esperanças de' quatro colaboradores íntimos de Müibur
que asautoridades bengalis cumpram com "suas Ruhman na prisão de Dacca.

obrigações para proporcionar a segurança neces- Os jovens oficiais responsáveis pelo golpe de
sâria a, todos os indianos "que vivem no país Estado de agosto e suspeitos de estarem envolvi-
(algumas centenas).' dos na matança da prisão de Dacca, fugiram,

Contrastando acentuadamente com a tran-
para Bangcoc. o brigadeiro Kalid Musharaf>

quila reação à primeira troca de poder desta
semana, o governo da India afirmou que embo-

que derrubou Ziaur Rahman na segunda-feira
O· I Z' R h do posto de chefe do Estado-Maior apenas paraNova Oelhi - major-genera taur - a man ra os acontecimentos "sejam um assunto inter-

.

t d d Ex' 't d' que ontem mudasse 'a sua sorte -' teve suareassumiu on em _o coman o ti
q

erci o. e
no... de Bangladesh, a. India não pode ficar

Bangladesh e a India expressou considerável . . . promoção a major-general cancelada, informou
ansiedade" pela segunda troca de poder dos indiferente eZ' desdPreoCUPlaada :�m os aconteci-

a rádio. Mas não se sabe se Musharaffoi preso.
,
mentos que a se esenro ram .

Segundo a rádio, a volta de Ziaur Rahman ao

último 'quatro dias no pais vizinho. Rahman,
' Enquanto isso, o aeroporto de Dacca perma poder foi recebida entusiasticamente em todo o

que foi destituído do cargo na terça-feira .: na necia fechado para' o tráfego internacional pelo país. Milhares de trabalhadores desfilaram pelas
primeira crise política da semana, em Bangla- quinto dia. As comunicaçõe com o exterior ruas e cumprimentaram o general. A rádio
desh -, falou à noite pela rádio do governo. 'foram,novamente suspensas, depois de reinicia- também afirmou que os serviços de ônibus e

Pediu as unidades do exército que acabem com das anteontem. A subida de Ziaur Rahamdn ao trens do país voltaram à normalidade. Espera-se
suas dispu tas, iniciadas em 15 de agosto com a posto' de administrador-chefe da lei, marcial que os 'vôos domésticos recomecem hoie.

Inglaterra' e 'Guatemala na

ONU tentam evitar .conflito
Argentina: .""

deputados
pedem iulgamento
político de Isabel

Buenos Aires - T rês deputa
dos federais oposcío nístas
a-rgentinos apresentaram on-

tem proj eto olicitando o
'

julgam ento político da p re
sidente Isabel de Peron, de
vido "ao mau desemepnho
no exercício de SUas funções
de chefe de Estado", segun
do o texto da 'iniciativa.

Os signatários do pedido
são os deputados Federico
Bravo, Hector Valenzuela e

"Fl'egulo Monte ro Tello, inte'
�1rtes do "Partido Bloquis
ta de San Juan". O deputa
do Federico Bravo afirmou
que "esperamos ter sucesso
em nossa petição". Acres
centou que se a Câmara
aprovar o pedido, a comis
são para julgamentos políti
cos deverá receber de mini
cas e acusações contra Isabel
Peron de todos os setores do
país.

sobre a capital EI Ayun, passaram o dia na

demarcação do campo minado espanhol, de
oito quilômetros de extensão, frente a

tropas espanholas fortemente armadas. Em

Madri, fontes militares disseram que 15 tpil
soldados foram colocados em estado de

alerta nas llhas Canárias, a 100 milhas da
costa noroeste da África. Acrescentaram
que as tropas, que incluem 1 '.600 paraque
distas e fuzileiros navais, preparam-se para
entrar em ação depois -que dezenas de

milhares de marrôquínos penetraram no

Saara espanhol.
O comandante dos 15 mil soldados do

Saara espanhol advertiu que ordenaria a

seus homens que disparassem contra qual
quer' marroquíno que resolvesse' avançar.
"Dispararemos contra todo aquele que
atravessar oosso limite, seja soldado, ou ' La Paz _ O governo militar do

I ral Fed general Hugo Banzer postuloucivil", dec arou à imprensa o gene e-
por "um modelo político des-

rico 'Gomez de Salazar. '�Empregaremos vinculado das definições dogmá-
toda a mssà força, que é considenível, se os tk:as e dos prlnc(pios irreversá

. veis", ao comemOIllr-se um ano

marroquinos avançarem, será uma mon�ru", da chamada "nova ordem': que
I

' afastou do poder' todos os
osidade da qua apenas eles serão responsa- partidos polítk:os.
veis". Há exatamerite um' a no foi

Em Nova, Iorque, o Marroco's, indicou implantado um estatuto de go
verrlO das forças annadas que

nas Nações Unidas que, ,está disposto a declarou em recesso todos, os

mobilizar seu exército se astro'""s espanho- partidos políticos, organizações
r- sindicais, estudantis e profissio-

las dispararem contra os civis. Entretanto, anais, inposta a obrigação de
todos trabalharem para o bem

ameaça aparentemente não m;ingiu o gover- do país e flXOU até 19W a

no espanhol. "Não seremos os'primeiros a pennanêreia dos, militares no

" d· d d poder.',atirar , 1Sse uma autori a e governamen- Em declamções a '''The Asso-
tal· em Madri., ''Mas não deixaremos que ciated Press" o presidente Hugo

n1·nguém p'ass,e por essa" faixa minada. A Bamer !Ustentou que "o sistema
políticO im plant ado em novem-

única forma p�'Ia quàl poderiam passar' . bro'do ano passado trouxe re!Ulw

seria à "chineSa": deixar que 'os primejrós . ����;�.polítk:OS positivos para o

milhares fossem despedaçados para que mo A paz social, a ordem insti

"estasse mais nenhummina" Não obstante, tuída e a contiJiuidade adminis,
• trativa, sem influência sectária
as autoridades manifestaram confiança de de intromissão de intereSses

alheios aos propósitos nacbnais,
que omarroquinos não tentarão cruzar sua

nos permitiram avançar rapida-
"linha de dissua'!ão". mente em direção a nossosobje-

Enquanto isso, a presi
dente continua internada
num hospital desde segunda
-feira. O primeiro boletim
médico sobre seu estado di-

A Grã-Bretanha continuará mentendo
os reforços militares em Belize, sua -

, pequena colônia na América Central.

No�a Iorque e Belize - Enquanto a" bate e apoio Harriets, de decolagem verti.
Grã-Bretanha concitou ontem, no Comitê cal, que sairão da Inglaterra cruzando o
de Assuntos Coloníaís da ONU, a Guatema- Atlântico com reabastecimento no ar.
la a ter "a máxima moderação" a fim de

Na ONU, o embaixador inglês Ivor
evitar um choque armado em Belize, o'
governador da colônia britânica, Richard

Jichard pediu o imediato reinício das nego-
Posnett, advertiu que a Inglaterra continua- ciações, para pôr fím a prolongada contro-

rá mantendo os reforços militares necessá- vérsia entre Guatemala e Grã-Bretanha em

rios ao pequeno 'território da América
tomo do pequeno território anteriormente
conhecido comoHonduras Britânica.

Central, até que cesse o que denominou de
"potencial ameaça de invasão por parte da
Guatemala".

Segundo o governador, a posição militar
britânica "é nitidamente defensiva e desti
nada apenas a enfrentar \0' que considera
mos urna ameaça militar, Nosso propósito é

.Sobre o discurso da presi- deixar bem claro ante a Guatemala que não
dente proferido anteontem,
as reações foram as mais vamos tolerar que tomem Belize pela for-
variadas. No âmbito militar ça". Uma ponte aérea de oito aviões
elas se dividiram. Cornen- Hérct.l's e dois Belfast, todos para carga
tou-se que Isabem procede-
ria mudanças nos altos co- peJá! a, vêm aterrissando diariamente no

mandos militares. Um porta- território desde quarta-feira, levando tropas
voz da oposíção falando a de infantaria e equipamentos militares.
The .AssocJate� Press d1S� � Aguarda-se para hoje a chegada de uma
seguinte: "Creio que osmílí- -

'. "_

tares estão esperando que a pequena esquadrilha de seis avioes de com-
'rnacã amaíuréça e caía sozi
nha"'.

ZJa ue a presidente estava
com um problema na vesí
cula, mas nos boletins poste
riores a doenç a não voltou a

ser mencionada.
MUDANÇA MINISTERIAL

Ontem o ministro do In
terior, Angel Robledo, des
mentiu notícias dando co n

'ta de que haveria uma renú
-ciar em massa do gabinete
peronísta. Falava-se anteon
tem sobre a suposta inten
ção dos oito ministros do
governo a�resentarem suas

demissões .a presidente Isa
bel Peron.

Médicos extirpam parte do

estômago de Francisco FrancoBolívia: o modelo,
pol ítico de Banzer Madri _:. O general Francisco Franco,

que sofreu ontem urna transfusão de san

gue após uma hemorragia Intestinal, foi
submetido ao, meio-dia a urna interverção
cirúrgica que lhe extirpou parte do estôma
go, a fim de estancar uma intensa hemorra
gia. A operação teve-início 45 minutos

depoÍ;S que o alXião foi levado às pressas do

paláCf> El Pardo para a Clfnica La Paz,
tum subúrbio da capital espanhola. 'O

tivos de deserwolvim ento econô
mico e social ", comentou o

preside nte da Bolívia, ao fazer
um balanço dos últimos doz,e
meses de governo. _

Nestes 150 anos de vida inde
pendente' do país ronca antes
um goveroo de característica
fundamentalmente militar se

manteve por tanto tempo no

poder. Na realidade o regime do
gen�J Hugo Bamer já comple
tou cinco anos. Em uma primei- governo anunciara anteriormente que' a
ra etapa governou com as duas "t

'

f
�

I
•

'

, ,,'.
foIÇas pol(ticas mais fortes: o' rans erenc1a era apenas uma med1da pre-
Movimento Naciomlista Revolu- ventiva".
cionário e a Falange Socialista

O 'd· .,.'

'F 'há·Boliviana que fomm marginal i- sme 1COS,]a operaram ranco cmco.
zados segundo declarações de dias num hospital do Exército próximo ao
Hugo B anzer '_ pelo seu sectaris-

I'
. .

mo exacetbado. Jll ac1�. Um deles d1sse, reservadamente,
A ação destes partidos fói que o gereral está sofrendo muito e sente-

decisiva palll que Banzer !Ubisse al .. ..
q

00 poder em agosto de 1971, se m com o nm artiftcIaI e também pelas
quando a de stitução do governo consequêrx:ias advindas da primeira opera-do geneml Juan Jo� Torres, de -

S'
' ,

'

,

. tendência e!querdista. çao. egundo ele, o caudilho sabe que esta
,

Na primeira fase do cha!J1a- morrendo e parece estar se cansando da
doo governo nacionalista o presi, d

. - .

dente Hugo Bamer !U�entaya etermmaçao de seu� médicos �ue lu�am
que a frente popular naelOnalls- por prolongar-lhe a v1da. Entre os méd1Cos
ta, formada pelo Movimento e

·da d 1 �.

d· 10
;

pda Falange,. era "a ú nka alter- que Cul m e e estao oito car 10 gtstas,
nativa histórica para a Bol(via". cinoo internos, um urol�ista, um endo-

crinologista, um especialista em rins, um
neuro-cirurgião, dois anestesistas e um

especialista em choque clínico.
Os médicos nada informaram sobre a

evolução do estado de sua.coxa esquerda,
que apreSenta um sério coágulo sanguíneohresultado da tromboflebite. Sabe-se que foi
levantada a hipótere de operá�la, mas por
enquanto isso é impossíveL tendo em vista
a debilidade geral de seu organismo, atingi,
do por arritmias cardíacas e hemorragias,'
fatores que reduzir.:im seu peso para 44

quilos.
A notícia sobre o novO agravamento da

saúde do general ocorre três semanas de·

pois que abandonou uma reunião do gabi
nete porque estava sofr,endo, segundo in

formou-se posteriormente, de irregularida
de cardíaca. Mais tarde, Franco sofreu ufll
forte ataque cardtáco e compli�ações puI
monares, intestinais- e, renais, hemon:agias
infecçõ,es e úlceras. Fontes médicas particu,
lares acrescentam que a persiStente acumU'

lação de líquido em seu abd9men poderia
sei' indício da presença de um tumor.
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II :_ Os que, a qualquer título; perce
bam remuneração mensal sipenor a

Cr$ 2.000,00(doismU cruzeiros).
Alt. 20. - Nenhum desconto recaini

sob/é o abono referido nesta lei.
Art. 40. - As despesas decorrentes da

I execução desta lei correrão à conta das
dotações próprias do Orçamento do Esta:
ido,

-

Art. 40. - Esta lei entra em vigor na

data da sua publicação";

Abono deCr$200,ooaservidores
queganhallllllenos deCr$2.000,00

Novo aliado ao controle da
\

poluição das praias: Sema
A Secretaria Especial do

Meio Ambiente do Ministério do
Interior - SEMA - e a Secreta
ria de Tecnologia e Meio Arnbí
.ente do Estado de Santa Catari
na assinaram convénio ontem,
em acordo com a Secretaria da
-Saúíe, objetivando a participa-

ção técttica e pecuniária, por
parte' da Sema, nos programas
de controle da poluição das

praias e 'preservaçâo ambiental '

no Estado e a prestação de

serviços de consultoria, 'assesso
ramento técnico, cientffíco e

.administrativo à Serna por parte

da Secretaria. ,

As pesquisas MS praias visam
idéntiftcar as que estão poluídas
para posterior acompanhamen
to , A Secretaria da Tecnologia e

MeiJ Ambiente levará na próxi
ma semam a proposta de ordem
de serviços à Sema e, ap6s apro
vada, será iniciada a coleta e

,

interpretação dos dados, que te-
rá a duração de 90 dias. A coleta
e' interpretação dos dados será
feita pela Secretaria da Tecnolo

gia e Meio Ambiente e a análise
do mate ria! ficará sob a respon
sabilidade da Secretaria da Saú
de. através do Departamento de

Saúde POblica e seu laboratório
central,

As pesquisas, que começarão
nas praias mais frequentadas pe
lo püblíco, contam com recursos
da ordem de Cr$ 150.000,00,
provenientes da Sema.

Participaram 'da assinatura do
convefíio o representante do ti
tular da Secretaria Especial do

,

MeiJ Ambiente, general CJ6vis
Nova da Costa, assessor da Se-
'ma, além de representantes e

assessores da Secretaria da S 311-
de e de Tecnologia e MeiJ Ambi
ente. Ontem foi assinado o C011Vênio entre o Estado e a Sema.

Enquanto os deputados
Fausto Lobo Brasil e Ho
mero Gomes, representan
tes. da- região, se dividiam,
um a favor e o' outro con

tra, o líder da Arena na

Assembléia, Antônio Pi
chetti, voltou a defender
ontem a tese da fusão dos <,

municípios de Floríarõpo
lis, Palhoça, Biguaçu e São
José COmO alternativa para
que Santa Catarina venha a

ter uma grande Capital, em
condições de atender à di
nâmica do desenvolvimen '

to- metropolitano e atrair

maiores atenções por parte
do governo da União.
Fausto Brasil disse que es

tá 9ilidário com a idéia,
por ser a favor de tudo "o
que tenha por preocupa
ção desenvolver e engrande
cer a Capital". Homero fia

nífestou-se contrariamente
â fusão, achando que a

TIha tem muitas áreas ocio
sas em que a cidade poderá
se espraiar, sem necessida
de de ocupar as áreas hoje
pertencentes aos três mu-

. ni�ípios vizinhos. Fez no

entanto uma ressalva: se a

idéia evoluir e a população
desses municípios se mani-

,

festar 'a favor, estará ao

lado do movimento pela
fusão.

Fusão,
ternaque

Assembléia continua
adebater

/'if:hetti eFausto deferderam-e fusão, '7lQtJanto queHomero manifestaya-ee co ntra.

NÃO MUDA
Os debates na Assem

bléia foram provocados pe
lo deputado oposicionista
Lauro André da Silva, ao

.

ler da tribuna carta r�cebi
da de urn eleitor de Rb do
Sul, natural de São José,
Sr. João Mário Phíllípí, cri
ticando a tese da fusão
defendida pelo ". líder da
Arena.

Pichettí, então, ocupou'
a tribuna e disse que res

peitava as opiniões contrá
rias, porque a sua pnípría é
uma opinião pessoal, mas
que não mudava de idéia.
Entende que a fusão é não
apenas viável mas necessí
ria, e pretende que' as po
pulações dos quatro muni
cípbs sejam ouvidas.

- Ê uma idéia que le
vanto, e que _ desejo ver

submetida a uma consulta
plebtscítãría. A fusão, se·

vier, mo haverá de ser

ditada de cima para baixo,
mas de baixo para cima.
Para formarmos uma ver

dadeíra capital temos ne

ce s sidade imperiosa de
unir essas áreas, cujas po
pulaçõ es vivem de fato in
terligadas" de tal forma
que muitos têm residência
num município e dorrrcf
lio em outro - disse.

Mamel Carlos de Sou
za, do MDB, lembrou que
Floriarõpolis tem sido cas

tigada por maus adminis
tradores, e que recente
mente votou a favor do
prefeito indicado pelo go
vernador, porque a Prefei-

c/

.tura encontrava-se acéfala,
com dificuldades pata dar
andamento aos serviços
públicos e atender à gama
de problemas da cidade.
"Se não temos prefeitos
eficientes para umaCapital
pequena, como

iremos . tê-los, para
umâ metrópole? ", ponde
rou. Pichetti retrucou: São
Paulo, Curitiba' e outras

grandes metrópoles são ad- .

ministradas - ti bem -por
prefeitos indicados pelos
governadores. "E. de
pois, se o problema é não
retirar o direito dessesmu
nicípios de eleger o prefei
to, ninguém pde dizer que
amanhã não estaremos tam-

. bém elegendo prefeitos nas
capitais" •

A maioria dos apartean
tes, contudo, pareceu de
fender uma tese ínterme
diária. A começar pelo vi
ce-líder de" bancada da'
Arena, Gentil Bellani, que
confessou: "Tempos atrás,
pertenci a um movimento

que pretendia a mudança
da Capital, de Floríanôpo
lis para uma cidade do pla
naIfa.
Já que não foi possível
essa transferência, vamos

então abrir perspectivas de
deservolvímento para a

mssa Capital. E esta é a

g r a nde responsabílídade ,

não 00 dos deputados, mas
de todas as lideranças de
Santa Catarina. Acredito
que devemos pensar não
em termos de fusão, mas
de área rnetropolãara. Do
jeito' que estão as coisas,
realmente mnea teremos
uma grande Capital".

O deputado Martinho
Ghizzo, também da Arena,
concordou, "A tendência",
disse, "é realmente as gran
deli aglomerações, concen-

. trando recursos e fundindo
espaços. � o camínbo mais
adequado, nos parece', para I

li criação de áreas metro
politanas, formaías de ma
neira a assegurar a autono-:
mia dos nmnicípios que"
passam a integrá Ias",

'o S�cretário da Saúde,
Hélio Ortiz, {>roferiu pales
tra aos particIpantes do Ci
clo de Estudos Científtcos
de Farmácia e Biog,uím'ica,
promovido pelo Smdicato
dos Farmocêuticos de Santa
Cata rina, quando assegurou
que "a organização db Siste
ma Nacional de Saúde favo
rece o entro&amento da açãodos diversos I>rofIssbnals e

focilita o trabãlho em equipe,
E . quase todas as ativida

des profissionais do farioa
c êutico estão vinculadas
com a saúde pública".

O Se�retário Hélio Ortiz
falou durante mais de uma
hora S)bre a participação
dos farmacêuticos e bIOquí
micos,1 no desenvolVimento
das ações de saúde; a criação
do Sistema Estaçlual de SaMe;
mellioria dos servços
hospitalares, ambulatoriais e

da rede _de laboratórios; re
gionalização do atendimen
to hospitalar; programa de
construções e equipamento
de lDspitais e Q,nidades sanitá
rias; e !Obre o aumento dos
recursos financeiros para
aplicação nq_ setor saúde.
A ATUACAO DA CLASSE
FARMACEUTICA

Hélio Ortiz iniciou SU;l
exposição dizendo que sua

pasta busca o dia'hgo e o ,

apoio da cl;lsse dos farma
cêuticos e bioquímicos
"sempre presente e atuante
na mra das' deci95es dos
problemas de saúd�_ pública

Ortiz expõe metas da saúde
\. .

em novo CIcIo de estudos
ae Santa Catarina", ressal- na área da sáúde em Santa
tando que "em muitas loca- pCoatrnarjn'laC'A HOSPITAlA_Rlidades do interior catari- _r

_

nense o farmacêutico é o E A REGIONALIZAÇAO
único a orientar a popula- Falando a respeito dã po�

. ção, tanto no emprego de lítica adotada pelo governo
medicamentos,· como tam- do Estado, o Secretário da
bém a respeito dos proble- ,Saúde observou que a trans
mas sanitários e s,las !Olu, ferênciada administração de
ções". hospitais para as comunida�
'PRODUfWIDADE E EN- des ou cong.re&l!ções re�igio
TROSAMENTO sas, "não s:Jgnifica fugu. as

- A Secretaria da Saúde no ssas responsabilidades,
'- continuou Hélio Ortiz:_ uma wz que procuramQs
obedecendo o comando do dotar a rede hospitalar pri
governador. Antônio Ca�lo.s vada de uma série de recur-

'Konder ReIS, procurou lru- sos".
c ialmente articular-se com Em seguida abordou o

todas as instituições volta- problema da regionaHlayãodas para o setor saúde, vi- de rospitais. dizendo: ' As
sando a maior produtividade difICUldades que a rede hos
e melhor entrosamento para pitalar de Aorianópolis tem
interiorizar cada vez mais as encontrado não ocorreram

ações de saúde, de modo a em -função da falta de leitos,
alcançar a todos os catari- lO: sim do maior afluxo de
nenses. catarinenses para sua capi-'

Depois de anunciar a cria· tal. Por isso, l'retendemos
ção de um SistemaEstadual iniciar, em 1975, a constru
d!! Saúde, em consomncia ção de hospitais regionais no
com o sistema federal, o Sul no Centro e no Oeste
secretário afirmou que es de Santa Catarina". .

tá sendo implantado lenta- Sobre a construção dó
mente o convênio celebrado novo Hospital Infantil de
com o Inps, que objetia ,Aorian6polis afirmru que
utilização do tempo ocioso já estão bast�nte adiantados
das entidades sanitárias de os estudos bem como da
todo o Estado � ate.ndi-. ampliação do Hó�a1 Go
ment� da populaçao� tp.�ad� vernador CelS) Ramos. Ain
ou nao: A1é� dessa mlcmÍl- da na área hospitalar, disse
va, HéllO O.rtlZ lembrou q'!e que o ,Hospital e �aternida
a Se?"7íana mantém hOJe de Marieta Konder 13ornhau
coovemos com todos os seto- sen, de Itaja!, será ,iu!tPliádo .

res da admi- e que será constnlído um

nistração federal que atuam conjunto matem-infantil. ".

\ 1

\

. Ortiz disse queo setorganharámaiores recuriQs.
anexo à Maternidadé Darcy lhoramentos nas unidades
VaIBas, em JoiIwille. hosgitalares e sanitárias.

Quanto às unidades sani- 'Sentindo esse problema
tárias, anunciou que preten- - disse o secretário da Saú
de equipar iodas elas de de - o governador Antônio
labor at6rios , emJ?regando Carlos Konder Reis aumen
recursos orçamentarios da tou as ,dotações para 169
ordem de 2 milhões de cru- milhões de cruzeiros. Recen
zeiros em 1976, 'e mais a . temente quando o. goverm
soma de 2 milhões e 500 mil do Estado programou o lafl
cruzeiros provenientes do çamento de Obrigações Re.
empréstimo alemão. ajustáveis do TeS)uro Esta-
MAIS RECURSOS dual, mais 50 milhões de

Abordando as disponibi- cruzeiros foram previsto pa
lidades orçamentárias, o se- ra o setor Saúde no triênio
cretário Hélio Ortiz salien- 1976/78. Assim, no proxi
tou que os 56 milhões de mo ano, teremos condições
cruzerro s orçado s para o de' aplicar recu rS) s que che�
corrente exercício são imuft· gam a 200 milhões de cru
cientes para introduzir m()o zeiros".

Os funcionários pCablicos estaduais quê percebam vencimentos inferiores a

Cr$ 2.000,00 vão receber um abonode Natal da ordem de Cr$ 200,00.
Projeto neste sentido foi encaminhado ontem à Assembléia Legislativa pelo
governador em exercício, Marcos Buechler, estabelecendo também que sobre
o êilono não incidirá nerihum desconto,

O projato foi entregue pelo secretário da Casa Civil, Paulo da Costa
Ramos, acreditando--se que já na próxima semana seja aprovado em plenário ..

O quantum do abono foi estabelecido com base em estudos que a

Secretcria da Fazenda concluiu ontem pela manhã sobre a situação financeira
do. t:stado, tendo o' governador em exercício afirmado na mensagem que
acompanha o projeto que o valor atende as disponibilidades do Tesouro,
"pequenas face aos fatores adversos que pressíonam a receita pública",

Marcos Buechler declara ainda que o Poder Executivo procura "atender à
realidade fazendo justiçd, circunstância perfeitamente verjficável se compara
das as cifras propostas com as vigentes no exerfcio de 1973: enquanto o valor
do abono é aumentado de 33 por cento, aproximadamente, o limite de
remuneração foi elevado de 100 por cento com o que o projeto assegura a

distriuibuição dos recursos disponíveis dentre um maior número de
ssrvldores".

.

Assinados contratos de
Cr$ 106 milhões para

obras rodoviárias em se

COMUNICADO' DO COMANDO DA 53. RM/DE
Como é do conhecimento público, diligências realizadas pelos Órgão de Segurança

durante o corrente ano, culmináram com a captura de el·ementos engajados err
atividades de natureza subversiva em vários Estados da F'ederação, bem como
ensejaram o levantamento de dados relacignados com a atuação ilegal e clandestina do
proscrito Partido Comunista Brasileiro (PCB)..

"

Tais dados, acrescidos de outros já existentes nos Órgãos de Segurança da área, se
constituiram em ponto de partida para o aprofundamento das investigações, que
resultaram na prisão -, nos últimos dias, de vári'os suspeitos de pertencerem ou

estarem ligados à cúpula da subversão no Estado de Sànta Catarina.
'

,

Pode estar certa a família catarinense de que as ações em curso visam a garantir sua
tranquilidadee a ordem indispensável ao trabalho profícuo, fatores imprescindíveis ao

progresso de nossa Pátria. Ademais; vêm sendo - e continuarão a ser - conduzidas
respeitando-se a pessoa humana, obedecendo-se à lei e somente nos casos impostos pela
Segurança Nacional.

'
.

,

Cabe agradecer a atuação das meios de comunicação social, que, em nenhum
momento, prejudicaram ,as diligências.

..

o projeto
Tem a seguinte redação o projeto do

abono:
"Art. 10: - É concedido dos setvidores

públicos do Estado, civis e mUi/ares, aos,
inativos, 'aos pensionistas e aos professores
substüutos. um abono de Natal no valor de
Cr$ 200,00 (duzentos cruzeiros). .

Rarágmfo únco - O disposto neste

artigo ndo beneficia:
.

I - Os contratados pdo regime da
leidsiucão' trabalhista:

Em ato realizado na tarde de ontem 00

Palácio dos Despachos, sob a presidência
do governador em exercício, Marcos Henri-
.que Buech1er, a Secretaria dos Transportes
e Obras celebrou cínco contratos pira

execução' de obras' rodoviárias em Santa

Cataríra, cujo' valor global' g da ordem de

Cr$ .106:550240,00., Os três primeiros do-,
cumentos se 'referem à- construção da rodo
via SC-4Q�, que, liga os municípbs de

.

'Coronel Freitas a São, Lourenço do Oeste,
compreendendo obras de terraplanagem,
tev�stimento primário, drenagem, obras -de
artes -�oflentes >�e"serviços complem entares,
Na mesma oportunidade foram erareguess
aos prefeitos de Floríanõpolis e Gravatal,
cheques' m valor de Cr$ 527.75�,00 e

Cr$ 120 nfil, respectivamente. O primeiro
destina-se à construção

�

da nova ponte
sobre o rio Itácorubi, na Avenda da

Saudade :.::- em fase de acabament__9 - e a

_.,-segunda importância, par-a serviços gerais
·

em estradas de Gravatal.
OS CONTRATOS
Os trabalhos estão orçados em Cr$ 104

milhões e serão.executados por três emprei-
·

teíras vencedoras da concorrência, cabendo
â Construtora J.B.' Barros a realização de

·

22;9 quilômetros de extensão daquela ro

dovia, cujo' comprimento total é de

66,
.

quilômetros, Esse primeiro acordo é

da ordem de 36 mílhôes.de cruzeiros.
.

A segunda etapa da obra, com extensão

de 21,7 quílôrnetros, foi contratada com a

empreiteira Conterpa, a preço fIXO, a exem-
, rio das demais, apresentado no valor de

Cr$ 35 milhões. Finalmente, o trecho final
da SC-468 será executado pela Sinoda - a

empresa que realizou várias obras .de pavi
mentação asfãltca na Capital, inclusive a

rodovia
. que demanda ao balneário de

Canasvieiras e Ingleses, e o aterro da Baía
Sul. Essa empreiteira farã os restantes 22,3
quilômetros da rodovia e receberá a impor
tância de 33 rnflhões de cruzeiros.

Segundo o Secretário Nicolau Fernando

Malbwg, as três empreiteiras contratadas
pelo Deputamento Estadual de Estradas de

Rodagem assumiram ontem o compromisso
de um desempenho excepcionalmente mpi
do da, obra e asseguraraIl]. a execução de 70

por cento dos trechos coÍItratados na meta

de do prazo previsto que é de 540 dias.
, OBRAS DE ARTE

O quarto contrtlto celebrado durante o

despacho do Sr. Nicolau Fernando Malburg
e com o governador. em exercícjo , Marcos

Henrique Buech1er, foi com a Sociedade
Mafrense de Engenharia e objetiva a cons

trução de duas pontes sobre o Rio Tagua
russu, na mesma rodovia SC-46g� As duas
obras de arte, que custarão ao Estado a

importância de Cr$ 1.24�.�4O,OO, terão
lima largura de �m60cm e urna extensão

total de 90 metros. Seu preço é fixo e o

prazo de execução está previsto para 210

dias.,
I

O último contrato prevê a construção de
três pontes na" estrada SC-285, na região
Sul do Estado, entre o trecho Turvo-Tim
b

é

do Sul A obra se-tá executada pela
.

Consmar - Construtora Marcondes Ltda
e as pontes totalizam �g,5 metros de

extensão,com largura de 8m60cm. O prazo
_ de conclusão dos serviços é de 150 dias e es-

tão orçadosemCr$ 1.301.400,00.'
.

RECURSOS �

Marcos Bueckler fez ainda a entrega de
um cheque m valor de Cr$ 527.75�,00 ao

prefeito Esperidião Amin Helou Filho, de
F1orianópolis, correspondente à liberação
da segunda parcela do auxílio concedido

.' através da Secretaria dos Transportes e

Obras para as obras de construção da nova

ponte sobre o rio Itacorubí, na Avenida da
Saudade.

Na oportunidade, ,Esperidião Amin He
lou Filho informou ao governador em

exercício que a obra tem o custo global
fixado em Cr$ 1,3 milhãõ. Revelou que a

obra estarã concluída em dezembro, deven
do a avenida ser reaberta ao tráfego no dia
1'5 de dezembro vindouro, para quando
está prevista a conclusão da obra de arte,
que' tem uma extensão de 49 metros,
largura de 9 e contará com passeios nas

duas laterais para os pedestres.
Depois, concedeu urn cheque de 120 míl

cruzeiros ao Prefeito Hennio Bartolomeu
Bez, de Gravatal. A importância refere�se a

tmnsferência de recur!Os do governo do
Estado, através da Secretaria dos T ranspor
tes e Obras, correspondentes às terceira e

quarta parcelas de convênio celebrado en

tre a municipalidade e o goveroo estadual.
Os recur!Os destinaIQ.-se a cobrir despesas
do setor rodoviário, na execução de servi-

ços de retificação" alargamento e reVesti
mento de estradas nmnicipais de Gravatal.
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Cartas

JANTAR ,

Senhor Diretor: Informa
mos a, Vossa Senhoria que a

Associeção Brasileira de Téc
n i c os de Administração,
Secção de Santa Catar ina,
fará r ealizar dia 14 próxi
mo, uma reunião jantar no

Clube Veleiros da Ilha, hoje
Iate Clube de Santa Catari
na, com .a presença de todos
os Associados e Administra
dores, às 20 ho ras,

Outrossim, informamos
que no próximo dia 19 de
novembro, a ABTA Nacio
nal comemorará 15 anos de
existência, e a Seccional de
Santa Catarina, completará
7 anos,'

-

Agradecemos a, aten-

ç-ão de V.Sa. e limitados ao

exposto, fírm arno-nos cor

d ialm ent e. Robe rto I\II�
Schramm, Secretário.

RECONHECIMENTO
Senhor Diretor: Temos a

elevada honra de comuni
car a Vossa Senhoria que,
'por despacho do Senhor De

legado Regional' do Traba
lho deste Estado, foi reco
nhecida a Associação Profls
sional dos Empregados no '

Comércio Hoteleiro e Sími
lares de Florianópolis,

A entidade, tendo por
escopo o estudo; a coorde
nação, proteção e solídarie"
dade profissional, represeÍl-'
tará perante as autoridades
administrativass e judiciá
rias, os interesses de catego
ria profissional dos emprega
dos no comércio hoteleiro e

similares, inclusive os em·

pregados de edifícios, zela
dores, porteiros de Florianó-
polis. •

A Associação está funcio
nando provisoriamente à rua

Pedro Soares, 15, ju nto à
União Beneficente e Recrea
tiva Operária.

Sua primeira Diretoria fi
cou assim constituída: Presi
dente Arnaldo Goulart, v,
ce-Presidente Osnildo Ma
noel Ferre�, Secretário
João Albino, 20. Secretário
Vidomar Jung, Tesoureiro
.Francíseo Rosa e 20. Tesou-
reiro Osmar S. Caetano.

Sem mais para o momen

to, despedimo-nos cordial
mente Arnaldo Goulart, Pre
sideme

'

OBS� As cartas enviadas à
redação devenio conter o

nome completo do remeten

te, assinatura e endereço te
givel. Elas .v serão publica
das se chegarem com estes
dados, _
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Espaços verdes
A proteção ao verde da cidade

é medida que se impõe e exige.
urgência. Pouco a pouco a fisio
nomia urbana' de Florianópolis
vai sendo alterada, substancial
mente, com seu velho casario
colonial cedendo lugar a �normes
massas de cimento que; ganhan
do' as alturas, começam a sufocar,
a capital. Para fazer frente a esse

ônus de progresso, indispensável
se torna a obrigação de maiores

espaços verdes, indispensáveis à
sobrevivência humana'.

A poluição ambiental, hoje
flagrante nos grandes centros ur

banos do mundo, preocupa a

todos. No Brasil, São Paulo, que
é o maior exemplo, está sofrendo
as consequências da falta de pro
vidências que deixaram de ser

tomadas em épocas oportunas, e

que' teriam evitado a situação
presente.
A persistir

construções

/

'\

--'
"

"tância da árvore para o homem
não pode ser ignorada por nin
guém. Não é nova a providência a,

que os urbanistas' esclarecidos
atribuem relevância extraordiná
ria às áreas, verdes. Uma cidade
sem um bosque, a cuja sombra as

crianças brinquem e se retempe
rem os exaustos, não está com

pleta.

dentro de alguns anos o centro

�a cidade 'sofrerá dos mesmos

males. ó grande parque, de con

creto em que está sendo transfor
mada a área central da capital
catarinense traz como 'ônus o

sacrifício de bosques e jardins
que ostentavam COp;:lS verdejan
tes, proporcionándo sombra e ar

às áreas de propriedade privada.
Grandes chácaras e jardins parti
culares desapareceram, cedendo
seus espaços aos gigantes de ci

rnento armado.

Hoje Florianópolis já preocu
pa e tem o direito de reclamar o
colorido que a arborização pro
porciona. A comunidade não ha
verá de deixar de, contribuir a .

qualquer iniciativa, da Prefeitura
Municipal: no sentido de dotar a

cidade de ma iores espaços verdes.
O que, aliás, não é difícil ,de ser

conseguido. Basta a providência
simples de plantar árvores em

todos os espaços públicos e parti
culares disponíveis e cuidar da
preservação daqueles onde ainda
hoje o verde impera.

Existem razões de sobra pare
inqu ietar Os responsáveis pela de
fesa da saúde do florianopolita
no. Um aglomeràdo estanque e

castigado pela precariedade de

circulação de ar não pode ofere
cer vitalidade e conforto. Em
vista disso, há necessidade de

que, previdentemente, se plante
mais e muitas árvores no períme
tro urbano da cidade. A impor-

e ritmo atual de

em Florianópolis,

T

Doer explora pedreira

. ,

Ai�z;���fJ7iiW�é�.
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A linguística cif!,,:tífica e a língua nacional-
16. 'REDAÇÃO E METO

. DOlOGIA
A metodologia da reda

ção, toda ela em pedacinhos
e disseminada em todo e

qualquer livro didático de

Língua Nacional, é a meu

ver axiomática e criminosa.'
E isto' principalmente

porque toda esta metodolo

gia se calca em idéias,
que, se boas em si, por si

,

sós, não ensinam nenhum
aluno a escrever. As idéias
são' quase sempre estas: a)
Necessidade premente de

motivar psicologicamente o

aluno a escrever; b) Aconse
lhamento a observar a reali
dade que o cerca; c) Capaci
tar o aluno a expressar de

modo correto e agradável
seu pensamento.
. Mo!ivar psicologicamente
o aluno é em síntese isto: es

colher um, tema que corres
ponda ao nível intelectual
ou afetivo do aluno e que
tal tema seja desejado por
ele, isto � terna que não

bloqueie ou cerce a liberda
de criadora e a espontanei
dade do escrevinhante; terna
que possa aceitar correções
apertas, soluções insólitas e

'

originais quando não estapa
fúrdicas, frutos," evidente
mente da ímagínação e da
sub t ileza expressional do

poeta que cochila no aluno.
As observações da realí

dade nada mais são do que
"as inspirações diretas .do
meio cósmico ou social que
despertam a alma, 'dos ado
lescentes, a qual, dinamiza
da ao primeiro estímulo, à

presença doobjeto em foco,
no estado de tensão preciso
para. o

,

desenvolvimento
emocional, está apta à rea
çã;�stética"�

,
"

A capacidade para expri
'mir o pensamento nada ma is

. é do que a 'significação dos:
,

três universos que, noS cer

cam: o lógico, o factual e o

expressivo.
Bem, o que é axiomático

não pode ser discutido mas

o que é criminoso em didáti
ca ou metodologia redacío

nal, sim.
Convenhamos, pode a

motivação psicológica forne
cer a matéria, a técnica, a

orientação para a redação?
É claro que não. Quando
muito a motivação psicoló-

'

gica pode fazer clicar, esta

lar ou desencadear um ato e

fiada mais.
A matéria é a linguagem.

A técnica é o manuseio des

ta linguagem. A ori enta

ção é o conhecimento da

língua que se vai utilizar. E
aí está a chave da redação:
um' conhecimento profundo

,

da: língua que o aluno fala e'
não motivações psicolôgi
.cas, Escrever é penetrar, é
aprofundar nas malhas de
um c6digo linguísti�o.

.

E quanto a observar, a
, realidade numa como sócio

positivista mania redacional,

é bom lembrar o convencio
n alismo do signo linguístico.
Para se, chegar às co isas
atravessa-se o convenciona

lismo da Iíngua. É a língua
que nos leva às coisas e não

o contrário e conhecer pro
fundamente a língua é co

nhecer a realidade.

No que toca à expressão
,

"do pensamento, é muito du
vidoso pensar-se possa 'ele
existir sem sua base que é a

língua. E 'mesmo que o pen-
mento exista sem a língua I

forçosamente criará corpo
a través dela materializada
no escrito. Aqui também o

conhecimento do código lin
guístico fará com que o pen
samento se revista de clareza
e lógica.

Concluindo: a única me

todologia eficiente para a re

daçãb é o estudo diuturno
da língua que o aluno fala.

.,. Cur;

�......

Informação geral

Na aplicação do orçamento progra
mado para 76, o prefeito Esperidião
Amin Filho não ve qualquer problema.
Para ele, tudo foi muito bem 'planeja
do, e "estamos contando também com

a participação dos municipes, que não
devem ver a Prefeitura como coisa
distante, na qual não têm qualquer
ligação" (V. Pág. 15). ,

* * *

Amin Filho não se considera' ambi
cioso. Diz apenas que confia no povo
florianopolitano.

' Já deu para sentir
que não estamos sozinhos em 'nossa
luta. Desde o momento em que assumi
mos, muita gente nos procurou para
ajudar':

* * *

É que grande parte do orçamento
ainda não existe. Está prevista. como
investimentos, coisa que não havia sido
feita antes na Prefeitura da Capital. Por
essa razão, o prefeito confia no povo.
Mais especialmente, nos órgãos que
irão financiar os projetos de sua admi-

.

nistração. Na verdade, a Prefeitura es

pera bastante dos agentes financiado
es, muitos já incluidos em seus planos.

* * *

À população em geral, cabe um

papel igualmente importante, pelo que
se' pôde depreender das intenções do
prefeito. Caberá a ela apontar as defi
ciências, trabalhando juntamente com a

administração municipal: Dentro dessa
idéia, é que' se destaca o seu "Plano de
Ação Comunitária ':

( ,

* * *

O Plano, par� Amin Filho, tem
todas as condições de ser bem aplica
do. Pois o que mais o anima, e o deixa
inclusive' entusiasmado, é a disposição
dó florianopolitano "que é inata. Basta
apenas despertá-lo ", comenta 'o prefei-

-

to Otimista.'
.

É praxe; e- até regimental, distribui
rem-se cópias mimeografadas dos proje
tos em tramitação na Assembléia, de
nominadas 'avulsos" para .que os de
putados possam examinar detidamente
cada proposição legislativa.

No entanto, isso não foi possível
fazer com a lei Orgânica dos Municí
pios, ora em votação, elaborada às
pressas e cujo texto só passa a ser

definitivo à medida que vão sendo
aprovados os artigos, e parágrafos de
cada capítulo. A solução então foi
utilizar um projetor de si ides, para que
e deputados -asompanhem numa tela
colocada no plenário a leitura de cada
parte a ser discutida e votada.

-

,

Esse sistema está sendo chamado
pelos deputados de "avulso visual".

* * *

Outra sobre lei· Orgânica: foi incluí
do.. por iniciativa do deputado Nelson
Pedrini, dispositivo' que proíbe o fun-

.

cionamento de casas' funerárias em lo
cais próximos a residências, escolas e

.estabelecimentos hospitalares.

L,i�'ijP..fiI sobrp r;SC(I

. Os deputados da Assembléia legisla
tiva do Rio reconheceram sua ignorân
cia em matéria de contrato' de risco:
'lião pedir à Braspetro um técnico que
lhes explique tudo sobre ó assunto. Os
parlamentares chegaram à' conclusão
que ainda estão muito mal informados
e sem, condições de, discutir sobre o

tema.

* * *

O ideal seria que todas as Assem
bléias tomassem idêntica atitude, quan
do o assunto for estranho aos conheci
mentos dos deputados. Iria evitar, pelo
menos, discussões e anuncias, desmen
tidos, confirmações, que só embrulham
o povo. _

,

E põem em dúvida, a própria credi-
bilidade da Casá legislativa. '

'

Pagampu. to adit.,�tado

Na Assembléia, o deputado Jorge
Gonçalves reclamou da Telesc porque
algumas prefeituras do Oeste estavam a

receber avisos de majoração dos telefo
nes - 20% - sem que os municípios
contassem com o serviço.,
Mas teve o impacto de seu reclame,

diminuído por um aparte do deputado
Miraci 'Deretti, seu companheiro de
bancada:

- Veja Vossa Escelência que eu já
recebi as faturas telefônicas, saí na lista
de cortes de telefone e no entanto
ainda' não tive o meu aparelho instala
do.'

,tif'rf·tulfl pt..rt' rn."tli f'flN

,

Fal�ndo ontem na posse do novo

diretqi' do Hospital Santa Maria, no

Estad4 do Rio, o secretário da Saúde

cario��, Woodrow' Pantoja, disse que
no Br"sil formam-se anualmente 9 mil,
médici,s, e apenas 900 enfermeiros. "O
país tIlão possui mercado de trabalho
capaz)de abserver os médicos, enquan
to a oferta para enfermeiros e laborato-
ristas é muito grande". '

,� * * *

Não se discoda da segunda parte da
afirmação do Sr. Pantoja. Apere; quanto,
à primeira parte, porém, háurn senão: o r
país não possui mercado de; traba_lhó
nos grandes centros, já completamente

, saturados desses profissionais. ,Mas an
de-se pelo interior brasileiro, para se

ter uma idéia.

\ '

* * *

Um pequeno 'equívoco do Sr. Panto-
[a, sem dúvida.

'

O Presidente Geisel assinou ontem o

decreto de nomeação do Sr. Antônio ,

,

Carlos Magalhães para o cargo de pres-
, idente das Centrais Elétricas Brasileiras
SIA -, Eletrobrás, A nomeação dó
ex-governador da Bahia foi em' conse
quência 'do pedido de demissão apre
sentado pelo engenheiro Mário Bhering,
que dirigia a empresa há vários anos,
ao Ministro das Minas e Energia, Sr.
Shigeaki Ueki.

Deverá ser inaugurado ainda este
mês o Centro Comercial Aderbal, Ra
mos da Silva, que, visando o maior
conforto, segurança, e aproveitamento
dos seus locatários e usuários, oferecerá
'uma infra-estrutura de serviços única
no Estado. Por exemplo: contará com

3 elevadores de alta velocidade, cada
um com capacidade para 13 pessoas, e

uma escada rolante - a primeira insta
lada em Santa Catarina - permitindo
'um fluxo de até 5 mil pessoas por
hora.

'Esta escada rolante atenderá os dois
pavimentos da Galeria, enquanto os

elevadores servirão os 12 pavimentos
de, escritórios. Alimentando a escada e

os elevadores, em caso de emergência,
entrará, imediata e automaticamente
em funcionamento, um grupo gerador
de eletricidade com capacidade de 135
Kva, sem qualquer problema para o

publico. Aliás, o Centro Comercial
ARS é o primeiro .prédio, comercial da
cidade a contar com um gerador pró-

, prio.

Admini.filtruçàf) �nI"u.icipal
Começa na próxima' segunda-feira

em Itajaí curso promovido pela secreta
ria do Interior e Justiça, e a Sudesul,
versando sobre a preparação de recur

sos humanos na área de administração
municipal.

Deverão participar do mesmo fun
cionários das microrregiões da Grande
Florianópolis e da Assoclação dos Mu
nicípios da Foz do Rio Itajaí
AMFRI.

.llúNiCtl erudita

Terá prosseguimento hoje o Festival
de Música Erudita; com a apresentação
do Quarteto de Cordas da Univérsidade

,

Federal do Rio de Janeiro. O local 'será
o Colégio Catarinense, às 20 horas. No
programa estão inclu idas peças de. Al
berto Nepomuceno, Heitor Villa-Lobos,
e Anton Dvorak..

O Quarteto de Cordas da UFRJ é
considerado pela crítica brasileira como

o mais completo do país, o mais,
autêntico e maduro, artisticamente fa
lando.

ti

.-INlall",

Sugestão à Prefeitura, para ninguém
dizer mais tarde que não foi avisado:
enquanto não fica pronta a ponte na'

Avenida da Saudade, por' que não se

procede ao asfaltamento daquela aveni
da, em toda a sua extensão?

Pelo que sé sabe, por ela não passa
nenhuma rede de es_gotos, ou via de
escoamento pluvial. E só jogar .o asfal
to em cima do paralelepípedo, tal
como se fez com a estrada da lagoa da
Conceição.

* * ..

Não vale, como argumento contrá
rio, dizer que aquela avenida não será
asfaltada porque está prevista a cons

trução da Beira-Mar NQrte, que devera
passar pelas ·imediações.

Prflblf'",nN ti,· Naútl,'

O deputado Jaison Barreto, comen
tando sobre os problemas de saúde no

país, afirmou recentemente na Câmara
Federal que o setor está "entregue à
própria' sorte, numa balbúrdia perfei
ta". Para o -parlamentar. "infelizmente,
os bloqueios e entraves detectados pela
V Conferência Nacional de Saúde con-.

'

tinuarn aflorando enquanto a rElgula
mentação do sistema dorme solta nas

gavetas governamentais".
,* * *

Frisou Jaison que "pela leitura dos
jornais se tem idéia do descalabro
reinante, fruto' da, falta de filosofia
definida e comando lúcido para o

setor O Ministério da Previdência So- ,

cial, inegavelmente, se constitui ainda,
.

na maior fonte desses desacertos reinan
tes na assistência médica do país"

Assoberbado por responsabilidade
cada vez maior, debate-se em caracte
rística crise epilética, num desgaste de
energia e recursos cada vez mais preo
cupantes"'.

,
,

'
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,Brast1.ia - Na opinião do deputado Humberto Lucem, rntmbro do Direto'n'o "T' Id MOB .
' ."actona

? _

,se um .dlll o general Geisel convocar adireção do p,artIdo para um entendun' t da1t nf I"
' eno e

.

o ve, em torno da riormaUzação institu-CIo.na}. do p�ís, devemos participar da conversa
p.OIS por maiores que sejam as n os sas divetgên:eras corn o presidente da República ele merece
a nossa aterção pelo seu esforç� de pelo

_ men�s, melhomr o relacionamento com 'a áreapolítica",
O v�e·l{der do governo na Câmara, deputado Al!PIO Carvalho acha ,que o MOB, se criticartudo, o que o governfuz, não reconhecendo

n��um resultado positivo, incentivará o descrédito do governo oomente,porcontestação daordem política "00' representa uma atitude
p:�mente ;intenciona� de fins eleitorais". Cor
rígindo-se Isto, frisou, já seria uma forma de
al!O entendimento entre o governo e a oposi
çao.

'

Para �mberto Lucena, cumpre ao MOB, na'
atual. cOflJuntum fazer oposjção , procurando
fis:;ahzar, seI? medo e sem precomeitos, todos
os atos nolftjcos e administmtiVos do executivo.

- Não vejo mzão para se pensar mim
governo de coalizão racional, Isso só seria víavel
e possível _se já tivéssemos atingido a plena
normalização de nossa vida institucional com a
volta do estado de direito.

'

•
ALTERNÃTIVAS

Disse ainda o representante da Paraíba que
um governo de coalizão nacional, mesmo que
fosse restabelecida a plenitude da ordem constí
tucional, só deveria ser formado em última
hip'

,

õtese, numa hora de extrema gravidade, "se

Brasflia - Na opinião do presidente
nacional do MDB, deputado Ulisses Gui
marães, o senador arenista Teotônn Vile
la, no pronunciamento da tribuna do
Senado, quinta-feira, ofereceu "patriótica
contribuição e talento, coragem e inde
pendência ao p'0verro do general Geisel",
ob servando : 'Ele falou certo e bem.
Merece ser owído e meditado".

Para o vice-líder do governo no Sena
do, José Lindoso, o discurso do seu

colega de Alagoas é um documento im
portante para reflexão dos meios políti
cos, acreditando que tenha repercussão
no estudo do quadro polftíco=partklãrío
"e na busca do ajustamento entre o

governo e a Arena, dentro da linha
preconizada pelo presidente Geisel". '

Ulisses Guimarães, pouco antes de
viajar para São Paulo, não escondia seu

entusiasmo pelopronun:iaméhto do sena

dor Teotômo Vilela, dizendo:
- Mais que nos anais, há trechos que a

mem6ria política do parlamento brasílei
ro reterá e repetirá como seus maiores

•

estivessem realmente em perigo a unidade e a

segurarça nacionais".
- Na práti:a, um governo apoiado por todos

o s partido s eliminaria a preserç a da oposição no

cenário políti:o dopaís, o que representaria um
golpe de 'morte nas nossas combalidades em

,instituições democráticas - observou,
Defendeu Humberto Lucena tese de que o

seu partido, além das ntícas, cumpre apresen
tar ao governo e à Nação "alternativas válidas,
pata a solução dos problemas brasileiros, no

plano polftíco-dnstitucíonal e econômico-so
cial".

- Por isso mesmo sugeri a �aboração do
projeto do MDB pata o Brasã, idéia que foi
aprovada pela 6Itima converção nacional, de
pendendo, no momento, das providências do
"Instituto Pedroso Horta de Estudos Políticos".

Alípio Carvalho, por sua vez, julga que o

melhor entendimento entre os dois partidos
está em que o MOB passe a combater todas as

atividades subversivas, "com o mesmo empenho
que faz o governo, pois estas atividades é que
atentam contra o regime democrático e sem

democracia, nem Arena, nem o MDB podem
existir".

- Também é preciso que o MDB - eerescen

tou - se Óorrija na sua forma de fazer oposíção.
Defender um princípio. partidário é mais do que
legítimo, como legítimas são as críticas que
vísam a correção de qualquer ação do governo
que não pareça à oposição a in ais acertada ou
conveniente, Mas o MOB não pode � criticar
tudo que o governo está fazendo, desconhecen
do os resultados positivos já alcançados em

tantos setores, e não reconhecendo a realidade
nacional.

fhomentos.
Também o vice-líder do MDB no

Senado, Roberto Saturnina, elogiou o

pronunciamento do senador Teotônio Vi
lela, que na sua opiníão "foi o mais
importante de 1975, no Congresso Nacio
nal". O parlamentar fluminense, contudo,
revelou-se pessimista achando que os

pontos abordados peio representante de
Alagoas "diftcilmente encontrarão eco na

Arena, a não ser entre os deRutados que
integram o "grupo renovador. '

- O trecho em que Teotônio Vilela
afirma questá se procurando viver que-

rendo fazer o que o sistema quer e nem

sempre o que se deve fazer, num recado
claro aos que são ou procuram ser mais
realistas que o rei deve ser estudado pela
Arena em particular e pelo Congresso' em
geral, Aí está um rumo novo para a

mstituição uma nova postura que o legísla-.
tivo deveria adotar. Vamos fazer o que é
preciso fazer, colaborando com o objetivo
de reformar a revolução, institucionalizá
la" dentro dos padrões democráticos.

Veloso reassume

suas funções na

segunda-feira

•

Brasília - o ministro do Plane

jamento, João Paulo dos Reis

Velooo, devem �ssumir aJ>17ni-
tude de suasfunçoes,na proxirna
segunda-feira, já comp1etam�e
recuperado do problema cardjo
vascular que o afetou 'no fim da
semam passada e que o levou a

ficar quase quatro dias interna
do no Hospital das Forças Ar:

madas, resta capital.
O ministro apesar de estar

sob tmtamento médico não tem

estado inativo. Já na segunda
feim despachou no palácio do
P1an:dto com o presidente e

depois se reuniu com o chefe do

gabinete civil, ministro Golbezy
do Couto e Silva e com o

ministro das Minas e Enetgia,
Shigeaki Ueki. Neste Itm-do-sema
na, em Con�nhas do

Campo, ele trabatha oob� o

plano Ms:ico de desem:01vimen
to científ"J:o e tecnológICO.

Rio ,� O ministro Márb

Henrique Simonsen, após
conferencia realizada ontem
na Escola de Guerra Naval,
declarou que o aumento do

custo de vida em outubro

chegou a 2 por cento, atin

gindo 30,3 por cento, de
outubro de 74 a outubro
deste ano, devendo ficar em
torno desta cifra até dezem
bro.

- Não é a taxa que dese

jamos - disse o ministro -

mas considerando o aumen-
, to de combustíveis, gêneros
alímentrcos e a inflação psi
cológica desencadeada por
estes motivos, a cifra foi
bastante satisfat6ria, sendo
mais baixa que em setembro

(2,2 por cento) e agosto
(3,4 por cento). Nos dez

primeiros meses do ano o

custo de vida subiu a 25,7
por cento.

Para o ano de 760 minis

tro informou que se preten
de usar os mesmos mecanis

mos de combate à inflação
empregados em 75, pois o

que aconteceu este ano fo
ram "fatores adversos, como
as geadas e irrundações, que

B rasfl ia - O presidente Er
nesto Geisel viajará terça-fei
ra para Ponta Grossa, a fim
de inaugurar a estrada de

ferro Central do Paraná, e'

na t arde do m esmo dia, de
retorno a Curítíba, assistirá
a inauguração da nova fabri
ca da Siem ens no distrito

industrial da cidade.

eram impossíveis de serem

neutralizadas por medidas
fiscais ou monetárias. Pode
se dizer que este ano, se

fossem expurgados estes ací-

dentes, o custo de', vida
não chegaria a 25 por cen

to", já ultrapassados em ou

tubro.

BALANÇA DEPAGAMEN-

.do Governo e sua família
ficarão hospedados no Hotel
Mabu. A viagem será direta
até a capital, par.anaense,
quando então o presidente
Geisel trocará de aeronave,
tomando um Búfalo da FAB

para Ponta Grossa.
A estrada de ferro Cen

tral do, Paraná tem 331 km

para ser retomado fínalmen-,
te nos últimos imos. O seu

'fluxo de tráfego permitirá o
desafogo do porto de Santos
e a exportação dos produtos?
pararaenses pelo porto de

Paranaguá. A estrada liga
PontaGrossa até Itapeva, be
neficiando também o Sudes

te de São Paulo.

Terça-feira à tarde, m

Palácio Iguaçu, após receber
para despacho o governador
Jaime Canet Júnior, o presi
dente Geisel co rcedení audi
ências á representações pa
tronais, estudantis e à exé

cutiva regional da Arena,
presidindo em seguida a assi

natura de convénios entre os

ministérios da Educação e

da Previdência Social z o

governo do Estado.
'EM PORTO ALEGRE

Ao chegar a Porto Alegre

CURSOS ,DE, ESPECIALIZAÇÃO,
A Oitava Proqramação do Centro Interna�ional de intercâmbio Universitário, Tecnológico e

Municipal - CIIUT estará promovendo em IVADRiD de 12 de janeiro a lS'de fevereiro de 1976
os cu rsos de:

- Medicina (clínica pediátrica), Administração, (pública e municipal), Educação Moderna
(inovação no sistema educativo/reforma educacionaljvDirelto (administrativo e tributário), Ad
ministração e Direção de Empresas.

Poderão participar os senhores:
- Secretários de Estado, Procuradores, Membros do, Governo, Prefeitos e Assessores munici

pais, Médicos e Diretores de complexos hespltalares, Juízes, Advogados, Diretores de empresas
públicas e privadas, Funcionários Públicos federais, estaduais e autárquicos, Professores e Dire
tores de escolas no pleno exercfcio de suas funções.

Serão admitidos apenas 40 alunos/participantes em cada curso.

As inscrições estarão abertas até 10/12/75.
,

Os participantes sairão do BRASIL nos dias 10 e 11 de janeirC' de 1976.

Informações e inscrições:

BESC TURISMO S. A.
ElIIBRATUR 17/SC-CAT �À'
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o presidente Geisel seguira Quinta-feira pela manhã
do aeroporto diretamente o presidente Geisel se d eslo
para o c onjurro habi- cará de automóvel para a

tacional do BNH, -a ser_região de Estrela, mas não

irá à sede do munc ípio, sua
cidade Natal. Sua Visita se

limitará à fábrica de calça
dos Augustin e ao Parque de

COBERTURAS HORIZONTAIS
Em cimento amianto para pronta entrega

,

SANOCALHA BANDEJA-ATE 4,00'"

Caixa Eco,nõmica Federal
AVISO

A CAIXA ECONÔMICA FEDERAL,
CEF, Filial de Santa Catarina, avisa às pessoas
interessadas, na qualidade de proprietária fi
duciária, que aceitará propostas para a venda,
pelo preço mínimode Cr$ 12.000,00 (doze mil

cruzeiros), no dia 12 (doze) do corrente mês,
às 16:00 horas, em sua sede à Praça XV, de
Novembro, no. 30 - 10. andar, de um auto
móvel marca Opala Cupê, motor 2J0511!V1,
série 548188151164, cor amarelo corn teto

vinil, ano 1.972, devendo os proponentes
apresentarem suas propostas por escrito, para,
futura apreciação, ficando a CEFcom-a ressai-

, va do direito de aceitar ou não qualquer delas.

TOS
Nos seus contatos com

banqueiros internacionais,
Simonsen pôde observar que
a adoção dos contratos de
risco teve a melhor das re

percussões, para eles esta

adoção mostrou "uma forte

resolução do Brasil no senti
do de m dborar sua balarça
de pagamento". Com rela

ção aos juros, declarou, tan
to a taxa interbancária co

mo a sobretaxa (decada
país) se mantiveram equili
bradas.

A prop6sito da nova ta

bela do Imposto de Renda o
'ministro disse que o motivo

que levou a modificação foi
a simplíflcação e a maior

justiça, "sem querer dizer
com isso que a outra era

injusta, mas que foi dado
mais um passo em direção
ao ideal": A nova tabela
estabelece um aumgoto dos
níveis de íserção, sendo que
"as, pessoas que ganharem
Cr$ 5 mil mensais dífícâ
mente pagarão imposto e

para as pessoas de renda
mensal líquida até Cr$ 10
míl a nova tabela é mais
benévola".

inaugurado no subúrbio da

capital. ã tarde, no Palácio

Piratini, onde ficará hospe
dado, concederá aadíências
aos comandantes militares

da região ,líderes da Arena e

representantes das federa

ções do Comércio e da In

düstría, além do governador
Sínval Guazelli.

LINHA COMPLElA OE CIMENTO AMIANTO
" CHAPAS ONDA LARGA E ONDA CURTA

VERMELHINHAS. CAIXA O'AGUA
TUBOS E CONEXOE�

oaumento docusto devida:30,3%
O.min!s�ro da Fazenda, Mário Simonsen, disse ontem que o au.mento do custo de vida "este ano atinginí,30,3% considerardo-o

satzsfatorlO,ern face dos fatores adversos como o aumento dos combustiveis, geadas e inundações, imposstvets de seremcontrolados.
. . /. .

Humberto Lucena diz que
M,DB pode conseguir um
entendimento com a Arena

Líderes políticos opinam
sobre a tese de Vilela

CONVOCAÇÃO
DASP/INPS

CONCURSO PARA PROCURADOR-AUTÁRQUICO
ASSISTENTE JURIDICO

Torno público que a prova relativa ao concurso em refe

rência será realizada no próximo dia 23/1.1/75, às 9 horas, no

Instituto Estaduade Educação, na Avenida Mauro Ramo s

nesta.

Prestarão provno endereço acima os candidatos inscritos
,

nesta lo�alidade e os inscritos em Joinville, Itajaí, Tubarão e

Criciúma, neste Estado.
Os candidatos deverão comparecer no local acima' indica-

d�, meia hora antes do horário fixado, munidos de Cartão de'
Identificação do concurso, documento de identidade e caneta

esferográfica, ,abastecida, de tinta azulou preta, não sendo
.

permitido o uso de tinta de outras cores.

Responsável Local

A Lindenberg,De_Mari
apresenta � nova fá!J�ica
da Eternlt em Curitiba.

Rua XV de Novembro, 1855· Te!.: 24-3633 (PABX), Curitiba· Paraná
Rua Gal, J.ardim, 715 - Tel: 257·0077 - São Paulo - S'ão Paulo

o programa da viagem de Geisel ao Sul
,

,
'

O chefe do Governo pas- de extensão e faz parte do

sará três dias fora do Distri-, programa de corredores de

to Federal. Quarta-feira pela, exportação do Estado: aten
manhã séguirá viagem pará' dendo a � por cento do

'Porto Alegre, onde será escoamento da produção
inaugurado um novo, con- agrícola regional, que inclui

junto habitacional, do BNH, predominantemente o café,
deslocando-se depois para o algodão, cana-de-açúcar e

Palácio Piratini, onde assina- soja .

rá com o governador Sinval A FERROVIA
Guazelli uma série de convê- A ferrovia teve sua cons

nios para a realização de trução iniciada em 1949, e

obras de interesse social. por questões diversas teve o

Em Curitiba, como habi- prosseguimento das obras
tualmente acontece, o chefe interrompido seguidas vezes,

A partir de 10 mil há

uma pequena adição, que
não ê facilmente visível,
porque a faixa de 50 por
cento só entra a partir de

500 míl cruzeiros, arruais

, havendo' no entanto uma

faixa bastante pesada de 4�

por cento para os contri
buintes abaixo dos 500 mil

líquidos arruais. De um mo

do geral o contribuinte des

ta faixa pagará 8 mil a mais

que' na outra tabela, mas

para as grandes empresas
não se está alterando o ím

p:>sto de renda sobre pessoa
jurídica nem o imposto so-

,bre' produtos industrializa
dos.

Solicitado a respo ndet

pergunta sobre nacionaliza

ção do álcool e esclarecer os

problemas do banco múlti

plo, o ministro da Fazenda
falou que, hoje pela manhã
estará reunido na, granja do

Riacho Fundo o Conselho
. de Desenvolvimento Bcorô

mico sobre o projeto dos
bancos múltiplos, disse que
ainda depende de estudos

profundos sob re economici

dade e operacionalidade.

Languiru, onde visitará uma'

exposição de suplem ento s

agrícolas. O regresso da

comitiva presidencial a Bra

sília está previsto para as 14

horas, com embarque na Ba
se Aérea de Porto Alegre.

SA.NO S.R. mouecr-e e comer-CIO

SAD PAULO ' R, MARQUES DE ITU, 88 - 6"

(011)221-3300' FLORIANOPOLlS - R, ANITA
GARIBALDI, 6 - 1.0 - GR. I E 2 - (0472)
22-3244'JDINVILLE - R. 9 DE MARÇO, '337,
SI 219 - 3989,

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Seguradoras têlll prazo de cinco
dias parapagar os aCidentados

,

'

Até agoramuitas companhias protelavam o quanto podiam a liberação dos recursos, causando problemas às v ttimas.

o deputado Nereu Ghídi, da Arena

catarinense, preconizou da tribuna da Câ
mara a necessidade de as pequenas e médias

empresas brasileiras serem identificadas co

mo tais para efeito de assistência técnica

creditícia em função das características

econômicas das regiões em que estejam
situadas e de importância relativa dos

setores produtivos a que estejam vincula
das.

Comentando a recente' resolução no:

344, do Banco Central, que autorizou a

liberação de recursos dá ordem de Cr$ 422

com a finalidade de assegurar crédito às

empresas de pequeno e médio porte, o

parlamentar assinalou que a preocupação
do goverro em dar assistência à pequena
empresa "vem ao encontro das diretrizes
do II PND e, especialmente, ao programa
da Arena". Disse que os parâmetros utiliza-

.

dos para a classificação das empresas de

pequeno e médio porte são os mais varia
dos e, principalmente, arbitrários, alegardo
que o protótipo não seria uma pequena

empresa de São Paulo - onde a renda per

capita é oito vezes maior que a do Piauf e

cinco vezes a renda do Nordeste.
- Apesar das medidas preconizadas,

visando beneficiar as pequenas e médias

A Câmara dos Deputados aprovou OlP

tem os créditos suplementares no valo r de,
Cr$ 10.409 milhões solicitados pelo poder
executivo e destinado·s a anular efeitos de
desequilíbrio decorrentes, não só de fenô
menos climáticos adversos no País como

também oríurdo s da situação internacio
nal.

A mensagem do executivo invoca ex

p ressam ente ent re as causas deste desequil Í
brio "pressões financeiras excepcionais do
lado .da despesa, afora a necessidade de
concessão de novos benefícios fiscais,
com reflexos sobre o nível da receita".

A exposição de motivos da Secretaria do
Planejamento ercaminhada pelo presidente
da Repúblicaao .c.0ngres9J assinala que o

governo federal' viu-se na co nt ingéncia de
deslocar, em caráter de emergência, elevada
sorna de recursos em favor das regiões

o presidente do Sindicato do Comércio de

Produtos Derivados de Petróleo do Estado da

Bahia, Sr. Francisco de Assis silva, disse que
nenhum comerciante pode determinar por livre e

'espontânea vontade o fechamento de postos de

gasolina a partir das 22 horas nos dias úteis e

total aos domingos, "medida que só pode ser

adotada por determinação expressa do governo
federal".

O Sr. Francisco de Assis estranhou a notícía
de que os comercian tes de Pernambuco tornaram
tal decisão - "mantive contato hoje com,o
Sindicato de Recife e naó fui informado disso" -

MINISTÉRIO DA AGP.lCULTURA
INSTITUTO NACIONAL DE COLONIZAÇÃO

E REFORMA AGRÁRIA-INCRA
CONe ORRÊNCIA No. 03/75
AVISO AOS INTERESSADOS

A Cornissâo designada pela Portaria I NCRA no. 715/75,
comunica aos interessados que o Diário Oficial da União de

24 d e outubro de 1975 (Seção I - Parte II). publicou nas

páginas 3965/3972, a relaeâo dos licitantes vencedores da
Conco rrência INCRA no. 03/75, os quais deverão integralizar
o preço dos respectivos lotes, nos locais citados no Edital •

03/75, com exceção do Projeto Fundiário IIIBrabá, até às

18:00 horas do dia 25 de novembro de 1975, impreterivel
mente.

A não integralização do valor do lote, no prazo fixado,
implicará �a eliminação sumária do licitante, que perderá
direito a qualquer reivindicações futuras sobre o lote ganho'
na Concorrência, devendo o I NCRA convocar os licita�i:es
perdedores, com preços imediatamente inferiores, para que

optem por um dos lotes considerados vagos.

Dentre os licitantes perdedores, terão prioridade para
escolha de lote vago, por ordem decrescente do preço

ofertado ,na Concorrência, aqueles cuja opção, emb ora

vencedora, possua ocupante com preferência deferida pelo
INCRA, tendo o mesmo assinado termo próprio, comprome
tendo-se a igualar o lance mais alto oferecido para o

respectivo lote, de acordo com o disposto no item 9.10 do

Edital da Concorrência. Havendo, ainda, lotes vagos, serao
convocados os demais licitantes perdedores do preço, para

que optem por um deles, respeitada a ordem decrescente do

preço oferecido na Concorrência.

Comunica, outrossim. que os IateS relacionados no citado
Diário Oficial da Un ião, sob os números de ordem 003, 007,
008, 045, 046, 169, 170, 171, 172, 177, 178, 1135, 340, 343,
344 e 350, ficam exclufdo's da referida relação até que seja
realizada nova vistoria' na Gleba Córumbiara, no Território
Federal de Rondônia" já tendo a Autarquia providenciado a

publicação do respectivo Aviso no Diário Oficial da União.
CRISTIANO MACHADO NETO

Presidente da Comissão

empresas, continuamos a receber dessas'

entidades queixas e reivindicações no que
diz respeito à falta de apoio governamerital.
A não ser o crédito paternalista do Banco

do Brasil, o pequeno agricultor não tem

acesso aos grandes programas de fortaleci-
'mento da pequena e média empresa -

afirmou o Sr. Nereu Ghlgi.
Pediu a: eliminação da burocracia nos

empréstimos rurais e que os bancos finan
ciadores deixem de exigir o saldo médio ou
a retenção de parte dos recursos financia
dos. Preconizou ainda a implementação de
um esquema de comunicação que estimule
os pequenos e médios empresários a busca
rem informações eo aprendizado de que
necessitam nos órgãos já existentes à sua

disposição.
O ,parlamentar acentuou a necessidade

de serem revistos osmecanismos de incentí
vos fiscais, "no sentido de reforçar a, sua

ação .corno instrumento de capitalização da

pequena e média empresa nacional e de

estfrnulo ao talento do empresário genuina
mente' nacional, porquanto 00 rstat amos

que as empresas. não apenas estrangeiras,
mas muitas multinacionais, vão se assenho-

'

randoi da nossa pequena iniciativa priva
da".

atingidas pelas fortes erche ntes ocorridas
em vários pontos do País, com maiores
-daros na região Nordeste e pelas geadas no
Sul, que prejudicaram sensivelmente a pro
dução agrícola presente e futura.

Tais fenômeoos adversos representaram
importantes fatores de pressão financeira,
obrigando o governo federal a mooilizar
rapidamente os recursos e a adotàt as

medidas necessárias para atendimento das
áreas afetadas, em estreita articulação com

as administrações locais, 9JCO rrendo as

populações flageladas, apoiando financêira
mente empresarios e agncultores prejudica-
dos".

'

,

Cita ainda a exposição de motivos a

necessidade de recursos adicionais para
atender à elevação dos dispêndios com

pessoal, em decorrência da implantação do
Plano de Classificação de Cargos.

mas não aõredíto que ela possa ser posta em

prática em nenhum lugar cio país.
Segundo o presidente do Sindicato do Comér

cio de Derivados de Petróleo, se dependesse dos
comerciantes apenas, há muito que' medidas de

limitação nos' horários de funcionamento dos

postos de gasolina já teriam sido tornadas na

Bahia, ·"até mesl1}o por urna questão de rendi
men to, pois estamos onerados de despesas e com

baixíssima rentabilidade'. Segundo o Sr. Francis
co de Assis. na Bahia houve urna redução de 30

por cento em média no consumo de gasolina
sobre as vendas de agosto,

O Conselho Nacional de

Seguros Privados (CNSP)
baixou resolução pela qual
as companhias de seguros.
terão cinco dias para indeni
zar as vítimas de acidentes

automobilísticos, ou seus fa
miliares, em caso de morte.

Isso será feito indepen
dent�mente da apuração de

culpa do acidente, fator que
até aqui dificultava a libera

ção dos pagamentos pelas,
seguradoras e prejudicava a

imagem da institutição do

seguro.

Fontes das companhias
de seguros observaram que.a,

legislação anterior dava mar-

gem a protelações no paga
mento das indenizações por
que tinha-se que apurar o

culpado antes de liberar o

dinheiro.
IsSJ deu margem a imí-

Financeira

Besc aumenta

movimento

em outubro

O movimento da BBesc Fi
nanceira SIA ., Crédito, Finan
ciamento e Investimentos, no

mês de outubro último atingiu a

cifra de Cr$ 7.109.728,29 que
foi financiada a diversas prefei
turas do Estado, para aquisição
de máquinas roviárias, cami
nhões e utilitários.

Fonte da Financeira esclare
ceu que as operações com 'pra
zos de até 30 meses., inclusive
com seis' de carência; beneficia
ram os municípios de Agronô
mica, Maracajá, Itajaí, Barra Ve
lha, Petrolância, Carnboríú, Pon
te Alta, Coronel Freitas, São
José do Cedro, Agrolândia, Três
Barras, São Francisco do Sul,
Caibi, Herval dOeste, Joaçaba,'
Videira, São Bento do Sul e

Navegantes.

ENCONTRO NACIONAL
DE FINANCEIRAS

Representadas por seus dire
tores, Alfredo Teixeira Sobrinho
e Lourival Baptista Filho, Besc
Financeira SIA - Credito, Fi
nanciamento e Investimentos

participou na última semana do
mês de outubro do X Encontro
Nacional das Financeiras, reali
zado em Foz, do Iguaçu. As teses

aprovadas pelos 300 convencio
nais serão enviadas, conforme a

espécie e alçada, ao Congresso
Nacional, Conselho Monetário
Nacional ou Banco Central do

,

Brasil.

Do conclave participaram o /'

ministro Mário Henrique Simori
sen; presidente do Banco Cen

tral, Paulo Lyra; governador Jai
me Canet Júnior, e presidente
da Caixa Econômica Federal,
Karl. Richbitter, alem de outras
autoridades do setor financeiro'.

PHILlPPI & elA

CENTRO

,

a casa do construtor

RESTAURANTE
CORUJÃO-LAGOA

,O melhor restaurante das praias do Sul. CO
ZINHA FRANCESA especializada em frutos do

mar·CAM_AROE�.:
"

"SAI NT JACQUES"
(O charme da casa) - Cr$ 40,00
'TROPICAL"

. ,

(Servido_ dentro de um coco) - Cr$ 35,00,
'"GRATINADO �'A LA GREGA

'

'e À BAIANA" - Cr$ 2500
'

j'À'MILANESA - AOSÁFO E
FRITO;' - Cr$15,00

MÚSICA AO VIVO
com Flavinho e seu órgão eletrônico e Godoy Trio
..

Angelica Anchart-y su Trio" Buenos Aires ..

LAGOA DA CONCEiÇÃO
EM FRENTE AO POSTO

meros processos jurídicos
prolongados. Os juízes nem

sempre concordaram quanto
â necessidade da apuração
da culpa antes do pagamen
to, gerando dúvidas insupe
ráveis.

partir da data em que' o
acidentado - ou seu benefi
etano direto', em' caso de

morte ou invalidez perma
nente - apresentar docu

mentos especfflcos no pro
tocolo da seguradora,. esta

terá cinco dias para liberar a

indenização. C a9J co nt rário

correrá o risco de perder o
direito de operar o OPVAT.

pua efeito, da indenização
tanto os lesionados por atro

pelam ento quanto os que

sejam passageiros dos veícu-
, los.
--pefa- -legislação, -perma-
nece a obrigatoriedade de

aquisição, da apôlíce do se

guro pelos proprietários de

veículos, sob pena de não

renovação da licença.
A inovação aumenta a

responsabilidade dos moto

ristas culpados por colisões,
ros casos em que o(s) passa
geiro(s) do outro vefculo
sofra lesões corporais 00

morra.

Nesse caso, o motorista

tem a opção de dispor da

apólice do seguro §cultati
vo de responsabilidade civil,
o que poderá serumagaran
tia em processos abertos con
tra' si najustiça,

Segundo o secretário de imprensa, Sr. Humberto
Barreto, o adiamento das corelusôes � perfeita
mente cornpreersfvel, pois o problema é muito

complexo.

certidão médica de onde a de acidentes automobilísticos

Hoje, o Presidente Geisel devem dar por
, finalizado o problema e assinará o decreto que
institui o programa. Comenta-se, em termos

extra-oficiais, ,que a comercíalízação do álcool
não ficará mm a cargo da Petrobrás ou do.
Instituto Nacional do,Álcool, como fora anuncia
do.' Q: governo federal, segundo os comentários,
'está pensando em deixar a responsabiidade da

comercialização com o grupo de trabalho instituí
do para estudar a viabilidade do Programa Nacio
nal do Âlocol, que � integrado por representantes
dos ministérios da Agricultura, Minas e Energia,
Fazenda, Indâstria e Comércio e Secretaria do

Planejamento.

vítima recebeu o tratamen

to. A indenização para des

pesas médicas é limitada a

c-s 4.300,00 por pessoa.
Em caso de morte ou

invalidez permanente, o be
refícíârío da vítima (um de

seus fam fiares) deverá apre
sentar no prrotocolo da em

presa seguradora, de posse
da apólice do dono do veí

culo, a certidão de óbito ou

b certificado médico. Amor

te dá direito a uma indeniza

ção de Cr$ 21.500,00 por

pessoa ao beneficiário. Na

irvalidez permanente, esse

valor varia conforme a gravi
dade da lesão, corporal (à
'perda de um dedo, de um

braço" de uma perna e assim

sucessivamente) até o total
de Cr$ 21.500,00 por pes
soa.

São consideradas vítimas'

Plano nacional do álcool vai
ser definido hoje pelo CDE

A Bolsa ontem (São Paula)
Dados fornecidos pelaBolsa de Valorerde Santa Catarina.

Foram efetuados 1.862· ll'2góe::'os. com 14.9-18.351 títul'os e volume,-t'r,
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e

í
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INDICE BOVESPA-F:f.9'!�_;_g_;;1:7...º 80 l,Aç?):<;)S DO INDI9]
Anterior 2.151 29 subi rara
Roja 2.174 25 e9��vej.s,
F.vol.Pore. +1,1 13 l�:,üx,l','am
Os c s Ponto s + 23

- 00 s/.J��C::lo.:".0D.tQ 2,nté,):·j_o:�
1'3 s/YlGcócio h'oJ J

'�lAIORES OSCIL.AC:·0·g.S-·:PECI�I�;�rr;�º
ACDES

Ghidi pede maior amparo
a pequenas e médias

,I

empresas brasileiras

Câmar� aprova c.rédito pedido.
pelo governo: Cr$ 10,4 milhões

A mudança com eçou pe
la alteração da própria con

cepção do seguro, que de

Seguro de Responsabilidade
Civil dos Condutores de Vet
culos Automotores

(RCOVAn passou a Seguro
de Danos Pessoais dos VeI
c u l o s Au t om o t o r e s

(OPVAri No primeiro, o

motorista do veículo aciden
tado era passível de julga
mento por processo aberto

pela seguradora; agora, a

existência ou não de culpa
por parte do motorista não

condiciona a liberação.
Pela nova legislação, a

A autorização para operar
com esse tipo de seguro
passou de ser permanente
para anual, com o obj etivo
'de facilitar a fiscalização da

atuação da companhia pela
Superintendência de Segu
ros Privados (SUSEP).

O processamento da in

denização é o seguinte: em
caso de lesão corporal, basta
o registro da ocorrência em

uma dependêrcía policial
acompanhado da respectiva

PP C/07
OP
PPB C/08
PP
I'P C/15
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84.000
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120.000
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5.000
2.000

357.000
43.000
23.000
10.000
280.000
5.000

87.000
858.000

1.044 .000
125.000
31.000

146.000
200.000
9.000
58.000
25.000
22.000
84.000
94.000
9.000

'37.000
47.000
45 ,"000
10.000
85.000
e.ooo
22.00n

24�.000
15.000
3.000
25.000

543 .000
7.000

2.028.000
,

236.000
1.000

.'lO.OOO
5.000
22.000
10.000
1.000
10.000
3.000
16.000
119.000

3.000
6.000
92.000
6.000
6.00e
3.000
11.0')(;
19.000

1.0ô6.000
110.000
206.000
15.00J

OSC

+

+
+

/
+

+

-

/

+

+

+

/

+

+

+

+

+

+

+
1,2
3,2

, 3,0
0,6

Geípot faz

Postos de gasolina só podem
fechar domingo com autorização

NAo SE AFOBE NA PRIMEIRA OPERTA
NÃO SE AFOBE NA PRIMEIRA OFERTA ANTES ÓE

COMPRAR PROCURE VER OS PREÇOS E A QUALIDADE

DOS MATERIAIS DE CONSTRUÇÃO DE

PHILlPPI !Y CIA. a casa do construtor Centro - :::streito

Bal.Camboriú· - Tubarão Fones - 44.1811 - 44.1790 -

44.1080

ESTREITO - BAL. CAMBORIÚ - TUBARÃO.
Fones - 44.1811 - 44.1790 - 44.1080

O Conselho de Desersolvím ento Econômico
estatá reunido hoje, exxtraordinaríarnente, na"
Granja do Riacho Fundo, para as discussões finais

do Plano Nacional do Âlccol, que trará diretrizes

para a produção e comercialização do �cool
anidro, para fins de mistura !l gasolina em 20 por
cento.

JA reunião, pela primeira vez será reàizada na

Granja do Riacho Rundo e tem corno tônica a

informalidade, 'um1a vez que todos os ministros

partcipantes comparecerão � residência de fins

de semana do Presidente Geisel em mangas de

camisa, pela manhã, e' provavelmente aproveita
rão para um almoço simples com o Chefe da

Nação e família a beira da piscina. ,

Na última quarta-feira, o Conselho de Desen

volvimento Econômico esteve reunido no Palácio

do P1analt� sem que' chegasse, contudo, a urna

decisão final sobre o Plano Nacional do Álccol.

cOTll)l'P_: ::':f�C, 620 venci",: Cr$S,670
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1,1
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1,5

1,1
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1,4

2,0
4,5

2,2

3,5
4,1
2,0'

es tudos sobre

es tacionamento

em cidades
A criação, de estacionamento

fora das áreas centrais das gran
des cidades e a cobrança de
taxas elevadas para os usuários
que fizerem questão de estàcio
nar seüs veículos nas áreas de

maior movimento, e a solução
sugerida pelo estudo sobre circu

lação viária feito pela Empresa
Brasileira de Planejamento de

Transportes (GEIPOT)

Para que os usuários sejam'
estimulados a estacionar em á
reas longe dos centros urganos
de maior movimentação de trá

fego, o Geipot sugere ainda a

cobrança de taxa reduzida ou

mesmo o estacionainento gratui
to. Os "bolsões de estaciona

mento", corno são chamados,
seriam ligados aos pontos cen

trais das cidades por micro
'ônibus circular.

Dl' C/20S ID HI l�}EAN.JEr"rSE
VARI,G
VALE TIIO DOCE
PETROBRAS
BANESPA-

PI)
:rI'
(]i[
PP C/05

Os estudos do Geipot, .que
fazem parte dos projetos que
estão sendo desenvolvidos visan
do um planejam ento maior so

bre transportes urbanos, pode
rão dar início á regulamentação
da circulação viária p d as insti

tuições administrativas loc ais.

De acordo com aquela em

presa de planejamento, a siste-.

matização do uso de estaciona

m ent ras âreas centrals d as gra n
des cidades ou ao redor' delas
tem o objetivo principal' de revi

talizar' as funções de origem do

centro da cidade, possibilitando
o reaparecimento das condições
de lazer.

:lI

1,ZGÓGIOS R>'S_A.LIZ A.DOS

NOME DA COLTJ:'ANHL4.

I,I.:,s:BLA
:r01ITHO

_'ITPO AJ3EB rm1'

1,45 1,�1 ,1,45 1,44
or C/06 1,55 1,5-5 1,55 1,55
PPB C/06 2,63 2,60 2,63 2,63
OP C/27 2,92 2,90 2,92 2,90'

:::/27' 2,80 2,772,80 2,78
O,Bo O,So' O,SO 0,80
0,77 0,77 ,0,77 0,77
1,23 1,23 1,23 1,23
1,98 1,98, 1,�8 1,98
0,65 0,65 0,65 '0,6-5
0,64 0,64 0,64 0,64
0,50 0,50 0,50 0,50
0,52 0,52 0,52 0,52
3,77 3,74 3,80 '],80
0,38 0,37 0,36 0,38
1,00 1,00 1,00 1,00
1,1+ 1,11 1,11 1,11
1,08 1,07 1,08 1,08
�,30 1,30 1,30 1,30
,1,65 1,60 1,65 1,60

I'P c/08 172 3,70 '\ 78 3,77
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PP C/69 1,30 1,30 1,30 1,30
PP c/56 1,70 1,70 1,72 1,72.
PPA C/24 0,92 0,92 0,92 0,92
OI' 8/08 1,40 1,�0 1,4,0 1,40
PJ'B c/08 2,00 1,90 2',00 1,90
PP G/v� 1,00 1,00 1,00 1,00
nN 1,?'j 1,25 1,25 1,25

1,00 1,00 1,00 1,00
OI' D,IV 4- , 10 4-,10 4,15 4-,15
0:2' 0,92 0,')2 0,92 0,92
?P 0,9ii 0,950,980,95
,QP c/á 1,52 1,51 1,54 1,51

1,85 1,85 1,85 1,85
}')P C/15 1,45 4}40 4,49 4,45
or 3,05 3,05 3,15 3,15

4,15 4,15 �,15 4,15
1,97 r,97 2,00 2',OC
1,82 1,82 1,82 1,82
.0,75 0,75 0,75 0,75
0,83 0,8) 0,83 0,63,
O,el O,Sl 0,81 0,81
a,es 0,85 0,65 0,85'
0,68 o,6t 0,68 0,e8
O,66 0,�6' 0,68 O 68
0,96 0,96 0,98 0:98

C2 c/?o 1'�2 1 lr, 1,1) 1,15
.._lJ ;/20 l,u) 1;65 1,65 1,65

2,70 2,70 2,71 2,71
PI;' :;/1l_ 0,500,500,500,50
Oi> ;�,,:�10,�_' 0, 30 O, 30

'

0,.30 O, 30
rI' � 0,69 G,69 0,69 0,69

'0,75 0,70 0,75 0,70
0,65 C,65 0,65 0,65
2,85 2,85 2,96 2,95
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C!�I ":;/19 0,97 0,97 0,99 J,��
ill' 3,éo 3,80 j,�O .3,�0
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Os edifícios-garagens não são

üdos.pelos técnicos, corno solu

ção de estacionamento nos gran -'

des centros urbanos: eles repre
sentam agravamento para o flu

xo de' trânsito' nas horas do.
"rush ". "O primeiro grande pro
blema a ser enfrentado será a

aceitação, por parte do usuário,
de um novo fato onde a discipli
na e até mesmo o -sacrifício se

farão necessírlos",.' é o pensa
mento do Geipot.

Os estudos constataram a

ineflciéncia q,os gastos de inves
timentos na criação de corredo
res de alta densidade de tráfego
que, na sua' maioria, apenas
transferem os pontos de conges- ,

tionamento. O controle de esta-
'

cjonamentos se constitui agom
na grande solução pam a resti

tuição do papel do centro da
cidade. Numa segunda fase, o

estudo do Geipot prevê o con-

,

trole direto na cilCulação dos
veículos, dificultando seú aces

'so, às áreas centrais das cidades
e impedindo o deslocamento de
veículos ao centro em casos

desnecessírios, corno o da espo
sa que re desloca ao centro

apenas para levar o marido ao

trabalho.

Na segunda-feira, o Ministé
rio dos Trasnportes vai receber
do Geipot a conclusão do relató
rio sobre o detalhamento do

transporte coletivo em Perto

Alegre, o,nde d'everão ser criadas
linhas tmmversais ligando bair

rooCidade, I igando bairro s" entre
si, linhas cilCulares nos centros

das cidades e o fechamento de

m,as centrais determi�ndo uSo
exclusivo para0 ônibus.
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Brito precisa
mostrar seu futebol

hoje em Tubarão

contra o Heroílio
Ele trabalhava ruma gráfica e não
podia treinar no ,Ferroviário
porque o patrão não deixava. Agora
está no time que sempre
sonhou jogar, "o azul e branco"

José Salésío Souza Netto,
era desconhecídoem Tuba

mo, embora seu paí, Cativo,
fosse um dos melhores joga
dores do Hercílio na sua

êpoca. Salesio gostava de
uma "peladinha" mas quase
não tinha tempo porque tra
balhava para ajudar a famí
lia. Este ano, o Ferroviário

pensou em armar um time

visando o campeonato esta

dual. Apenas pensou. E Sa
lesio passou a treinar uma

vez por semana. Foi o sufcí
ente. Fez contrato de ama

dor e estreou contra o Inter
nacional de,Porto Alegre
(juvenil) e o resultado.. foi o

empate em um gol. Depois
desta partida, Salesio jogou
ainda mais quatro vezes. Em

seguida pediu rescisão de
contrato. Pedi! mas ainda
não obteve. Motivo: Não po
dia treinar às quartas.feiras.

trouxe para o Avai. Chegou
íníb ido , treinou, aprovou,
mudou de nome - agora é
Brito - e hoje assina seu

prim eiro contrato de profis
sional com o Avai. Interes
sante que antes, se alguém
lhe chamasse de Brito, ele

queria até brigar. Agora coso

-tumou-se .

- O negócio é até inte

ressante. O Zenon apareceu
e me trouxe para o Avaí,
mas antes eu ,já havia con

versado com ele para que ele
desse uma "forcinha" para
mim. Ele deu e hoje me

sinto bem, pois o ambierte
é o melhor possível.
Brito, 21 anos, natural de

Tubarão, começou a jogar
futebol este ano mesmo e,

embota morasse dentro do

estãdio do Hercílío Luz, foi
para o Ferroviário. Sempre
jogou como ponta de lança,
e nos seus primeiros treinos
impressionou o técnico Áu
reo que pediu a sua contra

tação. Esta tarde, mesmo

sem' ser jogador do Avai,
selá lançado contra o Herci

lio Luz;
- Vou estudar a pro

posta do Avai e acertar, pois
já estou pensando no nacio-

nal do ano

que vem. Acho que é
nruito importante para mim

estrear na minha cidade,
pois quero mostrar meu fu
tebol e [ustíflcer a contrata

ção. Afmâl de, contas, vou
jogar no time que eu sempre'
sonhei. o azul e branco.

, O treino coletivo foiodentado por Áureo mas o time sem dirigido por Dacica em Tubarão

Enquanto oAvai'
não resolver

.

�eus problemas
Áureo não'viaja

Áureo conversou ontem com o presidente
do Conselho Deliberativo,

José Matusalém ComeDi, e avisou que
não irigia viajar porque lia diretoria
precisa acertaço que está errado"

/
\

Ontem pela manhã, de-

pois de conversar com José
Matusalém Com elli, presi
dente do Conselho Delibe
rativo que assistiu o coleti
vo, o treinador do Avaí afir
m ou categorícamerr e de

que não viajam com o time

para Tubarão:
- Enquanto não acertar

o que está' erra d o, não

viajo. Ou acerto, tudo ou'

estoura de uma vez esse

negócio. Contra o Hercílio

Luz, quem dirigitá o time
selá Dacica. Não aguento
mais essa situação. Paramim
chega, tchê.

Embora já tenha tomado
atitude idêntica no mês pas
sado, só que não se recusou

a viajar, Áureo desta, vez
I preferiu 'não comentar mui-
'to o assunto, achando ape
nas que é do conhecímento
público os problemas do
Avai e de que é mais fácil
tomar decisões do que la
mentar o que está enado,
inutilmente.

Áureo não quis citar no-
,

mes quando se referiu que
"o Avai deve, resolver seus

problemas com urgência" -

prírcípalmente os relaciona
dos com salários e gratifica
ções dos jogadores -, mas
todos sabem que ele aguarda
apenas um pronunciamento
do presidente João Salum,

sobre a situação criada. que ele seja aproveitado ho-

Procurando evitar ao má- je em Tubarão: ''Num treino

ximo falar sobre o assuntei - não se pode defmir as quali
talvez PIra não complicar dades de um jogador, princi
ainda mais nem para envol- palmente quando ele treina

ver o clube -, Áureo ontem na equipe reserva. Brito vem

dirigiu o coletivo com ror- . se destacando bem, mas só

malidade, ignorando, dentro poderemos observá-lo bem
de campo, os problemas num jogo" Como ele está

COLETNO bem, acho que tem condi-

A preserça de José Matu- ções de entrar na equipe
salern Cornelli rio alambra- titular".
do, apreciando o coletivo, Era evidente que o bom

foi o suficiente para que o número de torcedores pre
treino de ontem fosse um sentes ao Adolfo Konder na
dos melhores dos l11timos manhã de ontem (era dia de

tempos, embora Áureo n� feira), foi ver Brito jogar.
exigisse muito dos jogadores Mas o jogador de Tubarão

em função da partida desta,' não foi muito bem. No fmal

tarde. Masos jÓga:dores �- do.treíno.os torcedores per
noraram ;:i' ímportãrcía do guntavam q.uem era o preti
jogo, dê�a tarde, e trein�ram nho que jogou de lateral no" ,

có-rit "muita vontade",' Os 'time de baixo. Realmente
titulares de Danílei, Souza, ""RÇJberto, 15 anos eittnão de

Maneca, Veneza eOrívaldo; Beto Fuscão, fez um bom

Lourival, Balduino e Zenon; treino e recebeu o seguinte
Sabará, Carlos e J 000 Carlos comentário de Veneza: "O

venceram os reservas de Ru- Souza' que se cuide, pois o

bens; Roberto, Jaico, EmR- garoto ébom,apoiabemeé
son e Tenente; Nereu e Ade- ótimo no desarme. Tem fu

mír; Volnei, Beto, Brito e turo o garoto". Mas Souza
Renato por 1 a 0, gol de, não deu muita importância
Sabarã, No Intervalo, Áureo ao dogjo deVenezapara Ro
colocou Brito entre os titu- berto: "tlógico que ele tem
lares no lugar de Carlos, mas de falar do garoto, pois é

ele não reeditou suas atua-

ções anteriores, estranhando
um pouco. Mas mesmo as

sim, Áureo admite - já deu

instruções a Dacica - para

- Acontece que eu traba
lhava muna gráfica e o pa
trão achou ruim eu sair as 4

da tarde para treinar. Acabei

pedindo rescisão de contra

to, pois ganhava bem na

Grãfíca e não queria perder
o emprego. Falei com o seu

Mauro, diretor do Ferroviá
rio e pedi rescisão. Ele disse

que ia me dar, mas que

primeiro tentaria acertar um

horário com, o meu patrão
para que' eu contirruasse no

Ferroviário �
Mas Salesío 'não soube a

resposta, Isso porque Zenon

apareceu em Tubarão e oNo roletivo de ontem, outra boa atuação deBrito

seu cunhado. Veneza está na

dele", cB'I I
A delegação do Avai -I

sem Áureo - viaja esta ma

nhã às 9 horas em ônibus

especial Com J000 Salum
'cheflando ,a delegação. O

jogo está marcado para as

15h3Om no estádio Lirio

Búrigo em Capivari ti o Avai

jogará com o mesmo time

que íncíou o treino.

� MPAS/INPS -.

Ministêrio da Previdência e Assistência Social
Instituto Nacional de Previdência Social o

Marcílio vai excursionar
\

pelo interior de S� Paulo
SUPERINTE!\JDÊNCIA REGIONAL

E!\IJ SANTA CATARINA
---

AVISO
A Subsecretaria Regional de Pessoal do INPS solicita,

com 'a máxima urgência, a presença dos candidatos habilita
'dos nos concursos realizados pelo DASP, nas categorias fun
cionais de AUXILIAR DE ENFERMAGEM (C-4I, ENFER-[
MEIRa (C-5), AGENTE ADMINISTRATIVO (C-121 e DA

TILÓGRAFO (C-131, no 40. andar do Ediffcio do INPS, na
Praça Pereira Oliveira, para tratar de assuntos de seus interes-

:

Ses.
.. - .

Itaja{ (Sucursal) - O técnico Bidon, do Marct1io Dias, confumou
ontem a excursão do clube por gramados paulistas, a partir do
próximo dia 15, Foi o próprio treinador que em companhia do
diretor de futebol do Marcllio Dias tratou dos jogos pelo interior
paulista.

Durante sua excursão o clube catadnense jogam em Limeira,
SantaBaIbara, Rio Claro, RibeirOO Preto, Campinas, além de
Uberaba, Ube!l.ândia e Araguari, em Minas Gerais, num total de 10
partidas. ,

Por outro lado, o técnico Bidon confirmou a divulgaç-ão para os
,

próximos dias de uma lista contendo os nçmes de jogadores que não
Interessam ao clube. "

Na próxima terça-feira chegam a Itaja{ para acertar com o

Marcllio Dias diversos atletas do interior paulista, dentre os quais,
Luiz Carlos, do Botafogo de Rl"behão Preto (meia direita), Marcos,
da Ponte Preta (lateral esquerdo), Adalberto do Guarani de
Campinas (quarto zagueiro), Nestor, do Irdepeníente de limeira
(centro avante) e o ex-Palm eírense Rinaldo, que integrou a sel.eçoo
brasileira.

"

/,
Os atletas em questão, já conhecidos do técnico Bidon, vêm a

Itaja( com o objetivo l1nico.,de reunir-se com a diretoria, e

dependemo dos resultados das conversações, poderão assinar
compromisso; � constituindo em reforços para o campeonato
estadual do prõxímo ano.

De outra parte o presidente Nery Paulo de Souza estuda com os

demais ��bros da diretoria os plarns do clube para 1976 devendo
em reunao com a 'ímprensa com data ainda a ser fixada dar
conhecimento do esquema de trabiho para o ano vindouro.

Florianópolis, 6 de novembro de 1975.

SADIA CONCÓRDIA S.A.

IN!?ÚSTRlA DE COMércio
C.G.C. no. 83.56'8.147/048-00

SOCIEDADE DE CAPITAL ABERTO

GEMEC-RCA-200-74/048
ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA

EDITAL DE CONVOCAÇÃO
são convidados os senhores acionistas desta Socie

dade a se reunirem'em Assembléia Geral Extraordiná
ria a realizar-se no dia 19 de novembro de 1.975, às
10 (dez) horas, em sua sede social, situada -â Rua

Senador Attilio Fontana, 86, na Cidade de Concórdia
- Estado de Santa Catarina, a fitn de discutirem e

deliberarem sobre a seguinte ordem do dia:

.:- a) Autorizaçãoo ao Conselho de Administracão pa

ra alienar ações preferenciais, sem direito a voto, de

propriedade dsociedade e representativas do capital
social de subsidiárias.

. ,

b)' Alteração' do artigo 12 letra "o" e alteração do
artigo 24 parágrafo 20. dos Estatutos Sociais vigentes.

c) Re-ratificação do deliberado pela AGE de 23 de

agosto de 1975, relativo a outorga de poderes do Con

selho de Administração, para oferecer em caução,
ações de sua propriedade e de emissão da Transbrasil

S.A. Linhas Aéreas, como garantia em financiamento

concedido pelo Banco do Brasil S.A. a citada empre-
sa. .:

d) Outros assuntos de interesse da sociedade.
Concórdia - SC, 30.de outubro de 1975.

(a) ATTILlO FRANCISCO XAVIER FONTANA
Presidente do Conselho de Administração

Dois jogos importantes
na abertura do teste 260 oferecerá as sen sa'ções fI

todas as grandes emoções do
Campeonato Brasileiro.
Ll 'RÁDIO GUARUJÁ sempre

,

com o bolo. E sempre bem.
perto de você

Nos momentos mais decisivos
do CaJ11�onato BlIOsileiro

elo estará sempre junto de
você. Nos lcn ee s mais

importantes. Nas jogados
mais s_!!nsacionais, a,

RADIO GUARUJA
acompanhará o bolo e

Ri? - Os j�os\ Amé�ca RJ x Santa Cruz (6), �s 15 horas;
Flummense x Sport (2) as 17 horas, no .Mamcanã, e Cruzeiro x

Grêmb (3) 'às 21 horas, no Mineimo, abrem hoje o teste 260 da
Loteria Esportiva. Os demais serão realizados amanhã: �s 17 horas as'
partidas do torreio de Vencedores, depois dos jogos do torreio 'dos
perdedores, com início previsto para as 16 horas.

'

São estes os jogo s do teste 260:
Hoje:
02 _ Fluminense x Sport Recife - Maracanã _ 17 horas.
03 _ Cruzeiro x Grêm io - Mineirão - 21 horas.
06 _ América RJ x SantaCruz _ Maracanã - 15 horas.
Amanhã:
01 _ Palmeiras x Intemacbnal - Morumbi - 17 horas.
04 _' Guarani x Flamengo - Campinas - 17 horas. '

05 - GoiÍs x Corítíba _ Goiânia - 17 horas.
07 _ Remo x Figueirense - Belém - 17 horas.
08 _ Atlético MG x Soo Paulo _ Minemo -17 horas.
09 _ Tiradentes x América RN :"'Tereslna ... 17 horas.
10 - Bahia x C.s. Alagoam - Fonte Nova - 16 horaS:' ,

"

11 - Atlético PR x Améríca MG - B e1fort D uarte - 16 horas.
12 _ Náutico x Ceub _ Arruda - 16 horas.
13 - Vasco x Coríntians -Maracanã -11 horas.

./
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Por motivos óbvios, Sér-

gio Lopes foi o jogador mais
procurado ontem no aero

porto Hercüio Luz, antes do
embarque do Figueirense.
Para uma pergunta feita por
um repórter, que pretendia
saber do jogador se ele acei

taria um convite para treinar
o Figueirense, ele teve esta

resposta, curta mas bastante

significativa: "agora já,
não... ".

***

Á1meida supreendeu a to

dos no aeroporto, com decla

rações violentas contra a di

reção técnica do clube. Mui

to esperto, o zagueiro escé
lheu o momento apropriado
para desabafar seu descon

tentamento por ter ficado na

reserva nos jogos contra. A
mérica do Rio e Flu�inense.

***

Jarém Araújo, liso corno

pau de sebo, foi muito deci
sivo em suas decl'arações on

tem, analisando o problema
criado no departamento de

futebol. Mas não deixou de

transferir toda a responsabili
dade sobre futuras decisões,
para José Mauro Ortiga, que
'antecipou em um dia sua

viagem para Belém. Sentin

do, talvez, a "fumaceira"

provocada pelos últimos a

contecimentos no clube, ele
viajou confidenciando a ami

gos que pretendia em Belém
ficar bem longe da imprensa.
Mas o presidente do Figuei
rense não poderá fugir das

explicações pois a imprensa
servirá apenas como interme
diária na transmissão da in

formações à torcida, afinal -

de contas a maior interessada .

em saber como ficará a dire

ção técnica depois do jogo
contra o Remo.

***

Pelé esteve em Curitiba,
nesta quarta-feira, tratando

de negócios. Mas não deixou

de falar em futebol, saindo

-se çom estas importantes
afirmações: "jâ em 1971 eu

dizia que o futebol brasileiro
estava em decadência e fui
muito criticado por isto. Mas
a prova está aí. Este futebol
de hoje é precário e, de

imediato, não existem solu

'ções p�ra recuperá-lo ".
***

Do' técnico Diede Lainei-·
ro, após a derrota do Guara
ni por 2 a O para o Interna

cional em Porto Alegre: "co
mo é que eu posso pensar em

vitórias se tenho um goleiro
-

de 31 anos e um lateral de

27 e eles fazem estas bo ba·

gens. O Sidnei jogou nos

maiore clubes do país, é- in
concebível que ele cometa o :

sobrepasso. E o Odair, que
I

tirula dois cartões amarelos e

fora avisado para se cuidar,
reclama e vai expulso. Deste

jeito o time tem que perder
mesmo, v.iemos aqui para às

sinar o nosso atestado de
burrice".

Comissão Técnica dirige
o time e na volta Sérgio
Lopes pode assumir

- I

o fato do treinador ter
decidido não viajar com a,

delegação, e x at am ent

quando o time mais precisa,
pois jogará na partida de

. amanhã contra o Remo toda
a sua sorte quanto a classifi
cação para a fase final do
campeonato brasileiro, dei
xou a equipe que embarcou
o ntem âs 12h50m pela
Transbrasil para Belém do
Pará, envolvida por um cli
ma de certa intranquilidade.
Os jogadores procuraram fu
gir a qualquer comentário à
respeito do problema, mas
todos demonstraram insatis
fação com a atitude tomada
pelo técnico.

A decisão do treinador
em não embarcar alegando
receio em viajar de avião
não converceu aos jogado
res, considerando que antes
ele havia seguido com a de

legação para o jogo na Ba-
.

hia. Pelo clima verificado na

hora de embarque, se o Fi

gueirense perder a partida e

também a classificação, as

coisas ficarão difíceis para o

técnico dentro do Figueiren
se. E Jarém Araújo, sem

perder a tranquilidade endos
sou : "se o tim e ganhar?
pio! •

serâ ainda para ele". O

problema surgido só vai en- procurou evitar qualquer co
contrar urna decisão com a mentário sobre o assunto,
volta da delegação, pois José mas ressaltou que durante
Mauro Ortiga, presidente do os jogos comanda e dirige à

clube, havia viajado para Be- equipe dentro de campo.
lém um dia antes da equipe. "Agora, como estamos sczi-

Na quinta-feira Ortiga ha nho, evidentemente que o

via decididé que Iberê Rosa meu trabalho e a minha

não seria responsabilidade serão maio

o treinador.do time em Be-
res". Mas existe a possíbílí-
dade de na volta você assu

lém, contrariando desta for-
ma as pretensões do técnico,

rnír a, direção técnica do
time? "Por erquanto ainda

que solicitou ao fisicultor não".
para substituf-lo, E a for-

DISCO RDÂNCIA
mação do time decidida pe- Todo o plantel assim co-
lo treínadordeverâ ser alterada

mo os dirigentes discordam
Para dirigir o time contra o da atitude tomada pelo treíRemo, foi formada uma co- nador. Jarêm Araújo, que.,

missão técnica composta de sempre fei muito comedido,
Jarêm Ara6jo, Clãudio Wag- . desta feita não escondeu:
ner e Sérgio Lopes e, na "eu discordo da rua atitude.
opinião do vice-presidente Deveria estar junto da dele
de futebol, só antes do jogo, gação exatamente quando o

apôs uma reunião, ê que a time mais precisa dele. For
escalação do time ficará de- mamos uma comissão técni-
finida. ca para dirigir o time em

NOVO TÉCNICO Belém, na verdade o time
Embora a notícia careça estará escalado pelo treina

de confrnnação, no hall do dor, mas acredito que a cO-
.

aeroporto Hercílio Luz, en- missão t êcnica não.vai aceí
quanto a delegação aguarda- tar a sua formação, mas só
va a hora do embarque, foi depois de urna reunião va-

comentado que dificilmente mos decidir isso. Agora vou

o técnico continuará dirigin- transferir o problema para o

do a equipe, independente âmbito da presidência, para
de qualquer resultado em tomar as medidas cabíveis
Belém do Pará. Sérgio Lopes ao caso. Como já disse, eu

Jarém falou mas transferiu o problema para Ortiga

discordo, da decisão tomada
pelo técnico".
'''FORA É MELHOR"
Vohnir, sempre em tom

de brírcadeíra, discorda do
. restante do plantel, achando
que o jogo em Belém "não
vai ser tão difícil como está
pintando: é melhor jogar
uma partida decisiva fora do

que dent ro
.

de casa. Sempre
é melhor no campo adversá
rio. Em casa o time, devido
'a pressão da torcida, fica
nervoso e consequentemen
te tudo' dificulta". Marcos
ainda não sabe se joga, mas
revelou aos colegas que vai
marcar o "gol da classifica
ção".

CL�SSIFICAÇÃO
Grupo I

Flum inense ••'.

Cruzeiro ..

CorCntians .

América RJ

Palmeiras
Atlét ico IIIIG

Guar.{�i .

Remo ..

Coritiba .

Tiradentes

'. � ., .

• • • • • • 16
, • • ••• 14

11
• • • 11

• • • .•. 11
• • • • • 9

9
8
6

Almeida está irritado
e diz que não tem

mais ambiente noclube
Almeida sempre foi um jogador tranquí

lo, dentro e fora' de campo, mas o seu

afastamento do time, o transformou e ele
não esconde a rua irritação contra o têcni
co. Amanhã ele volta ao time, mas na zaga
central, substituindo Nelson, com três car

tões amarelos. Admitiu ser desagradãvél.
voltar à equipe. nestas condições, mas afir
mou que gosta de jogar na zaga central,
alegando' que sua s mdhores atuações fo-

ram.resta posição. I
I

- Na zaga central jogo muito mais

tranquilo, pois tenho somente a incumbên
cia de marcar o centro-avante. Na quarta
zaga tudo fica muito mais difícil, pois
inclusive tenho que fazer a cobertura dos
laterais. Na central eu rendo mais.-

Enfatizou Almeida que nada tem contra

Mário José, e, embora conheça a pouco

tempo já o colocou no rol dos bons amigos:
"eu disse a ele para não esquentar a cabeça
comigo, pois ii minha briga é contra o

técnico".
"MÁ, F�"
- Ele, a exemplo do que jã.fez com o

Orcina, agiu de má fé comigo. Se eu

estivesse mel, admito que me tirasse do

time, isso-é coisa natural e eu compreendo.
Mas aproveitar a minha. saída devido aos

cartões amarelos para me afastar do time

eu não aceito, isso é desagradável.
A situação que envolveu Almeida dei

xou o jogador inteiramente transtornado, a
ponto de .afirrnar que não tem mais tran

quilidade e ambiente dentro do Figueiren-
.

se: "parece ircrfvel, mas acab aram com a

minha tranquilidade, que sempre foio mal
forte.. Nas situações mais difíceis do time

ele conversava com a gente e nós pronta
mente atendiam os, pegávamos com tudo".

- Esta é a segunda vez que ele deixa 'o

time entregue à própria sorte, éum sujeíto
esperto demais. Antes de embarcarmos, na
prel eç 00 qu e fez ao tim e, disse qu e a

m-elhor jogada do Remo é o Alcino é para
ganhar teríamos que anular esta jogada do
time deles. Veja você; se o time ganha o.

mérito é dele, mas se perde seremos os
únicos culpados. Agora, quando o Fguei- .

rense mais precisa de técnico ele não
aparece. Um homem desse não tem cordí
ções de ser treinador, serve mesmo para o

interior, dirigir Carlos Renaux e Marcflío
Dias. Aí sim, não precisa avião e ele poderá
viajar inclusive em carroça que, não oferece
nenlrum perigo.

Almeida demonstrou todo o seu descon
tentamento com o técnico, pois além da
"má fé comigo agiu da mesma forma
corara o Egueírense", '

o Remo fez treino leve ontem (Telefoto O Liberal/Belém)

Paulo Amaral terá

'Alcino e Elias

contra o Figueira
A colocação do Remo na

tabela poderá criar dificul
dades para o Figueirense na

partida de amanhã à tarde
no estádio Evandro Almei

da, em Belém. Ocorre que o

Remo tem oito pontos, um
a menos que Atlético Minei
ro e Guarani e dessa forma

precisa vencer o Fígueírense
com diferença de dois gols
para fazer três pontos. E

ainda ficar torcendo por
maus resultados da equipe
mineira e da paulista.

,

Antes do treinamento re-
,

alizado ontem â tarde sob
forte calor no Evandro Al

meida, o. técnico Paulo
Amaral fez urna rápida pre

leção aos seus jogadores,
chamando a atenção de t.o-,

dos para dois detalhe s im

portantes: a colocação do

Remo 'na tabela e a necessi
dade que o Figueirense tem
também de ganhar -esta par-
(

tida.
Paulo AmaraI mostrou-se

niais otimistas, especialmen-.
te porque poderá contar

com a volta do meia cancha
Elias e do ponta de lança
Alcino, ambos ausentes no

jogo de quarta-feirem B60_
lêm , quando o Remo empa
tou com o SantCruz de zero

a zero. Assim, o adversário
do Figueirense terã em cam

po amanhã Dico; Rosemiro,
Dutra, Rui e Cuca; Elias e

Nena; Zé Lima ou Caíto ,

Mesquita, Alcino "e Amaral.
Da mesma forma que o

Figueirense concentra em'

Pinga grande parte de sua

força ofensiva, o Clube do
"-

Remo tem m lateral direito
Rosemiro a impulsão para

,

suas jogadas de ataque. E
mais: o grandalhão Alcino,
além de bom cabeceador e

artilheiro do time, trabalha
muito também na armação
de jogadas, concentrando-se
nele a maioria delas quando
o Remo vai ao ataque. HQje
pela maÍ1hÍl, ap6s a revi�o

médica, Paulo Amaral vài

defrnir o time que enfrenta
o Figueirense amanhã; às 17
horas.

'

"

...

Alm tida Embarcou reclam,an�.Ror ter ficado fora do tim e nos dois úItimos jq:os.

Grupo I�
Internacional
-Santa Cruz

Flamengo
Grêmio
São Palio
Sport "

FIGU EIRENSE

IGoiás
América Rr�
Vasco

.'-

18
13
12
11
11
10
10
8·

"

"

• • • • • : 7
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. De 'acordo com o artigo 16 do regulamento da Copa
.

Brasü, no caso de igualdade de pontos entre duas ou
mais associações, considerar-se-á classificada paro a !a�
final aquela que, dentre as integrantes de sua série ou.

grupo" obteve, nas fases preliminar e semifinal, o maior
número de pontosganhos.

Esse critério coloca o Figueirense, com 10 pontos

ganhos, na seguinte condição: paro garantir a classificll
çõo, sem depender torcer por maus resu I tados de sem.
adversdrlos, deve ganhar do Remo amanhãmar c ando
três pontos, isto é/ com diferença de dois gols. Se

empatar e ficar com 11 pontos, ao lado do Grêmio (�
este não fizerponto em Minas diante do Cruzeiro hoje} e

São Paulo (se este não fizer ponto em Minas amanhQ
diante do Atlético), perderá na soma de pontos das duO!

fases. Isso no caso de o Esporte (joga hoje à noite no

Maracanã contra o .F1uminense) não conseguir um bom
resultado é também se o Goiás, que tem oito pontos, não

ganhar do Coritiba amanhã em Goiânia com diferença d

dois gols. America de Natal e Va�o, últimos colocados
do grupo, já estão desclassificados. Matematcamenu,
'apenas Internacional e Santa Ouz já garantiram suai

vogas, ficando a �uta pila classificação no grupo 2 para

Flamengo, Grêmio, Soo Paulo, Esporte, Figueirense f

Goiás, pela ordem na tabela.
As primeiras obsewações poderão ser feitas hoje, com

os jogos emre Fluminense e Esporte, à noite; nJ

Maracanã, e Cruzeiro e Grêmio no Ni�irão, em Bel,
Horizonte.

JOGOS DE HOJE
O Figueirense es1á de olho no jogo de

Minas, entre Cruzeiro e Gremio, e
no Maracanã, com Fluminense x Spoít.

Fluminense x Sport
Rio - o Flum inense, ltder do grupo I e com sua classificaçiJ

assegurada, enfrentarão Esporte, hoje, no Maracanã, num jogo
que' poderá ser disputado com violência, uma vez que a torcida:
do clube pernambucano agrediu os jogadores cariocas quand'J_
estiveram em Recife e se o juiz não se mostrar enérgico, podem
ocorrer uma série de incidentes.

As equipes jogarão assim:
Fluminense - Felix, Zl Maria, Silveira, Edinho, Marco

Antônio; Zl Mdrio.,Paulo Cesar e Rivelira; Gil, Manftini e MáriJ
Slrgio. Esporte - Toinho, CarlosAlberto,PedroBasflkJ;Alhert,
CltludkJ;Luciaoo, Assis e Peres;Miltão, Garcia eDario.

.

O juiz será Oscar Scolfaro , auxiliado por PlinkJ Du enas e

Pedro In4cv Filho. A partida começa às 17 horas.
AMJtRICA (RJ) X SANTA CR UZ
Na preliminar estarõo em ação Amêrk:a e Santa Cruz, cujas

equipes jtl estão classificadas, independente de qualquer resulte
do. Como juiz foi indicado Romualdo ArppiFilho, auxiiadopor
Hêlio Pacce e Juan de La Passv n Artez.

-

As equipes estaõ assim escaladas:
.

Amêtica - Pais, Orlando, Alexa, Geraldo e Awaro; R�alo,
Brtulio e Ailton; Flecha, Eluzardo e GilsonNunes.

'

Santa Cruz - Gilberto, Canos Eduardo II, Lula, Levl e

Orlando; Givarildo, Carlos Alberto e Pio; Luis Fumanchu, Nunes
e Mazinho.

.

Cruzeiro x Grêmio

Belo Horizonte- O Cruzeiro, jt1 classifidado, tem contra o

Grêmio, hoje, no estadio Minas Gerais, uma parttla dift'cil; uma
vez que seu adversário áinda nã'o garantiu sua c1âssificação eO

derrota pc:xjem deixtl-lo fora das finais. O juiz sem Arnaldo CeSIIT
Coelho, auxiliado por Rubens Paulis e EdirPres Teixeira.
As equipes jogarjp assim: Cruzeiro - Raul, Nelinho, MoraiS,

Darei Meneses, Vanderler Pi'QZza, Zl Carlos e Eduardo; RqbertO
Batata Palhinha e GeIUn.

. G;!mio - Picasso, Celso, Tadeu, Beta Fug:ão, Bolivar, C�au,

: Iura e Nene; Zequinha, TareilD e Neca.
A ptTtida está com seu inicio marcado para as 21 haras.

:::......_-_. _;:::,;,;;.�:'::._'-_.� .. ,_.,._.

,CADERNETA DE PO,UPANÇA •

t

VAVIBRARJORCER EGRITAR
..COMO FIGUEIRENSENONACIONAL .

.
_ \'. I \

.

I
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Para o próximo ano, a

SEC já determinou' a cons

trução de 3 quadras esporti
vas que estarão localizadas,
respectivamente, nas Escolas
Básicas Municipais _Pedro I

(Itoupava Alta), Leoberto
Leal (Bl-29) e Quintino Bo
caiúva (Testo Salto).

Festival reúnemelhores filmes em Lages
"Ninguém Segura esta .Mulher" produzido no Estúdio Silvio Santos, será lançado nacionalmente em Lages na próxima 6a. feira.

Entre os artistas presentes destacam-se Grande Otelo, Norma Bengel, Jece Valadão, Odete Lara, Carlos Imperial e outros.
Cinco filmes foram selecionados no Rio de Janeiro para serem exibidos durante os quatro dias de festival. Haverá prêmios.

-

Rosana Ghessa diz queLages (Sucursal) - Durante o festival de
cinema brasileiro, que inicia terça-feira em

Lages, cinco filmes selecionados no Rio de
Janeiro serão exibidos no Cine Marrocos,
entre os quais "Ninguém Segura esta Mu

lher", produzido pelo Estúdio Silvio San tos
e que será lançado nacionalmente na próxi
ma quinta-feira. Cerca de 36 artistas, entre

o� quais Grande Otelo, Jece Valadão, Ode
te Lara, Glória Menezes, Norma Bengel e

Carlos Imperial, já confirmaram presença.
,

O filme "Ninguém Segura essa Mulher"
é dirigido por Anselmo Duarte e tem como

atores, Jece Valadão, Vera Jimenez, Nádia
Lupe, e outros desconhecidos .do público.
O seu lançamento está inarcado para o dia
13', às 22 horas no Cine Marrocos, com a

presença do animador de TV, Sílvio San
-tos.
O Presidente da Comissão de Coordena

ção Geral 'do Festival de Cinema, Dirceu
'Carneiro, esteve recentemente no Rio de
Janeiro, fazendo parte de uma comissão de

seleção de 5 filmes de longa e curta

metragem, para participarem da amostra

competitiva do Festival. Paralelamente a

esta amostra - serão apresentandos em

sessão gratuitas, fílmes culturais e educati
vos do Instituto Nacional do Cinema.

A programação para o Festival para os

fílmes de longa e curta metragem é a
'

seguinte: dia 11 às 20 horas, Cine Marrocos
será apresentado o filme de curta-metragem
"Rendeiras do Nordeste" dirigido por Ipo
juca Pontes, numa produção do Departa
mento de Filme Educativo do INC. O

argumento é de Ipojuca Pontes, fotografia
de João Carlos Horta, montagem de Bartho

Andrade, música do quinteto Armorial,
Elenco: rendeiras e pescadores do litoral do
Ceará. O documento mostra '3 vida de uma

pequena comunidade do litoral do Ceará -

a praia de Fremeiras -, onde as mulheres
encontram na renda uma atividade de
subsistência.

Logo após, será exibido o filme de
longa-metragem "Intimidade", produzido
pelo Relevo Produções Cinematográficas. A
direção é de Michael Sarne e co-direção
Perry Salles. Argumento, Carlos Heitor

Cony. Fotografia, Leonardo Bartucci. Mon
tagem, Eunice Gutman. Cenografia, José de
Anchieta. Música de vários autores edita
dos. Elenco: Vera Fischer, Perry Salles,
José Leugoy, Alberto Ruchel, Emiliano
Queiroz, Rodolfo Arena e Antonio Patino.

Dia 12, às 20 horas, no Cine Marrocos
será apresentado o fílme "O Choro'Dele",
de curta-metragem, com produção de Mig
nus Filmes e Leilany Fernandes. A direção
é de Leilany Fernandes. Fotografia, Afonso
Vianina, Montagem, A. Alves. Música,
Jacob do Bandolim.

Logo em seguida, a apresentação do
filme longa-metragem "O Desejo" de Wal
ter Hugo Khouri. Atares: Lilian Lemmertz,
Selma Egreí, Fernando Amaral, Kate Han- ,

sen, Sérgio Hingst. Diretor de Fetografia,
Antônio Meliande, Música, Rogério Du
prato Montagem, Maurício Wilke. Produção
Executiva, Heron D'Avila, entre outros:

Dia 13,' no mesmo horário e cine,
apresentação do filme "Pelos Caminhos do
Tear", curta-metragem. A produção é de

Ruy Santos, - Lestepe Produção Cinema

tográficas. Direção 'Ruy Santos. Argumen
to, Talitha Praça. Fotografia, Ruy Santos.
Montagem, Manoel Oliveira. Música, Ro
berto Quartin e Cesar Costa Filho. Em

seguida, apresentação do filme de longa
metragem "A Lenda de Ubirajara", produ
zido por Ale Filmes, direção, André Luiz

Oliveira, argumento, José de Alencar. Foto
grafia,' Mário Cravo Neto, montagem, A
mauri Alves, cenografia, Regis Monteiro,
música, Tuze de Abreu. Elenco: Tatau,
Taise Costa, Roberto Bonfim, Ana Miria

Miranda, Antonio Carnera, Jesus Chediak,
-Tep Kahek; Jorge Anápolis. Às 22 horas, o
lançamento .nacional do filme "Ninguém
Segura essa Mulher" produzido pelo estú
dio Silvio Santos, em "Honus Concur".

Dia 14, às 20 horas, o curta metragem
"Beco da Fome", com produção, direção e

argumento.de Sebastião Fogaça deFrança;
fotografiade Miguel do Rio Branco. mon
tagem de Leon Cassidy.
'Dia 15, às 20 horas, ocorrerá a sessão

solene de encerramento e entrega de prê
mios, seguido da apresentação dó filme de
curta metragem "Caulos um desenhista de
Humor", produzido por Eduardo Regg.
Dirigido por Hugo Kusnet. Argumento,
Hugo Kusnet. Fotografia, Júlio Heilgren e

montagem de Hugo Kusnet. Em seguida, a
apresentação do filme . "A Extorção" de
Flávio Tambellini (primeiro diretor do Ins
tituto Nacional do Cinema). Argumento é
de Ruben Fonseca e Flávio Tambellini.
Fotografia de Fernando Amaral.

'

Paralelamente aos fIlmes competitivos e

a amostra-de fílmes culturais e educativos,
do Instituto Nacional do Cinema, apresen
tados gratuitamente todos os dias às, 10
horas, no Cine Marrocos, será realizada Um
retrospecto dós melhores fílmes, caractéri
zando os grandes. momentos' do cinema

brasileiro, em sessões no' Cine Marajoara,
com início às 014 e 16 horas.
Os filmés '''Êxtorsão'' e "Desejo", esta

rão representando. o Brasil no Festival
Internacíonafdo Cinema, este ano, a ser

realizado no Irã. O filme "Ubirajara" de
longa metragem, representou este ano, o

Brasil no Festival de Berlim.

Gasoduto vai benefic:iar
- ,

,

bacia carbonífera do Sul
Criciúma (Sucursal) - O

Assessor Técnico do Sindi
_cato' dos Mineradores, Giá
como Puggina, afirmou que
"a implantação do Gasodu

to interligando os Estados
do Paraná, Rio Grande do

Sul, Santa Cat�ina e a Bolí

via, irá benefíciar ampla
mente a cidade de Criciúma,
transformando-a no maior

município do Sul do País,
com o aproveitamento da

gaseífícação do carvão".

Disse que "as viabilidades
para Criciúma são bastante
alentadoras, pois as recentes.
medidas do Governo estão

partindo que o preço do gás
dó carvão seja concorrente

com o do Petróleo".
'

instalação do gasoduto é ne
cessário primeiramente a

construção de uma usina PU
to que será responsável pela
gaseillcação do carvão. ire-

. mos lutar para que esta usi
na seja instalada no Brasil e

. não no exterior" ..
Salientou que "a notícia

teve grande repercussão en
tre os mineradores, pois as

vantagens são enormes e não

existem problemas com rela
ção à adaptação ao sistema
de gasodutos".

Explicou que "ainda não
há uma data marcada para
que seja implantado definiti
vamente os tubos do Gaso

duto, mas que os trabalhos
deverão ser iniciados dentro
de um curto prazo. Para a

,

,

Prefeitura disciplina
a propaganda volante.

O. excesso de carros fazendo propagandas
em todo Balneário Camboriú obrigou a

Prefeitura a tomar severas medidas.

Balneário Camboriú (Su
cursal de Itajaí) - Em con

sequência 40 elevado núme
ro de carros equipados com

alto falantes, que transitam

pelo centro fazendo propa
gandas de casas comerciais,
cinemas, o Prefeito Gilberto
Américo Meirinho assinou

decreto visand� disciplinar
esse Upa de serviço. No do
cumento o prefeito
o b r i g a a aprovação
préviyio texto sob censura

e determina o horário esta

belecido, alegando que em

virtude do grande número
de carros munidos de alto
falantes está havendo uma

verdadeíra "poluição sono

ra", resultando em queixas e

,reclamações dirigidas à Pre
feitura.

o DECRETO

O decreto baixado pelo
Prefeito Gilberto Américo
Meirinho diz que nenhuma

-

propaganda falada ou sema-

lhante poderá ser feita sem

prévia autorização da Prefei
tura através do competente
alvará de licença.

-

Ao requerer a autoriza

ção, o interessado deverá

juntar cópia do texto; com
todas as palavras que a mes

ma contiver. O requerimen
b só será processado pela
Prefeitura, se vier acompa
nhado de autorização da De

legacia de Polícia, e negativa
de débitos fiscais munici

pais, e de outros ,documen
tos exigidos por lei.
Somente será permitida a

propaganda falada ou seme-

lhante, na Avenida do Esta-

do, no horário das 9 as 11
horas. É obrigatório. a fixa

ção do Alvará de Licença no
carro de propaganda ou se

melhante, em local visível a
acessível à fiscalização do
comprovante do pagamento
da taxa de licença e no

Alvará constará o horário a

ser cumprido.

A multa, conforme expli
ca o decreto do Prefeito de

Balneário Camboriú será de
um à'Cinco salários mínimos

vigentes na região, dobrada
na reincidência.

Com amedida pretende a

Prefeitura acabar com o trá

fego de carros de propagan
da pelo centro da cidade,
"que desde há anos vem

causando sérios problemas
para a população" .

Rosana, a primeira a chegar para o Festival do Cinema em Lages,

Limpeza urbana constará
no currículo' das escolas

Lages (Sucursal) - A padronização
dos utensilios de coleta de lixo por cada
Estado e a inclusão no currículo das
escolas de I e II grau-de uma matéria
sobre lirrpeza urbana, foram as princi
pais proposições aprovadas pelos partici
pantes do IV Seminário Nacional de

Limpeza Urbana, que terminá hoje em

Lages.

quase duas horas de debates. Ms, a

Associação Brasileira de Limpeza Urba
na deverá, inicialmente, elaborar um

projeto cama forma de sugerir aos

Governadores, podendo, todavia, os Es-
tados tomarem iniciativa para a imple
mentação do sistema.

. Apontando o sistema dycoleta de
lixo utilizado em Brasz7ia como modelo

nacional, o Sr. Paulo Cesar Filpo, Supe
rintendente de Limpeza Urbana da Capi
tal Federal sugeriu que todas as cidades
mais desenvolvidas adotem mecanismos

.

que vise o aproveitamento do lixo.

A proposição submetida à apreciação
do plenário pelos representantes do mu
nicípio de Piracicaba, visando a inclusão
de uma matéria sobre limpeza urbana no
currículo escolar, foi aprovada por una
nimidade, e na próxima semana a Asso

ciação Brasileira de Limpeza Urbana
encaminhará ao Mnistro Ney Braga, da
Educacão, um memorial' sugerindo a'
adotação de tal medida.
A padronização dos utensilios de

coleta de lixo, que a princípio foi
considerava inviável pelos participantes,
sob a alegação de que os recursos a'

serem investidos não serão aprovados
por todos os Governos estaduais, tam

bém mereceu a aprovação, depois de

- A criação de uma usina de compos

tagem, que permite captar '420 tonela
das de lixo por dia, dá con dições ao

Governo de Brasília de executar pro/e
tos âe construções de áreas verdes, já
que o solo da Capital Federal não possui
matéria orgânica': explicou.

O Seminário termina hoje à tarde em

, solenidade a serpresidida pelo Prefeito
Juarez Furtado, e que contará com a

presença de representantes doMnistério
do Interior e Governo do Estado.

o aproveitamento do lixo, principal assunto debatido no seminário em Lages.

auxílio do Governo não

faz' cinema dependente

investidos nas ampliações
projetadas para a Escola Bá
sica Municipal Pedro I, de
Itoupava Baixa, que será do

I tada de 2 novas salas de aula
'e dois vestiários.

Em fase final de elabora.

ção, o projeto de ampliação
da Escola Básica Municipal
Anita Garibaldi, prevê remo

delações nas dependências
da área administrativa e,

provavelmente, a construção
de novas salas de aula, de

pendendo tão somente do
número de matrículas a se

rem solicitadas para o próxí
mo ano. Tal investimento

representará cerca de 200
mil cruzeiros.

Por outro lado, prosse
guem normalmente os traba-:
lhos de ampliação da Escola
Básica Municipal Alberto'
Stein, da rua General Osó
rio, onde até o mês de junho
do próximo ano, a Munici
palidade terá investido a so

ma de 840 mil cruzeiros. De
acordo com o projeto, serão
construídas mais cinco salas
de aula, laboratório, biblio
teca, depósitos, sala de téc
nicas comerciais, cozinha,
sanitários, sala para orienta
ção pedagógica, gabinete pa-
'ra a diretoria e um pátio
coberto de 190 metros qua
drados. Com as cinco novas

salas de aula será atendida
perfeitamente a demanda de
matrículas nos próximos 3

Cabelos oxigenados, ma- õ que pretende, não. irá en

quiagem discreta, �ávida de trar em campos onde a mo

sete meses, a atnz Rosana ral seja ofendida e que não
Ghessa passou ontem por faz isso não necessita temer

Florianópolis em direção à a censura, pois ela só corta
Lages, onde participara' do. aquilo que não pode pas
Festival Nacional de Cine- sar': :

ma.
-

Rosana não acredita que
Ela participa do festival o auxilio governamental

como concorrente e organi- possa criar um "cinema ofi
zodora e ofirmai que até o . cid, pois tem se realizado
momento o planejamento bons jümes, terdo inclusive,
estápetfeito. Rosana Ghessa nivel cultural.
não concorda que os festi-

-

Mas isso não é conse

vais de cinema selam reu- quéncia, segundo Rosana
niões sociais e longas festas, Ghessa, das proposições fei
pois o saldo épositivo.. tas pelo Cinema Novo, para

A vida de artista é tu- ela, um movimento isolado
multuada, corrida, ems mo e que mo tem nada a ver

temos tempo de nos encon- com a realidade cinemato

trar, e numa ocasião como gráfica atual. "A verdadeira
essa, 1rí diálogo e podem indústria nacional começou
surgir boas idéias. Portanto, agora": Como produtora, sa
o saldo é positivo ", acen- lienta que o auxílio do Go
tuou. vemo está lhe possibilitando

Ela d e sem barcou do essa s condições, "mas não
avião com seu cachorrinho, e estou rica. Vivo bem, levo
chamou a atenção de dlgu- até urna vida pacata. Mas
mas pessoas no hall do aero- devemos pensar, antes do

porto, pois não se pode via- mercado externo, o interno,
jar de avião com esse tipo de Mas temos participado no

animal. Ela tem um sorriso exterior, e isso já é uma

fác17 e quando se quer fazer vitória. Ou não ê?" ,

entender, usa uma expressão
'

Mesmo gnivida, eia pre
com frequência: "éôbvio" tende participar no próximo

.

O Festival de Cinema de mês de um festival interna
Lages, tem segundo a atriz - cional de cinema em Teerã.
produtora, boa qualidade, A promotora de festivais da
pelo pessoal que deverá Embrqfilmes que a acompa
comparecer e pelos filmes nhava, sorrindo, disse: "Isso
concorrentes. A,s condjções é impossivel Rosana, ele po
de Lages, perfeitas, "pelo de nascer no caminho ': '

menos até aqui': : Hoje, os participantes dó
Como produtora ela en- Festival continuam chegan-

eora' o subsidio governamen- do. Segundo Rosana Ghessa,
tal à iniústria do cinema Flávio Tabelini, um dos par
como benéfico e bem vindo. ticipames do Festiualdeve
E faz uma pergunta: "Qual a ser ouvido, "pois ele tem
indústria no Brasil que co- muito a falar': .:

mecou sem ajuda do Gover-· C amo produtora não
no? " apontou diretorou diretores

Esse auxilia governa- brasileiros, seja em preferên
mental não traz em seu en- ela pessoal ou em mÍJel de
tendimento, uma deperdên- direção. Mas há bons talen
cia do cinema para com o tos, disse, como Walter
Governo, em relação a te- Khoury, um dos porticipan
mas ou m esm o proposições. tes do..1estival de Lages.
Quanto à censura, diz que �Em- reiiiÇêKJ' (K) 'diretor
ocorre 'em todo o mundo e' Bruno Barreto, 21 anos (A
desde queo fllme tenha boa Estrela Sobe) afirmai que
qualidade, a censura não o "tem tudo para ir longe. r
perturba. "OJilme, sabendo um grande talento".

I

Blumenau eomeee em

ianeiro a restaurar

unidades de ensino
Blumenau (Sucursal) - A

partir do mês de janeiro do

próximo ano, diversos esta

belecimento da rede munici

pal de ensino, passarão por
trabalhos, de ampliação de
suas áreas construídas, obje
tivando atender o crescente

núrhero de matrículas que
se verifica a cada ano letivo

e, de outra parte, eliminan
do defrnitivamente o tercei
ro turno que funciona entre
às 10,30 e 13,30 horas, em
função deste fenômeno.

A informação do Secreta
rio de Educação e Cultura
da Prefeitura de Blumenau,
Ingo Fischer, acrescenta que
todos esses projetos já estão

elaborados, devendo suas

execuçõe iniciarem-se a par
tir de 1976, num total de
investimentos da ordem de

800 mil cruzeiros.
Na Escola Básica Mun ici

pal Vidal Ramos, da Rua
Antônio Treiss, a SEC cons

truirá mais quatro riovas sa

las de aula e novos sanitá

rios, equipados com chuvei
ros, representando aplica
ções de 250 mil cruzeiros.

Atualmente, neste estabele-.
cimento de ensino estão sen

do construídos um gabinete
para o setor de Educação
Física, um depósito para
ateriaís diversos e uma

churrasqueira, que será usa

da para promoções sociais.
Três novas salas de aula,

nova área coberta e um mo

derno conjunto de sanitá
rios, serão as ampliações -a
serem executadas na Escola'
Básica Municipal Leoberto
Leal, na BL-29. A soma a

se{ empregada nestasobras
supera a 200 mil cruzeiros.
Por outro lado, cento e

...

cin
quenta' mil cruzeiros, serão
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Comissão Municipal
de Trânsito iá tem

novos d.irigentes

Sudesul

entre9a
recursos

ao Vale

Arena ratifica apoio
à candidatura de

Rebello à Prefeitura
Câmara aprovou o

orçamento estirrado
em Cr$ 84 milhões

Blumenau (Sucursal) _:. O Diretório Municipal. dae descarga poderão operar, Aliança Renovadora Nacional, reunido na última qUinta,no horário das 12 às 15 -feira, na Sociedade Esportiva Jpiranga, ratificou o seuhoras. .

apoio' à candidatura do vereador Horácio Rebello ParaA sinalização na 3a� Ave- concorrer às eleições para a Prefeitura Mpnicipal denidae 4a:. Avenida será pre- Blumenau no próximo ano e marcou, para a próXhnaferencial, sendo que o esta- quinta-feira, mais uma reunião, quando poderão Sercionamento na Avenida A- apontados mais 2 nomes para compor a chapa do partido,tlântica, em ambos os lados, Para o vice-presidente do Diretório da Arena detambém será proibido. Blumenau, advogado Ivan Claus Guenther, a fórmula maisPor outro lado, não serão adequada para que o partido conseguisse um re'sultadopermitidos cachorros· .

na positivo nas próximas eleições deveria ser amparado nUtnpraia, ficando o infrator que critério seletivo, de acordo, com o qual os, nomes dosnão acatar a observação su- candidatos atingissem a todas as camadas da população.jeito à multa lavrada de a- Assim, "um .dos nomes. deveria atender às classes média,cordo com as normas esta- 'média-alta e alta, o outro, as classes popularese o últimobelecidas em lei.·O tráfego a faixa jovem, preferencialmente a nível universitário".
'

no passeio (calçada) na A-· Segundo Ivan Claus Guenther, "o partido .terá chances
venida Atlântica compreen- de vitória e reais condições competitivas, se os dois Ou
dendo bicicletas, carros de três candidatos trab alharem em termos de Arena, Contra
pipocas, sorvetes, milho ver- '

os candidatos 'do MDB e não contra os adversários ede, refrigerantes, churros e
.. contra si mesmos". Frisou que "a me�sage!ll que Arena

cachorro quente será proibi- fará uso para�ensibilizar o eleitorado para as próximas
do, ficando os infratores su-. eleições, está na dependência direta do tipo de mensagem
jeitos à multa. Exposição de

que' o MDB lançará".
-

artigos de artesanatos, ven- VEP..EADORES
NOVO ESQUEMA PA- dedores ambulantes e outros

.

A definição dos nomes dos candidatos às vagas da
RA O TRÂNSITO objetos serão permitidos na Câmara de Vereadores só ocorrer4, a partir de uma

.

Confoq:ne declarações calçada da Avenida Atlânti- definição das candidaturas a Prefeito. 'Os candidatos a
prestadas pelo presidente da ca, devendo os interessados Prefeitura", pondera Guenther, "montam uma infraesm,
Comissão Municipal de. fazê-lo em local autorizado tura sobre a qual se assentam as candidaturas de vereado
Trânsito, engenheiro Orival pelo Departamento de Tu-

res, de modo a que .se alcance a maior' unidade e
Feres, a partir do próximo rismo, integração entre' essas duas partes". Frisou ainda ique a
dia 15 serão introduzidas Os serviços de alto-falan- Arena não tem uma solução final para o problema,diversas modificações no sis- tes só poderão funcionar "diante da provável alteração da Lei Orgânica dos Parti,
tema de trânsito do Balneá- com a devida permissão e

. dos, que permitirá o lançamento de 3 candidaturas por
rio.

'
em' horários permitidos por cada vaga, o que em Blumenau iria perfazer um número

Dentre as modificações, lei, total' de 51 candidatos por partido".
consta que o estacionamen- Quanto à navegação cos- Explicou que "com 3; remuneração aos vereadores
to' da Avenida Central - do teíra marítima, as embarca- existe uma grande quantidade de pessoas interessadas em
semáforo até a Avenida A- ções só poderão encostar no concorrer, mas a nossa atuação na escolha do número de
tlântica - será permitido ao sentido Iinha horizonte- candidatos estará na dependência _da .rnanífestação do
lado'direito, controlado por -praia e, em marcha reduzi- número de candidatos 'do partido contrário". Se' o MDB,
uma hora. Na Avenida A- da para· o embarque de pas- portanterIançar 51 candidatos é provável que Arena agUá'
tlântica, entre a Rua 51 e a sageiros. ' ', ...;_ - éf; mesma forma, pois, de acordo com a Interpretação de
Avenida Central.será permi- O policiamento durante grande parte do diretório arenista, um'A��. motivos
tido (I estacionamento con- toda a temporada será feito responsãveis pelo fracasso eleitoral do. partido nas ,eleiçõestroi�cio na mão, lado norte- por homens da la. Compa- para a Câmara de Vereadores, em 1972" ocorreu em

-sul, sendo proibido o esta- nhia de 'polícia Militar de' função (io' fato 'de que foram 'lançados poucos nomes,
cionamento no outro lado, Itajaí, que atuarão nas áreas

enquanto o, MDB' preencheu.o número permitido pela
em toda a extensão. de trânsito, 'bombeiros, sal: legislação competente. '.

Com referência ao tráfe- va-vídas, policiamento os- '" .

-go de õníbus de turismo na tensivo, viaturas, lanehas, ,.150,0 fotos antigas deAvenida AÜâhticá', estes' po- alojamento
.

de.. tsopas, e' a-
';,' d&iã-(ljlâztf�ió :Dhréíitfo'�sla:- provisicnamenjo, a'exemplo B'I

'. ,...
'. .

ta's "noti. orrens le' ':'tJ"ols'terf'ai �ro')l'b"'l:"'d'o' dé:'f1ú,'_:e.o.ç.orr.·.. eií'eni,. tem,�1)ra-"
.

.

"

um.. ena..f.iU ,ex.,�OS
.,.

�," ,'.,b clot).�.nt�. '1" .. ' :'" n. . 1" r
Os, camiIihõe� para carga

. �as anteriores.. ..\ r

,"'. mausoléu ao 'fundador
Meio. Oeste participa:' "t BI�m;ml� (St1cur�)- Reunindomais de J.500fotogr&�

.

.

I d'
,,'

"

. '1" fias de 1 7 colecionàdore�, distribuídas em 13 prunéis, foide. festiva . e. cora inaugurada. ontem, às .L7h3Om. noMausoléu "Dr. Blume
.

.

A )

,

nau",' sob os auspícios do Serviço. de Turismo �aeste mes no Iguaçu' ,

�feitura Municipal, uma exposição ide fotografias anti-

gas. .

.

,
.

O júri que .escolherã as .fotografías vencedoras, 'levará
em consideração para efeito de classificação" o valor
histórico é a antiguidade de cada foto. Ao primeiro lugar,
será concedido um prêmio de mil cruzeiros e ao segundo,
500 cruzeiros, cabendo às demais fotografias classificadas
outros prêmios a serem anunciados.

Em um painel' especial é mostrada a evolução do

processo fotográfico.no mundo.' Eduardo Sallum, colecio
nador paranaense e 'proprietário de 25 mil fotografias,
nacionais e estrangeiras, expõe, dentre outras obras,

! negativos em vidro, processo utilízado em fíns do século
passado e princípios deste século. Outras fotos interessan

. tes, como o "Zepellin", sobrevoando Blumenau em 1938
e panoramas das grandes enchentes ocorridas no municí
pio, também estão expostas, ao lado de 17 fotografias
recebidas recentemente pelo fIlatelista Alfredo�Wilhelm,
enviadas da Escola de Artes Gráficas de Leipzig (Alerna·'

,. nha Oriental), onde é observado um estilo ,aitamente

.' a,Vançado no ramo, denominado de "pinturas fotográfi'
cas" .

Blumenau (Sucursal) -'O
chefe do Escritório Regional
da Sudesul, General Pall110
,Gonçalves Weber Vieira da
Rosa entregou à Associação
dos Municípios do Médio
Vale do ltaJa� um cheque
no valor de 1 uO mil cruzei
ros, destinado à cobertura
parcial dos pagamentos dos
funcionários de nível supe
rior e técnico daquele órgão
microrregional, conforme
convênio firmado entre a
AMMVI e a Sudesul. Duran
te o decorrer da reunião
mensal daentidade, presidi
da pelo Prefeito de Indaíal, '

Nilo de Freitas, foram ainda
tratados diversos assuntos
de interesse administrativo
dos municípios da região.

Balneário Camboriú (Sucur
sal de Itajaí) - O engenhei
ro Orival Feres assumiu on

tem a presidência da Comis
são Municipal de Trânsito

do Balneário Camboriú. Na
mesma oportunidade desig
nou para encarregados do
trânsito pelo período de um
ano o Tenente João José

Corrêa, da Polícia Militar do
Estado e o Professor Gert

Heríng,
Foram empossados como

vogais os senhores, Heraldo
Neves 'Arruda, Acácio de

Aguiar Cruz, e Nagel Milton
,de Mello. Os serviços presta
dos pela Comissão Munici

pal de Trânsito serão sem

ônus para os cofres públi
cos,

.

de acordo. com o decre·
to baixado pelo Prefeito pil
berto Américo Meirinho.

O orçamento de Joinvlle,
estlmadc em Cr$ 84.171.600,00

mereceu a aprovação dos

vereadores na última �sSão.

Joinville (Sucursal) - A Câmara Mu

nicipal aprovou em sua última sessão, o
Projeto de Lei no. 25/75 que estima a

receita e 'fixa .a despesa em

Cr$ 84.171.600,00 referente ao exercí
cio de 1976.

DISCRIMINAÇÂO AO RACIAL
O 'vereador Aderbal Tavares Lopes

denunciou na Câmara Municipal a ocor
rência de discriminação racial no Centro
de Oportunidade de Emprego � COE":',
ao ler uma carta enviada por Da I v a

Thomé.de Campos "que foi impedida de

conseguir emprego por ser de cor".
AtTERAÇÕES NO CÓDIGO TRIB�
TÁRIO

O vereador Nagib Zattar apresentou
na Câmara Municipal um projeto de Lei,
que introduz modificação nó artigo. 140
do Código Tributário Municipal, insti
tuído pela Lei 1.330 de 26 de dezembro
de .1973 e que já foi alterado através da
Lei: 1:376' de 23 de dezembro de 1974.

De acordo. com o Projetá apresenta
do, o artigo 140 passará a ter o seguinte
teor: "O Imposto Predial e Territorial
Urbano será cobrado nas seguintes ba-

ses: À alíquota de 0,0,5% sobre o. valor
. venal dos imóveis emgeral, CÕIl1 exceção
aos casos dos ítens seguintes: 1 c_ Alí

quota de 1% sobre o valor dos imóveis
com edificações que tiverem apenas ,

muro ou passeio, quando ambos são

exigidos; 2- Alíquota de 2% sobre o

valor venal-dos imóveis com edificação
que não possuírem muro fronteiriço
quando exigido, e passeio determinado
pela Legislação específica; 3- Alíquota
de

.

5% sobre o valor venal dos terrenos'
não edificados e que se encontrem

localizados nas zonas atualmente identi
ficadas pelas siglas A�i, A-2, Z-5,
Z-6 e Z-8 da Lei l'262 de. 27.4.73,
desde que não possuammuro e passeio
quando exigidos; 4- Alíquota de 2,5%
para .os terrenos não edificados nas

mesmas zonas, que possuirem apenas
muro ou passeio, quando ambos são

exigidos; .
5- Alíquota de I% para os

terrenos não construídos nas mesmas

zonas mas que tenham muro e' passeio;
,

6- Alíquota de .0,5% para os terrenos
edificados que, tendo passeio e·muro
baixo, ajardinarem a área".

J'oinviUe
pode

participar
do Profilurb
Joinville (Sucursal) - O Pre

feito Ivan José Rodrigues viajou
para Curitiba, com o objetivo de'
incluir o município de JoinviUe
no Programa de Financiamento.
de Lotes Urbanizados - Profi
lurb.

Afirmou o Prefeito que. "este
projeto tem por finalidade pro
porcionar às fãmílias de baixa
renda, a aquisição da casa pró
pria através de lotes já beneficia
dos com os serviços de infra-es-
trutura",

.

Disse 'que "nos próximos me
ses o Banco Nacional de Habita
ção deverá se pronunciar a res

peito".

de sequnda a sexta
(das�2.10 as 23·00 horas)
Prof. A. Seixas Neto -tCRONICA.S'75'
A·llan .Braga' ·A·N,oite·é para Cantar

. " \
. Fernando Linhares da Silva '.- ESPO,RT"E"
Baby Luiz-Carlos J�Poeira'de 'Estf.efas�s:�J\�'

j

Joaçaba (Corresponden
te) - O Coral Litúrgico Ar-

Vitória, do III Festival de
Corais do Vale. do Iguaçu.

Durante o festival, esta

rão presentes vários corais

'de Santa Catarina, além do
C�ral da Universidade Fede�
ral do Paraná.

::'tístico de Herval d'Oeste, _

estará participando nos dias

22 é 23 do corrente
.
em

Porto União e União da

DIREÇÃÓ E APRESENTAÇÃO
Oscar Berendt \

Rádio Gua.rujâ
, .

GRÁFICA NATAL
Todoe qualquer impresso, .

inclusive a cores.

Rua Joaquim Carneiro, 55 � fone 44-0058
.

Capoeiras - FI�rian6polis - SC.

.1 Caixa Econômica Federal
,

AVISO,
.

/
.

ESTADO DE SANTA CATARINA ..

JUfZO DE DIREITO DA COMARCA_DE BIGUAÇU
CARTÓRIO DO CIVEL E COMERCIO
EDITAL DE INTIMAÇAO DE PRAÇA .

Odo�tor AULO SANFORD DE VASCONCELLOS, MM.
JUIZ SUBSTITUTO, EM EXERCíCIO DA COMARCA DE

BIGUAÇU, ESTADO DE SANTA CATARINA, NA
FORMA DA LEI,ETC....

.'

F A Z S A B E R ao .' Senhor GENTIL DA LUZ e s/mulher JACI.R� GONÇALVES �A
LUZ ou quem este edital.virem ou interessar possa com o prazo de 10 dias, que nos autos de

Exec�ão no. 84/75, que lhes movee PROV(NCIA CRÉ�I-rO I MOBILIÁRIO $/A., f_?i de�ig
nado o dia 20 de novembro, às 10 horas para a praça dos bens penhorados na açao .acl�a
mencionada a seguir descrito:."Um terreno situade em Morro do Viveiro, nes� mUnlc(PIÓ,
constituído 'de um lote de rio;72, da quadra 4, com a área dde 276m2, medindo'12m de treme

por 2'3m de fundos, confrontando na frente com úma rua aberta, nos fl,lndos com a .vend:dora,
por uma lado com o lote no. 71 e por outro lado com o lote no. 73, e uma ca�a reslde.nclal, de
madeira, com 42m2, forrada, assoalhada, coberta de telhas francesas: com 6 �ompartlmentos,
sendo o banheiro de alvenaria, servida de água, luz e esgoto, e toda p'"ta�a'_a oleo. E,para qu�
ninguém possa alegar ignorância é expedido o presente edital que sera _pubh,c'ado ,na forma da lei
e afixado no lugar de costumes neste Forum. Q!dq e passado nesta cldé!?e de BI�I:I'i'çu. sede da
Comarca de ,igual nome, aos cinco dias do mês de novembro do �no de ":11 novecen.t,os e setenta

e cinco. Eu (Dailva Jurene Trajano' dos Santos), Oficial Maior, datilografei e subscreyo.,.

AuLa SANFORD DE VASCONCEL.LOS
Juiz Subst., em exerc(ció.

.

CECOMTUR S.A. - CENTRO TURISTICO
COMERCIAL.SANTA CATARINA SOCIEDADE

ANÔNIMA DE CAPITAl,. ABERTO,
'

.

C.G.C. 82.512.492/0001-69
GEMEC:""RCA 220-73/98

VENDA DE IMOVEL SANTO AMARO DA IMPERATRIZ,
1. A Caixa Econômic.. !=ederal comunica que venderá, pela melhor ofert,.,· d'i! acor
do COm o EDITAl que se encontra à disposição dos interessados, o imóvel a légüir
caracterizado:
ENDEREÇO: - Rua Prof. José Kóerich no. 389.":' S.Amaroda Imperatriz-S�. .

NA TUREZA: - Cada de madeira, um pavimento, cinco anos, centro, reSidenCial,
com área, sala, tfês dormitórios, cozinha, banheiro, e circulação, medindQ o terreno.

(300,00) trezentos metros quadrados e a casa (84,55m2) oitenta e quatro cinquenta
e cinco centímetros quadrados. Tudo, pelo preço de Cr$ 42.340,85 (quarenta e

dois mil e trezentos e quarenta cruzeiro s e oitenta e cinco ce,ntavos�. .

2. Os interessados, pessoas físicas e jurídicas, poderão obter o EDITAL com as

condições básicas de venda, nos �eguintes endereços: �:OMISSÂO P�RMANENTE
DE 'COMPRAS E CONTRAl'AÇOES-CPC - CEF-Flhal de �.Catarma, Pç. XV de
Novembro, 30 - Fpolis, SC, onde serão prestados quaisqu�r outros esclarecimentos.

3. Serão admitidas propostas peio preço a vista ou mediapte financiamento, através
da Caixa Econômica Federal.

-

_ 'I"4. As propostas deverão ,ser entregues, por escrito, em �nvelope fech�?,� rasu

ras, até as (15:00) quinze horas do dia 16/12/1975, a CPC;:, CEF-Flhal de San_taCatarina - Pç. XV de Novembro, 30 - FPOLlS-SC, em maos ou por procuraçao
legal .

EaITA� DE CONVOCAÇÃO
Ficam convocados os senhores acionistas desta Sociedade

a se 'reunirem em A,G.E., à' realizar-se 'no dia 17 de novembro
de 1975, às 15 hs, na sede da Sociedade à Rua Arcipreste
Paiva, 6 em Florianópolis, afim de deliberarem sobre a seguin
te ordem do dia:

1 - Alteração parcial dos Estatutos Sociais, afim de aten
,

der as exigências da EMBRATUR.
2 - Outros assunlos de interesse da Sociedade.
-

Florianópolis, 04 de novembro de 1975.
JORGE DAUX

Diretor P.(esiejente
.

,

,'.

"

.

"

TANGO' NA LAGOA
DIRETAMENTE DA ARGENTINA PARA O, "RESTAURANTE CORUJÃO" ANGELICA AN.CHART Y SU "TRIO

, BUENOS AYIES" 'HOJE �l_ LAGOA DA CONCEIÇÃO_- 'EM FRENTE AO PO�T� I

-

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



o ESTADO - 08 de novembro de 1975 - Página 11

Quadrilha assalta
banco no Rio

e 'leva' c-s 180 mil
Armados com granadas de mão e revólveres de grosso calibre, 6

homens e uma adolescente de 15, anos presumíveis, assalta:mm na

tarde de ontem a agência do Uníbanóo , situada na Avenida Edgar
Romero, 932, em Vaz. Lobo; no Rio de Janeiro. Os desconhecidos
imobilizaram 45 pessoas, entre fumiorarjo s e clientes, que se

encontravam no interior do estabelecimento, ·levando todo o

dinheiro existente nas três caixas forte, calculado inicialmente em

cerca de 130mil cruzeiros.
, Segundo a policia, os dois guardas de segnrarça não puderam agir
para evitar o assaho, terdo em.vista a co ntumente ameaça de morte
do gerente e' dos caixas. .Apsnhedos dyairpresa, um na cabine e o

outro próximo ao cofre, os guardas límítaram-se a entregar sras

armas e acionar o alarme.
'

O assalto durou apenas 5 minutos e os policiais chegaram um

pouco atrasados para impedir a saíd a dos marginais. A RMio-l'atru
lha de prefixo 67-617, da 29a. Delegacia de Polícia, chegou ao locaI
instantes apôs os assaltantes deixarem a agência. Mesmo com a

mobilização de outras viaturas policiais e até um helícôptero as

autoridades não conseguiram localizar os assaltantes, que fugiram
num Chevette cor de vinho, de placas FH-6200, do Rio de Janeiro,
provavelmente rOubado minutos antes do roubo.

'

Detida iovem
que ten_tou livrar

• .' � I

amante da cadeia
A�.!l!e.s policiais de Belo Horizonte detiveram ontem a jov�mJ arete l'ütnna 9cm�,�de 21 anos queM 18 dias acompanhada de 4

rapazes tentou invadir a Cadeia PGblica de Manhumirim para libertar
seu amante, o ladrão ti.e 3!1tomóveis José de Je sis Garcia, A prisão,
q�� se estendeu tambem a seus companheiros de "ernpreendhn en
to , ocorreu qu amo Janete procurava manter contato com um
advogado d� capital mineira para contratar a sua defesa.

Em seu mterrogatório preliminar, ajovem confessou ter prom eti
do.� pagamento de 12 mil cruzeiros para que uma dupla
part.lclpasse �o. plano de. fuga, Acertou com os proprietários de uma
oilCln� mecarnca de �lnhares - Hamiton Bustamont Frihani e

F�CISCO ,Manoel. Pereira - para que, se vestissem de polcíaís e

fingirem _te-la 1etJdo, levando-a presa a cadeia púbâca, Contudo, o
golpe mo in bem- sicedkío e J anete contou que a policia
desc?p.fi� de seus "colegas" e lhes deu vOZ de prisão. Os invasores
reagiram .a bala e um tiroteb foi travado, que resultou na fuga de
todos os 1r1vasores e namorte de um detento.

.

Quilom1:o
Arno Sponch iado
L ivraria Estrela

Trânsito de Joinville
teve 113 acidentes com 33

feridos em outubro
Joinville (Sucursal) - A Delegacia de

Polícia da Comarca, através do Setor de

Trânsito, registrou um total de 113 aciden
tes, ocorridos durante o mês de outubro,
sem vítima fatal, resultando 28 pessoas
com leves escoriações e cinco outras com

ferimentos graves. Ainda segundo relatório

expedido pelo 6rgão, nos 113 acidentes
foram envolvidos 128 automóveis, 37 ca

mionetas, 22 caminhões, um auto-motriz,
seis motocicletas e sete bicicletas. Amédia

diária foi de 3,76 acidentes.'
EM SÃO PAULO

No período de 10. de janeiro ao dia 30

de outubro do corrente, morreram 1357

pessoas em 5.176 acidentes de trânsito, e

resultaram um número de 11.125 feridos,
dos quais 3.848 sofreram ferimentos de

natureza grave. Os dados foram �ivulgados
pela Polícia Estadual e Polícia Rodoviária
Federal.

'

No mês de fevereiro foi registrado o

maior número de mortes (151), enquanto a

estatística feita em outubro acusou um

número bem inferior, (98), ó menor regis
trado este ano. Em fevereiro também foi

registrada a maior incidência de acidentes

(597), mantendo sobretudo a liderança nas

estatísticas de feridos graves (470), e alcan
çando um indíce de 905 feridos sem

gravidade.
PUNIR COM RIGOR

O Senador Gilvan Roma, do MDB de

Sergipe, anunciou ontem em Aracajú que
acaba de apresentar. projeto de lei no

Congresso Nacional, visando panír com

maior rigor eos motoristas que estejam
dirigindo em estado de embriaguez. Reve
lou o parlamentar que, segundo o seu

projeto, "o motorista que for encontra-

do embriagado terá cassada a sua Carteira

Nacional de Habilitação, sem ter direito a

recupera-la posteriormente". Assegurou o

senador que seu projeto leIá aprovado
antes do recesso parlamentar.

Justificando sua proposição, o senador

sergipano-explicou que estatísticas realiza
das em países mais desenvolvidos identifi
cam que a pessoa embriagada não possui
nenhuma capacidade para dirigir automó

veis. E lembrou que na Irglaterra, "o \

motorista que excede a três doses de

uísque, tem sua carteira de hab ilitação
imediatamente cassada";

Embarcação naufraga
no Pará e oito

pescadore,s desaparecem
Oito pescadores, dos nove. que se

encontravam numa pequena embarcação à
vela, desapareceram quando esta nau fta
gou, �oitada por fortes ventos, na foz do
no Sao João de Pirabas, munícfpjo de
Primavera, a cerca de 300 quilômetros de
Belém. Apegas um deles conseguiu se

salvar, agarrado à, verga da embarcação,
sendo arrastado pelas correntes marítimas
até urna praia {'r6xima de Salinas.

O naufrágIO ocorreu anteontem, 00

.meio-dia" mas somente ontem a notícia
chegou a Belém. Entre-os pes::adores desa
parecidos estão Eustáquio lima Ferreira da
Costa, de 50 anos, e seus ffihos Vahnir,de
13 anos, Vanor, de 12, e Valdecir, de 10
anos. Até ontem.os corpos não haviam sido
encontrados, embora todos os pescadores,
da região estejam empenhados nas buscas. '

Antônio Siqueira, o único sobrevivente,
contou que ele e seus companheiros saíram
da vila de São João Pirabas para o trabalho
rotineiro de retirada dos peixes dos curtais
nas costas do Parã. Na foz do rio São João
de Pirabas o mar estava muito agitado, em
consequêrcía dos fortes ventos; e de repen
te a cana do leme quebrou. A embarcação,
desgovernada, rodopiou e naufragou em

questão de minutos.
Segundo Antônio Siqueira, houve pâni

co entre'os pesCadores e cada um tentava se

salvar nadando. Ele e um outro se agarra
ram à verga da embarcação,_que se partiu, e
foram arrastados -pela correnteza Dara a

'praia. O outro, porém, já prC,ximo da praia
perdeu as for:ças e largou a verga; sendo
traga,do pelas o�das e desaparecendo.

.

..
'

",.". ,/

Cdlisão de tre�s em S�ã"o<P-�/ulo
mata 'um m'aquinis-t;Ó·,,��·::�fu,dant�

,J'./'

Uma colisão envolvendo um trem car

gueiro e outro de passageiros, em São
Paulo, re&lltou ontem na morte do maqui
nista JoOO Belarmino dos Santos e de seu

aiudante Antônio João de Souza. Ap6s o

,choque, que ocorreu nas proximidades da
estação de Santa Gertrudes, as duas compo
sições se incendiaram, com as chamas se

propagand.o rapidamente por ter atingido a

carga de óleo dielel.
A estaçãb de Santa-Gertrudes, distante

cerca de 250 quilômetros da capital paulis,
ta, solicitou a presença de guarnirões do
Corpo de Bombeiros das cidades mais

PIÓXim� para debelár o fogo., Embora os
- ,bombeiros de Piracicaba e Rio Claro te-

.

nham se deslocado imediatamente, muito
poUSO se pôde fazer para, evitar maiores
d'anos. pois o fogo consumiu totalmente as

duas máquinas e mais cinco vagões dos
trens envolvidos no acidente.

A direção da Ferrovia Paulista, proprie
tária dos tre,ns sinistrados, nada aâiantou
!JJbre as causas da colisão, limitando-se a

informar que "não houve maior mimero de
vítimas, J.X>rque o trem de passageiros,
estava vazlO no horário e que ele se dirigJa
para Soo Carlos, a cidade mais próxima".

meses mercadorias da8
Com o auxfiio de um funciomrio da

Importadora Lee, de Belo Horizonte, O

alfaiate, Antônio Fernandes Sobrinho conse·

guiu durante um período de oito meleS de

"ação", sem que ninguém pe.rcebesle, fur
tar grande volume de material da firma
avaliado em Cr$ 304.460,25. Um levanta
mento inicial indicou que foi levado do
estoque cerCa de 3 mil calças, centenas de
cuecas, camisas, gravatas e meias.

O alfaiate, que fora demitido da empre
sa em março último, continuava frequen
tando o estabelecimento pedindo retalhos e

pano que �nhava e eram transportad.os
numa caixa de papelão. Contando com a

conivência do funcionário Gilberto Antu-

ESTADO, DE SANTA CATARINA
PREFEITURA MÚNICIPAL DE SÃO CARLOS
COMISSÃO MUNICIPAL DE ESfORTES
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Colisões e atropelamento
fazem 3 vítimas na Capital

Duas colisões envolvemo que tinha ao vdante o proprietá
rio Herbert Muckenberger (36
anos, casado,' morador da resi
dência número 8-A, na Pràça
Getúlio Vargas). O terceiro car

ro envolvido, o Volk
AA-2372, era 4irigido por Leo
ny Lourdes dos Santos (40 anos,

casada, que reside na rua Lauro
Linhares, 392, na Trindade). Os
condutores dos veículos nada
sofreram" porém o menor Elson
Francisco Costa foi conduzido
por um PM ao Hospital Naval,
sendo posteriormente transferi
do para o Hospital de Caridade,
onde permanece sob cuidados·

. médicos,
COLISÃO II

Em outra colisão, ocorrida às
12 horas de ontem, m cruza

mento da avenida HelCuio Luz
com a rua Anita Garibaldi , fo
ram envolvidos o Ford-COICeI,
placas AA -9589, dirigido pelo
proprietário Oscarlino Weber
(residente na rua J oaqu im Vaz,
1602, em Soo José); e 'a moto

Xispa, chapa AA-242, pilotada
por Valdeci Damásio (que reside

seja "o machimio do gaú
clio" •

O policial ressaltou ainda
a importância da'S campa\.
nhas educativas de trânsito,
às quais atribuiu a reduzida
evolução do número de aci
dentes de trânsito' verifica�
dos em Porto Alegre, e!ile
aro, assim como da redução
do rumero de vítimas.

De janeiro a setembro,
em Porto Alegre, o número
de acidentes foi acres::ido de
apenas 24 ocorrências, em

rela(ão aomesmo per{odo do
ano passado, que totaliza
ram 21-301 ocorrências. O

na rua São José, nos fundos da
casa de número 365, no Estrei
to). Além de danos materiais de

, pequena monta, o acidente re

sultou ferimentos leves no ,mo

toqueiro que foi socorrido pelo
.

motorista do Corcel ao Hospital
de Caridade.

ATROPELAMENrO
De outra parte, a DSP regis

trou um atropelamento ocorrido
na estrada geraI do Rio TaVare.s,
às 17 horas, de anteontemvquan
do o VoIks de São José, placas
SX-1537, pertencente a Maria
Ines Sobierajski Rabelo, atrope
lou a menor Rosana Addina
Martins (13 anos, filha de Jldo
José Martins e Cídolína Cardoso
Martins; residentes nas proximi
dades, no Morro do Badejo). O
veículo tinha ao volante o moto

rista José Wilton Rabelo (mora
dor na rua Tiradentes, 52, em

Campinas), que imediatamente
conduziu a vítima ao HC para
ser medicada, sendo liberada a

seguir.

Juiz militar decreta prisão
de 9 acusados por subversão

C.G.C. no. 60.746.948
. \

O ju iz auditor da 2a. recer do representante do Minis- bros que pregavàrn uma ação
Aud it oria da A er o nãutíc tério Público Militar no sentido mais radical e, consequentemen
decretou a prisão preventiva de de excluir oito elementos iniciaI- te, organizaram o partido comu
nove acusados de atividades sub- mente arrolados, ma que nada nista do Brasil, de· orientação
versív es através do partido co- se apurou que os incriminasse. marxista-lenjnísta. No final de,

munísta do Brasil, enqu-adra- Em face disso, mandou expedir 1966, com a expulsão de José
dos nas sanções do artigo 43 da alvarás de soltura desses indicia- Maria Cavalcante e Feliciano
Lei de Segumnça Nacional, com- dos, evíando-os ao Dops cm;ioca. Honorato Wande:dey, do PCB,
binado com o :rtigo 53 do Foram excluídos: José de Sá elementos de grame penetmção
C6dig:> Penal Milita. Bezerra, Manuel Lino da Silva, em toda a orla m aftím a do

Sã:> eles: José Maria Caval- José Pereira Bastos, Armamo estado, organizaaram o comitê

cante, José Rubens SaIes Bastos, Cesar Pessoa, Severino Francisco regional dos marítimos do PC
João Thorn ae Gomes, Raimun de Souza, Theodomiro Cesar do .Brasíl, fazendo com que o

do de Souza Mesquita, José Ba-. Tupínambâ, CIodoaldo Thomé mesmo funcionaSse de fato,
tista Filho, Feliciano Honorato da ROcha e Arthur Severino As autoridades policiais
Wanderley, Erivan Correa de Oli- Pínto, apreenderam grande quantidad e

veíra, Waldir Bezer:m de França O magistrado vai injciar ain- de m aeríal de propaganda sib-
e S6crates Garcia dos Santos. da este mês a formeçâo de culpa versiva, além de litemtu ra sobre

Todos foram denunciados dos réus, que serão qualificados métodos de doutrinação marxis-

pelo promotor Ruiz de Almeida e interrogados por ele, em nome ta. .

l.'ossjl1 h as, c o m base nc . do Conselho permanente de Jus- O representante do Mínísté
ínquêríto Instaurado pela tiça. Refere a denúncia. que a 'rio Públi:o Militar descreve a

delegacia de polícía política e organização formada pelos acu- a1uação de cada acusado, e tO'
social da Secretaria de Seguran- sados ruxgiu de uma c isío do dos agiam em outros estados,
ça P6blica do Rio de Janeiro. partido comunista brasileiro, em sempre nos méiOs m an'tím os, e

O magistrado, ao receber a 'meados de 1962, em virtude de' imprimiam e distnbuiam o jo r
demirnia, concordou com o pa- �ivexgências entre os seus mem- nal."o:da m arítinl a".

Gaúcho afirma que o trâ/Dsito. é
desumano por falta de-iradiçã�';'

•

.,

número 'üe v{tim� fatais bai- -

xou_ern 11 c�sos(189,mor-
�

tes ,nos pnrnerros nov.e IUl-

ses de 751 contIa 200 rio'
mesmo

-

período de 74). O
total d'e feridos caju 'c

de
5.538 ·.para 5.473, lf:Wresen- .

tando urna redução de, 65
casos. D.os acidentes com

lesõeS pes!JJais; 60% _ foram
provocados por :atropela
mentos. corno causa. secun

dária o delegado apontou p
congestionamento do tIáfe
go, que impede altas veloci-

.

dades e, assim ron1ribuiu
para a ocorrêrw::ia de aciden-

'

tes menos gxaves.

ARACY VAZ CALADO
Vende-se residência com fino acabamento, na me

lhor área da Aracy,. Informações fone - 22-0927.

APTO. QUARTO SALA (65m2)
NO EDF. ALEXANDRA (entrega em janeiro de 76) CON

TENDO QUARTO, SALA, COZINHA, BANHEI RO E ÁREA
DE SERViÇO. DE ESQUINA NO 50, ANDAR.

CARPET E AZULEJOS'DECORADOS ATÉ O TETO,
ENTRADA: Cr$ 40.000.00, SALDO Cr$ 168.000,00.

TRATAR NA RUA FELIPE SCHMIDT No. 27, EDF. DIAS
VELHO SOBRELOJA, SALAS 15/16/17 OU PELO TELE·
FONE 223�7 e 226551 - REGIS' IMÓVEIS - CRECI No.
58.

o ESTADO
NO OESTE

Para assinatu ras do Jornal O ESTADQ no OeS1e de Santa

Catarina, procure nos�dereços abaixo:

Chapecó (Suwrsal).
,Rua Uruguai, 1.468

Águas de Chapecó
Wilspn Soldatelli
Prefeitura Municipal

São Carlos
Banca d!! Revistas "Werle"
Praçada Matriz

. PalmitQs, _ ..

Escritór'io "Meri"
Av; Brasil, 686

Maravilha
Bancas Alceu, Conte
Rodoviária e Livraria Conte

Modelo.
Edemar Schnosser
Rodoviária '

Pinhalzinho
Casa "Algas"
Ródoviária

Nova Erechim
Mário Losina
Prefeitura Municipal

Xaxim
Adflia Faé
Rodoriária

.

Xanxerê \
Célio Mo.reira
Rádio Princesa

'Seára, Há e Xavantina
Representações Valentim Petry

60 ANOS UM SENHOR JORNAL

BANCO BRASILEIRO DE DESCONTOS S.A.
Sociedade de Capital Aberto - 455.553 - Acionistas

1.039.486.721,59

BALANC.ETE EM31 DE OUTUBRO DE 1975 - MATRIZ É 753 DEPARTAMENTOS

TOTAL . , .

"A TI VO"

337.885.396,11
701.601.325,48

13.568.109.048,54
130.132.485.89,34
2.203.805.756,73

NÃO EXIGIVEL
Capital
Pumento de Capital
Reservas e Fundos

EXIGIVEL

Dep6sitos:
À Vista e a Curto Prazo

À MÉDIO PRAZO:

À Prazo Fixo c/Correção
Monetária .

OUTRAS EXIGIBILIDADES

145.904.400,684,61

fÔTAL

Alfaiate dem itido furtava' há

loia,

o Prefeito Municipal de São Carlos e o Presidente da Comissão lVIuni

cipal de. Esportes, vêm de público, através deste jornal, expressar os

melhores agradecimentos à Prefeitura lV1unicipal de Chapecó, à Comis
são Central Organizadora dos XVI Jogos Abertos de Santa Ca_tarina, aos'
municípios que participaram e suas delegações, ao 20. Batalhão de
P 01 t cia Militar de Chapecó, bem como a 'todos aqueles que, de uma

maneira ou outra, prestaram sua colaboração para o sucesso dessa pro-'
moção que tanto enalteceu a região Oeste do Estado, colaborando,
também, para o maior brilhantismo da participação são carlense nos

referidos jogos. Agradecem, por fim, à imprensa catarinense que não
mediu esforços para bem informar e promover aquela competicão e seus

participantes.
'

.

São Carlos, 05 de novembro de 1.975
Cláudio Campos Erich N. Scheuermann
Presidente da CI\JIE Prefeito I\ltunicipal
/

. A falta de tradição auto
mobnístra é a principal
causa apontada para a exis
tência da desumanização do
trânsito em capitais menores
corno Porto Alegre, Belo
Horizonte e Recife, em con

traste com .o Rio de Janeiro
'.' e' São Paulo. A afrrmação é
do Delegado de Trânsito de
Porto Alegre, Sr. Max Mace
m Koslowiski, acres::entan
do que nos centros maiores
os motoristas são mais' edu
cados e condescendentes.

- O -automÓvel chegou
mais tarde' às capitais -do
interior do País e a falta de
estradas nacionais conteve

. os m.otoristas em tráfego lo
cal durante muitos anos, de
terminando a sua imaturida
de, especialmente por parte
de urna minoria indis::iplina
da que parece contaglar os

demais - comentou o dire
tor do Detran �úcho.

Ao expressar sua opinião,
o delegado asseverou que "a
balbúrdia do trânsito e idên
tica em todas as capitais

.

interiotanas 'l?e conheç.o "e
em nível mUlto inferior ao

nes de Brito, o alfàiate ocultava as merca- registrado nos dois maiores

dorias n.o meio dos retalhos e deixava a centros urbanos do País, on-

fi
. de o longo convívio com o

nna sem ser molestado ou revIstado por automóvel tornOu os m<,>to-
qualquer outra pessoa. ristas mais.maluros _e, p?,r-
.. . -tanto, maiS esponsavels •

A dupla fOI deIUlnclada pelo propnetá- ESTATISTICAS
rio da loja, Sr. Geraldo Magela Martins, , O dele�do do Detran de
ap6s des::obrir o furto há poucos djas Porto Alegre acredita que
quando . fez um balanço do estoque de "agressividade e má educa
mercadorias. O alfaiate e o fun:ionário ção. é i4entido nas c�1'itais
foram presos em seguida. mas a prisão foi do mtenor do Estado , mas

relaxada posteriormente. O número de refuta. a tese de que, a causa

peças furtadas que foi recuperado foi p e-
.

queno, eis que a dupla já havia vendido a

maior parte do e,stoque que levaram nos

Ultimos oito meses.

quatro carros e uma moto, e um
atropelamento, resultando os

três acidentes um nfunero ídên
tico de vitimas, tod as atendidas
em hospitais da capital, foram as

ocorrências de trânsito registra
das ontem pela DSP. Os danos
materiais furam de pequena
monta e re rhum a das vítimas
sofreu ferimentos de natureza

grave.

COLISÃO I
Na rua Ru i Barbo sa, em �n

te a Promenor, na Agronômica,
ocorreu às 13h30m de ontem
uma trípljce colisão, resultando
além de danos materiais, feri
mento em um estudante me

nor de idade, que estaVa em um

dos carros envolvidos. B!Dn
Francisco Costa (15 anos), viaja
va no Volks de p lac a

AA-1152, dirigido por seu pai,
Francisco Manoel da Costa (41
anos, casado, residente na rua

Ana Maria Nures, na Lagoa da

Conceição), que colidiu com o

Foro-Corcel, chapas AB-4789,

DISPONIVEL
Caixa e Dep6sitos no 8anco do

Brasil S/A .

T(�ulos Federais de Curto Prazo

REALIZÁVEL
Empréstimos
Outros Créditos

Valores e Bens

IM081L1ZADO ..

RESULTADO PENDENTE ..

CONTAS DE COMPENSAÇÃO

1.560.831.729,33

1.06�.835.250,98
52.71 0.425.167,87

"P A S S IV O"

936.000.000,00
,

156.000.000,00
, 785.945.256,26 1.877 .945.256,2.6

12.549.469.931,00 '

_

749.931.856,92 13.299.201,787,92
128.023.826.921.43

OBRIGAÇÕES ESPECIAIS
RESULTADO PENDENTE
CONTAS DE COMPENSAÇÃO

4.769.520.606,87

1.604.059.814,03

52.710.415.167,87

202.284.969.554,38

'.

................. , . 202.284.969.554,38

MANOEl. CABEiE -TC. C.R.C. - SP. no. 36.611

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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A TRAMA (The Parallax
View) Thriller policial ame
ricano na linha político cri
minal, narrando uma histó
ria sobre íntrígas, persegui
ções e assassinatos de líderes

políticos. Wtrren Beatty, faz
um repórter que, juntamen
te com outras testemunhas,
presencia o assassinato de
um senador candidato à pré-

'

sidência dos Estados Uní-'
dos, durante um comício.

, Em, destaque, comparecem
ainda Paula Ptentiss e Hume

Cronyn. A direção é de Alan
".

� .

Cinema

Darci Costa

Pakula, que acertou em K1u
te - O Passado Condena.
Censura 18 anos. Cecomtur

2-4-7,45-9,45.
UM VARÃO ENTRE AS

MULHERES - pornochan
chada nacional, com Jorge
Doria e Sandra Barsotti. 18
anos. São José 3-7,45-9,45.

O PIRATA CHINÊS
(The Pirate) A onda do ka
ratê, dos' murros e caretas,
tentando inserir-se na linha
do capa espada. Pirataria
chinesa, de Chang Chen,
com David Chiang, Ti Lung.
Censura 18 anos. Ritz

5-7,45-9,45
OPERAÇÃO DRAGÃO,

,

(Enter the Dragon) de Ro

bert Clouse. Um autêntico
blefe em termos de cinema,
em que pese o sucesso de bi

lheteria. Bruce Lee, John

Saxon, Jim Kelly, em narra

tiva que mescla motivos de
james Bond, com a linha do
karatê. Censura 18 anos. Co

rai 8 e 10 horas.

3 horas - REGRESSO
AO MUNDO MARAVI
LHOSO DE OZ - Censura 5

anos.

Horóscopo

ÁRlES - Dificuldades fmanceiras e al- gens.

gum prejuízo estão previstos paravocê 'LEÃO - Algumas dificuldades no am

biente familiar, mas muito favorecido
neste .día. :Mls como nasceu em Áries,
sua forte personalidade e vontade de

vencer, o ajudarão a não se abater e

SAGITÁRIO - Êxito em retiro � em

ocupações laboriosas e quietas, está
. previsto para, você hoje. Contudo, te

aos negócios relacionados co m a agro-

;pecuária e a agricultura. As viagens se

rão 'bem sucedidas e o setor amoroso
�sim a vencer em breve futuro. necessita de um pouco mais de com-

TOURO - Ótimo ao 'casamen lo ou preensão.
união com pessoas mais velhas. Exce- VIRGEM - Tendência às tristezas, ao

lente disposição ao trabalho, às diver-
'

desânimo e à ansiedade. Tudo Isto po

sões e às viagens. Tudo isso está previs- derá ser evitado com uma atitude fir

me, positiva e otimista. Contudo fará

excelente contatos pessoais e lucrará,
por intermédio dos' amigos. Bom ao

amor.

LIBRA - O fluxo se apresenta favorá
vel aos jogos, sorteios e à loteria, pela
influência de Escorpião, signo que ele
va sua vida material. Será bem sucedi
do no amor, nas diversões e nos conta

tos pessoais e sociais. Pode viajar.
ESCÔRP IÃO - Dia em que poderá ob

ter posição de mérito em seu ambiente

social, lucrar pelo trabalho bem coor

denado e pela sua persistênia. Saiba,

'que nesta fase, seu progresso é-lento,
mas seguro e positivo. Êxito amoroso e

nas viagens.

to para você neste dia. Mas, contudo,
evite a precipitação e rusgas no amor,
GÊMEOS - Muito cuidado com os

pulmões neste dia. Evite o excesso .de

bebidas geladas e as demais coisas pre

judiciais ii este órgão. Contudo a in

fluênéia é das melhores às diversões, à
!

família, ao amor e ao trabalho. Pode

viajar.
CÂNCER - Você terá hoje Câncer,
um dia dos mai� propícios ao trabalho,
aos negócios, aos jogos, sorteios, corri-

, da de cavalos e 'poderá até ganhar na
loteria. Aproveite e não perca nenhu

ma cnance, 'Ótimo ao amor e às via-

Acho que as autoridades até cus

taram muito a prender essas pes
soas, que sempre procur�m faculda
des, onde há rapazes bem dotados
intelectualmente, para neles incuti
rem idéias subversivas importadas
de outras nações. É pr-eciso que tan

'to 'o MOS cerne a Arena fiquem de
olho aberto, pois a infiltração cónti
nua. Ontem el es p roeu ravam o

MOS, que era a oposição e por isso
mais fácil para se infiltrarem. Mas,
onde estarão esses homens amanhã,
e nossos filhos, o que será do futuro'

.ríeles? Terão chances de segu i rem
na vida trilhando o caminho certo 'jnas suas profissões por um Brasil

)

Omar Cardoso
\ »

nha cuidado com os inimigo s ocultos
com as pessoas invejosas e não faça ne
gócios com nativos de Escorpião. Bom,
todavia, ao amor.

CAPRICÓRNIO - Dia em que Xará
poucos amigos, mas, por outro lado,
poderá lucrar bastante por intermédio
deles. Não é muito propício ao casa-'
mento e às n ovas associações que não
foram bem sucedidas. Ótimo ao amor
e à loteria influência de Escorpião. _

AQUÁRIO - O bom aspecto de Satur
no 'e Urano, ajudará você a melhorar
suas condições gerais neste dia: os ne

gócios darão certo, o trabalho será ren

doso e suas fmanças terão' ascenção. As
viagens, o amor e as diversões estão fa
vorecidas.
PEIXES - Sucesso na defesa de, seus
direitos, nos assuntos psíquicos e ocul

tos, nos jogos, sorteíos., compra de
carnet e nas loterias está previsto para
hoje. Contudo evite a precipitação, in
constância e a timidez. Pai, de espírito
e bom ao amor.

Tribunal de Justiça

Bel. Sandra Mello Bottaro Vieira
Diretora, em exercício

'

>

"SÃO' PAULO PERGUNTA",
(;) Alerta de uma mãe, atemorizada

• com o rumo dos acentecimentes,
-Sr.; lendo o Editorial de hoje,

2'3 de outubro, sob o título "Um
Apelo ao Bom Senso de Governan-
.tes e Governados", resolvi es cre

ver-lhes para dizer que não sou nem

ingênua nem engajada, apenas sou
uma mulher madura, com mais de

, 45 anos, casada,'mãe de cinco fi
I h os, muito vivida, atualizada,
nem culta nem inculta, apenas uma

'mãe atemorizada com o curso dos
'acontecimentos. Sou leitora assídua
do JT e admiradora incondicional
da linha seguida pelo "0 Estado de
São Paulo". Porém, sou uma das
muitas\mães aflitas que viu seu filho
ser doutrinado durante estes últi
mos quatro anos na faculdade sem
nada poder fazer.

O doutrinador é um homem CD

nhecido, na' cidade onde meu filho
estuda, como comunista, treinado
em Cuba e na Rússia. Durante estes
anos, teve livre acesso às fàcul dades
e às repúblicas estudantis. Assisti à
mudança de meu filho dia a dia, so-

� frendo sem nada poder fazer.
Ele recomendava e emprestava

leituras marxistas aos jovens. I ncita
"a-os a viajar' para o Chiíe, Peru,
para ver pessoas' e coisas mais de
perto. Sei que hoje meu filho e mais
urna dezena de rapazes têm seus no

mes registrados como subversivos, e
eu lhes pergunto: de quem é a cul
pa? Esse homem se aproveitava de
rapazes inteligentes, curiosos e con

testadores, mentalidades em mor-

mação. Rapazes oontestadorss pela maior, um Brasil nosso, onde não
idade e pela curiosidade de coisas haja mais politicalha, mas paI íticos
novas. Todo universitário já o é por que pens€lQ! em nosso país, sem pre-
natureza. rv'e preocupa muitoq o cisarem buscar exemplos lá fora,
futuro do meó fi1ho'�'� &ís;'�utros ,m8s"a'qui 'mesmo, cornó Julio de,

.jove�s doutrinados por" es�fhl)-' UIo ..sue .-
; )'

,_

mem.' .

Mesqulta, um homem de oposiçao,
Soubemos que esse homem foi um h,omerl1' firme, nem por isso

preso agora, como dizem os senho- doutrinado P?r homens treinados

res, na calada da noite. Agora, per- em riutruspaíses?
.•

gunto outra vez, é esse indivíduo Espero que essa carta seja publi-
clandestino ou não? Os senhores cada, pois muitos pais alheios aonde
falam em sustá e atlicões. Em susto seus filhos vão e 'com quem andam,
e aflições vivemos nôs, mães desses

.

jovens que estiveram e estão sendo possam assim ficar alertados e seus

doutrinados durante todos esses filhos, se possível, se ainda não esti-

anos, por esse homem, que andava verem doutrinados nem fichados"
impune pela cidade. Quantos ho- possarn ser salvos, para conduzirem
mens não andavam impunes por aí, essa nação ê uma 'completa demo-
durante esses anos, fazendo a rnes- cratização. E preciso que a nossa ge-
ma coisa, aproveitando as mental i- , ração não se esqueça que esses uni-
dades em formação .dos nossos [o- versitários serão no, futuro os ho-

, vens? mens que irão conduzir o
c

nosso

país.

DIRETORIA DE DOCÇMENTAÇÁO E PUBLlCAÇ;ÕES
�

DECISÕES DO TRIBUNAL PLENO em OS ..n.75.
HABEAS"":CORP US

No. 5.38S - RIO DO SUL - Impte, Dr. Herculano Carlos
'Oaumann. Pactes. Silvino Antonio Pereira. Rei. Des. Eduardo
Luz - ''Denegaram a ordem. Unânime".

,

No. 5.388 - URUBICI - ImI'te. Dr. Oswaldo Horongozo.
Pacte, Ayrton Quintino. Rei. 1. Des, Nelson Konrad - "Conce
'derani 'a ordem. Maioria de votes", Vencido o Exmo. Sr. Des.

Relator; Designado para lavrar o .acôrdão o Exmo, Sr. Des. Mar
cílio Medeiros.

No. 5.389 - RIO DO SUL - Impte. Dr. Helio Roque Rubick,

Pacte. José Eduardo Arruda, Rei. Des. Rid Silva - "Denegaram a

ordem. Unânime". " •

No. 5.379 - rr�IÓPOL1S - Impte, Dr. Alceu Gaio. Pacte,
'Pedro Budn e. Rei. Des, Ayres Gama - "Denegaram a ordem,
Unânime",

RECURSO DE HABEAS-CORPl:JS
No. 1.272 - JOAÇABA - Recte, Dr. Juiz de Direito da la.

Vara, ex-officio, Recda. Dalva Maria Vieira. Rei. Des, Ayres Ga
ma - "Não conheceram do pedido. Maioria de votos". Vencidos
os Exmos, Srs, Des. May Filho, Ivo SeU, Geraldo Salles e Rid
Silva.

..

. Tudo que escrevi é verídico e to
dos sabem como uma mãe ou um

pai é impotente junto às idéias de
seus filhos, que já se julgam adultos,
porém são ainda jovens imaturos
em mãos indignas. Só não assino
meu nome por motivos óbvios, po
rém como a linha desse jornal sem
pre publica o que o leitor escreve,

espero ver nos próximos' dias pelo
menos uma parte dessa minha carta
transcrita no jornal, 'pois assim
poderemos alertar ás pais benevo
lentes e menos avisados.

.De uma mãe com o coração afli,
to e aos pedaços.

�,��-------------

MINiSTÉRIO DOS TRAI\ISPORTES
DEPARTAMENTO NACIONAL DE ESTRADAS

,

DE RODAGEM
16.0. DISTRITO RODOVIÃRIO FEDERAL

,EDITAl:.

[TOMADA, DE PREÇOS N � 38/75
o 160. DRF, faz público a quem interessar possa, que no

dia 20 de novembro de 1975, às 14 :00 horas, na sua Sede,

sito à Rua Álvaro, Millen da Silveira no. 151, nesta Cidade,
fará realizar, abertura de Tomada de Preços, para execução de

serviços de restauração e revestimento da Ponte Laranjeiras,
sobre o Canal' da Lagoa lrnaruf, na altura do km 315" da

Rodovia BR-101/SC.
Cópia d o referido Edital e maiores esclarecimentos, serão

obtidos no Serviço de Obras deste Distrito, no endereço aci

ma citado.

Florianópolis, .05' de novembro175
Engo. Jovanlro Borba Ruiz

ASSISTENTE DO 160. D.R.F.
Presidente da Comissão
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•

, Raul "

Caldas FO-,

Micro
Kosmos

o PLANETA
'Um novo planeta, vago e reprojetante sinal no
espaço, foi descoberto' pelos poderosos
t:'escópios da era XOU-40, numa galáxia
ainda inexplorada.

'

Uma frota de 100 astronaves, com as

tripulações mais habilidosas dos Pa(ses
Unidos, foi rninuclos mente prep a rada para
a conquista e exploração dos lurniniscentes
pontos celestes" imersos na distância. Os que
'seguiam despediam-se definitivamente' dos

,

que ficavam.
'

* * *

Parte m os foguetes em direção, ao

,desconhecido planeta.
Após a longa jornada (apenas urnIarnpejo

c�smico), a expedição aproxima-se do seu

objetivo.
E chegam novamente à terra, um mundo

ainda sem história.
* * *

Milênios mais tarde: um novo planeta, vago'

e reprojetante sinal' no espaço ...
RE"':'VISÃO

Nada de extraordinário acontecera em sua

vida até os 30 anos de idade" Ele era um'
....

- -'_
�

homem comum e assim satisfazia-se
plenamente. I .

Um dia, porém, no bar de sua repartição,
seus olhos esbugalharam-se ao se fixar

.repentinamente na ilustração de uma folhinha
de calendário (um transatlântico em turvas �

águas da Islândia). ,\.
'

»::

E ele nunca mais se encontrou no tempo do
,

'

si mesmo.
o ENCONTRO

Durante toda a vida ele procurou' encontrar
algo' imponderável, que era. apenas
definidocomo o aclaramente,'· a' razão-
cristalina da ex istência.

"

Pois naquele dia; naquele momento, ao

atravessar uma rua, - quando percebeu-o
automóvel avançando em sua direção" tom a

delirante rapidez de Lima flecha __:, ele

descobriu, o que buscava (lance-relance
infinito 'de tempo, vida revivida, passado
repassado) .

Então aceitou-se, definiu-se, encontrou-se
- encan teu-se!

A CATÁSTROFE
Dominado por um profundo tédio ELE

contempla o pequeno quinhão de terra dos

pequenos' seres (os' seus vastos domínios) e,

distraidamente, arranca uma frágil rama que
ali se erguera ao sol.
Terrível catástrofe abate-se sobre o reino

das formigas.
O TRAPEZISTA

.

Ao rufar dos tambores o trapezista lança-se

_,
ao espaço para a realização do ,mais
espetacular, perigoso e emocionante número

da noite, quando percebe (após a primeira
reviravolta no ar) que atingira a eternidade.

APOCALIPSE
Miserável e em farrapos, o homem se

reapresenta perante Deus:
- Falhei mais ui:na vez, Senhor: Oue devo

fazer?
E, Deus, após reex aminar a frágil figura, da

cabeça aos pés, responde, dizendo:
<,

- Comece tudo de novo.
_.

,

PREFEITURA MUN1CIPAl_DE CONCÚRDIA
,

CONCORRÊNCIA PÚBklCA N � 2.75

- AVISO -

o Senhor, JOÃO AL(PIO JACÓBUS - Direto r de Adllli·

nistração da PREFEITURA MUNICIPAL DE CONCÓRDIA
_ SC., comunica que às 15:00 horas do dia 21 de novembro.

de '1.975, serão recebidas as Propostas para � Escolha.�� Per'

missionárias para áreas comerciais da Estaçao Rodovlana de
,

Concórdia.
. -

O cornp etente Edital, acompanhado de planta baixapo�e
rá ser obtido na Diretoria da Administração da PMC no hora-

rio de Expediente. _ '. _

As ,dependências objeto da presente Concprrencla sao as

seguintes: .

'(a) _ Conjunto de Restauranté, Lanchonete, despensa, COZlr

nha churrasqueira, com área total de 378m/2.

(b) :_ Duas Lojas com áreas de 21,SOm/2 cada.

le) - Banca de Jornais e Souvenirs.

PMC-DA., 30 de OUTUBRO de 1.975

João AI ípio Jacôbus
Diretor de Administração. '

/

•

Senhora Clarinha

Bergenson cheJl4lf1dou
de Curitiba

Numa iniciativa con

juntar da Secretaria do
Governo e o 50. Distri
to Naval, foi realizado
com duração de 40 mi

nutos, no pátio do I ns

tituto Estadual de

Educação, � "show"
da 'Banda de Exibição
da Marinha dos Esta
dos Unidos, que vem

tel no salão de festa da

Paraninfo a Professora -x-

Stela Maris Piazza ' de. O Comandante" do

Souza. Grupamento' Leste Ca-

-x- tarinense, General de

A equipe de reven- Brigada e Sra. Roberto

dedores da Seaqrarn a Alves Filho, almoça
firma que representa as vam no Manolo'S.

mais finas bebidas do -x-

.nundo, reuniu convi- O Diretório Acadê-

dados para um coque-I mico Santa Cruz de

z
U
R
Y

, ,

M
A
.c
H
A
D
O
"

Lindacap.
-x-

Está chegando de

São Paulo o nde fOI
concluir a decoração
'de um belo apartamen-

t
to naquela Capital, o

Arquiteto George Van -

.

Hoff.
"':"'x-

O Prefeito da cidade
de Laguna e Sra. Fran

cisco A. Soares, ama

nhã com um almoço
no Laguna Tourist Ho

tel, vai homenagear os
Deputados Vitorino

James, Presidente da

Assembléia e Sra. De

putado Epitácio Bit

tencourt, Márcio Ma-

chado e Sra." Marcelo
Daceble e Sra. e Sr. e

Sra. Dr. Alberto Rodri

gues..

-x-

Exposição dia 28

próximo na 'cidade de

Brusque, sob patrocí
nio Prefeitura Munici

pal e Conselho Munici-

pal Cultura" Artistas
Neusa Lorita Leite,

,Raynerio Krugerl Má

rio R. Correa e Dimas
Rosa.

-x-

Do Rio, o P E M

Clube do Brasil, está
onvidado para a pales
tra da escritora Maura

A Turma de Servi

ços Sociais 1975, em

solenidade, hoje às 20
horas, na Reitoria vão
receber cumprimentos
pela sua Formatura.

A Turma 1975/2,
terá como Patrono; o

Secretário Fernando
José Caldeira Bastos e

de Senna Pereira, dia
11 às 18 horas. O tema

da palestra é sobre lias
120 anos do livro Babi

cka, de .Bozena Nenco-

vá".

Canoinhas e a Fu,nda
ção das E scolas do Pia-

'

, nalto Nórte Catarinen
se estão nos convidan
.río para o, lançamento

dade ministrando .urn

'Curso para ..
'eigos, na

Universidade' Federal
de Santa Catarina Sra.
Maria Adelaide Mo-
ritz.

-x-
do livro ;'3 Dimensões
de Lobato", de, autoria
do Dr. José Enéas Cé
sar Athanázió.

'

-x-

O Clube Soroptimis
ta de Florianópolis,
que tem na Presidência
ã Sra. Laura Carriço de
Oliveira, na última 'se

rpana; com, um jantar

mu ito eleqante, home

nageou a Desembarqa
doraThereza Tang. '

-x-

Já há alguns dias en
contra-se em nossa ci-

Ou inta ,- feira, com

cerimônia religiosa rea

lizada na Capela -do
Colégio Catarinense,
foi comemorado as bo

das de Ouro do simpá
tico casal Arthur Theo-

doro da Luz, Os' convi
dados da fam (I ia Luz,
foram reeepcionaods
no Iate Clube Santa
Catarina.

-x-

Ana Maria Benccive
ni e Carlos Augusto
Franzoni, na capela do
Colégio Coração de Je-

rea I izando apresenta
ções em diversas cida- I

sus, receberam bênção des do País.

do casamento. No sa- -x-

Ião de festa do Lira Tê- O Governador em exer-

nis Clube os noivos re- c(cio, Marcos Henrique
ceberam curnprirnen- iBvecheler. no Palácio dos
tos de convidados.

,
Despachos tez a entrega

-x- de um cheque no valor
Ontem às 20:30 ho- ide Cr$ 3 milhões, corres

ras na loja térrea do pendente a primeira par
Edifício APLUB" deu- cela de um auxílio da or

se a abertura da expo- dem de 10 milhões de cru

sicão individual da pín- zeiros, destinada à Pre-
tora primitivista, Her- feitura Municipal de Tu
mel inda lzabel Merize. barão, para a recupera-
,-x- ção da cidade.

Chegando de u ma -x-

viagem a Chapecô on- Já fomo s informa-
, de presidiu a tnstalecão dos que procedente de

Curitiba chega amanhã
'a nossa cidade,' a ele

gante Sra. Clarinda

Bergenson, para aten

dimentos aos clientes
de Marcus Joalheiros.

,dos primeiros cursos
de reorganização admi
nistrativa à Prefeituras
Municipais, o Secretá
rio da, Justiça" Dr. Za-

ny Gonzaga.
-x-

A Empresa' de Pes

quisa Agropecuária de
Santa Catarina (Em
pasc), a quarta criada'
no país, foi -instalada
oficialmente p elo go
vernador Konder Reis,
no Palácio dos Despa-

, chos.
A empresa, que fun

cionará em .p�édio pró-
prio da Secretaria da
Agricultura e Abasteci
mento, em Itacorobi,
tem sua primeira dire
toria constituída pelos
engenheiros agrôno
mos José Oscar Kurtz,
Presidente; Conrado
Zimermann, Diretor
Administrativo e Ge
raldo Copolla, Diretor
Técnico.

-x-

Em Laguna hoje às
21 h oras no Clube

Congresso, o lindo bro
'to Narriman Chede, vaí
receber -convidados pa
ra sua tão esperada fes

ta de 15 anos.

-x-'

Foi bastante concor-

rido o vernissage reali
• zado quinta-feira no

Clube Doze de Agosto,
com bonitos trabalhos
da pintora Yólanda Za
pellini. Até o d.ia 14, a
Sra. Zapellini está com
sua arte-exposta no 20.
andar do Clube Doze.

-x-

'Está de parabéns pe
'lo aniversário de sua

linda filha Fabiana, o

-x-

jovem casal Rosemary
e Anton ia 'Chrvsso
vergis.

Martinho de Haro expondo sua arte na geleria "Studio lU" Yolanda Zapellini vai expor lua arte dia 7 no Clube Doze de Agosto
,

Â���o
CGC do MF no.' 82.508.433/0001

Â..���
CGC do MF no. 82.508.433/0001

São convidados os acionistas preferenciais da COMP ANHIA CATARINEN?E DE ÁGUAS E

SAN'EAMENTO - CASAN -, para a Assembléia Geral Especial, a realizar-se às 17:ÓO horas do

dia 19 de novemb ro de 1975; ria sede social da empresa à RUa Tiradentes no. 17, em Florianó

polis, Santa Catarina, para conforme o disposto no artigo 106 do Decreto-Lei no. 2.627 de 26

de setembrode 1940, deliberarem sobre a seguinte

10. - Proposta da Diretoria, com parecer favorável do Conselho Fiscal, para modificar o artigo
60. do Estatuto, alterando a preferência das atuais ações preferenciais, na sequinte forma:

"Artigo 'So. - O Capital Social da CASAN divide-se em ações ordinárias e preferenciais, sendo
que as preferenciais são de classe única, nominativas, sem direito a voto, cuja preferência
consiste em prioridade no reembolso do Capital, sem prêmio". I

"

, Florianópolis, 5 de novembro de 1975.
Milton Pedro Fernandes

,EDITAL Dl CONVOCACÃO

ASSEMBLÉIA GERAL ESPECIAL

ORDEM DO DIA

Diretor Vice-Presidente
-Manoeí Philippi
Diretor de Expansão

São convidados os acionistas da COMPJ\NHIA CATARINENSE DE ÁGUAS E SANEAMEN
TO - CASAN -, para a Assembléia Geral E:xtraordinária a realizar-se às 15:00 horas do dia 19
de novembro de 1975, na sede social à Rua Tiradentes, no. 17 em Florianópolis,'Santa Catarina,

para deliberarem sobre a seguinte
ORDEM DO DIA

1'0. - Proposta da Diretoria, com parecer favorávél do Conselho Fiscal, para alterar o artigo 60.
'(sexto) do Estatuto da Sociedade, para a seguinte redação:
"Artigo So. - O Capital Social da CASAN divide-se em ações ordinárias e preferenciais, sendo
que as preferenciais são de classe única, nominativas, sem direito a voto, cuja preferência
consiste em priorldade no reembolso do Capital, sem prêmio".
20. - Assuntos Gerais do interesse da Sociedade.

,

Florianópolis, 5 de novembro de 1975.

Áureo Vidal Ramos
Diretor Financeiro

Artenir Werner
Diretor Administrativo

Manoel Philippi
Diretor dê Expansão

Milton Pedro Fernandes
Diretor Vice-Presidente

EDITAL DE CONVOCACAO

ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINARIA

Áureo Vidal Ramos

Diretor Financeiro

" Artenir Werner

Diretor Administrativo
';
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[(�. lB:EJI:rt.A }�{A:R]
COMERCIAL BEIRA MAR VEICUles E REPRESENTA(i:OE.S lTOA

Av. Rubens deArruda Ramos, (Beira Mar Norte), 210

FONE - 22 - 5757

Dodge 1800 - Branco ..•.•...••...•..

Opala Cupê - Azul clVinil ..•.•.•....•..
Opala - Prata .. � . . . . . . . . . . . . . . . . .

Corcel - Vermelho c/Vin]] Cupê .••..•••••.
Corcel - Amarelo Cupê •....•...•..•..
CORCE L - Amarelo Cupê . . . • .'.

Brasflia - Azul Caiçara •..•••
Volkswagen - TL Bege Alabastro
Vol kswagen 1500 - Ocre Marajó
Vol kswagen 1500 - Bege
Vol kswagen 1300 - Branco L�tus
Vol kswagen 1300 - Azul Turqueza
Galaxie 5_QO - Marfim

MA RCA CO R ANO
VAIP.NT AZUL 1970
VARIANT BRANCO 197.1
BRAS"-IA VERDE 1974
CORCEL CUP� LUXO BRANCO 1974 .•CORCEL CUP� STAND . AZUL- 1975;;
CORCEL CUP� LUXO BRANCO 1975
PICK-UP 4P4x2 AMARELO 1973
RURAL 4x2 AZUL-B RANCO 1 972
GALAXIE 000 MARROM

.

1971
MAVERICK G.T. BRANCO E PRETO 1974

Do.DGEDARTCUP� VERDE 1971

TODA A LINHA FORD MODELO 1976 � PRONTA EN.
TREGA. .

.

.

:

DIPRONAL, paga melhor pelo seu ve(culo usado.
'

Rua Felipe Schmidt, 60
.

,Fone: 22 - 3321 e 22 - 2197 I

�
� ...

A
.

•
rnau.

REVENDEDOR

AUTORIZÀDOPECAS E vEicUlas LrOA,

ESTOQUES DE VEÍCULOS
Dodge 1800 SE - Branco Ipanema •..••••.•..•••• ,1974
Corcel C. STD - Branco .••••••.••••••••••••••.•

'

.1972
Fuscão - Amarelo ••••••••.•••.•••••••••••••••••197i
Variant - Branco Lotus •.••••••••••••.•••.•.•.•. 1971
1300 - Branco Lotus •••••.••.•••• , ••••••••••••.1973
Kombi - Amarelo ••••.••••••••••••••.•••••••••1974
Opala C - Vermelho ••••••••••••••••••••••••••• 1973
1300 - Vermelho .•••.•• : •••.••••.••.•••.••••.•1973
Fuscão - Branco Lotus .••••.••••.••••••.••.••••1975
-Variant - Arharelo •••••••••• '

••••.••••• ; •••••••. 1973
Fuscão - Branco Lotus ••.•••...•.••••••.••••.••1974
,Fuscão - Amarelo ••••..•••.••••••• : ••••.•••.•• 1973-
Fuscão - Marron •••••.•••••••••.••••.•.•••••.••1974
1300 - Vermelho ••••...•.. '

.••.•••.••.••..•...• 1975
.

POS�' liMOS TODA A LINHA VW. �. DISPOSICÃO.

POSSUIM?S TODA A LINHA VW 1975 EM EXPOSIÇÃO
VEICU_LqS USADOS DE QUALQUER MARCA.

R, GAspAR DUTRA - 90 ESTREITO
-.Fone:44-0522.
Florianópolis.

Volks - Verde Mfstlco 1.300
Passat Azul Caiçara • • . . . .

Belina Azul .•••.
Volks Azul 1.500'

'

""W

.1.974

.1.975

.1.976

. 1.1:<74

� JEN�IROBA .7if.�'AVTOMOVEIS LTOA.�
CHEVROL\ET OPALA CUPÊ VÁRIAS CORES .. . 1976

CHEVROLETOPALACUPÊ OK410"o .••.. : .1975';'CHEVROLET OPALA OK QUATRO "PORTAS .1975
.

CHEVROLET OPALA CUPÊ •••.••••• 1973-1974

. CHEV�lJ"�y8RIAS CORES • '.' •••••.•.
, . \976_.

CORCEL VARIAS CORES •••.•••.

'

•••..• 1976
MAVERICK VÁRIAS CORES 4 CILS•.••••.... OK
BELlNA •..•.•.•••.••••

'

•.

'

••••.
'

.. 1973
DODGE GRAN SEDAN ••.•.••••• ; •...• 1973
OODGE DART CUPÊ ••• : •••••••••••.. 1972
VOLKS 1300 e 1500 ••••••.••••• '. •..•.. OK
VOLKS 1300 •..••••.•••.•

'
••••... ".1974

LAI')ICI-:!AS tlBRA DEVIDRO VÁRIOS MODELOS
.

RCJA:ALMIRANTE LAMEGO 170e RUA:SALDMJHA
.

MARINHO ESQ. JOÃO PINTO e TIRADENTES - FONES
22-0192 .::- 2�-1392!l22-2952

C RAMOS S.A. ENTENDE DE VOLKSWAGEN·
"MANTEMOS EM ESTOQUE TODA LINHA

DE VOLKSWAGEN OK"

VEICULOS USADOS
TIPO COR ANO\.
Variant Branco Lotus ••.••••.••••••••• ' ... " .• 1974
1500 Branco Lotus •••••.••••••••..•••••••.•• 1971
1500 Laranja Monza ••••••••••• _ •••.•••••.••• 1971
1500 Azul Safira •••••••••••••••••••• � ••••. '914
1500 Vermelho ••••••••••.••••..••••.••••.• 1973
Passar 2 portaas Branco Lotus ••••••.•.•••.••.•. 1974
1300 Azul Diamante ••••••.••.•••• : .••.••..• 1970
1300 Amarelo Sàfari •••••..••.•••••.•.••...• 1973

Dispomos de motores 1300, 1500 e 1600
novos ou rscondicionados à' base de troca

1974
1973
1971
1972
1972
1971

1974
1974
1973,
1971
1967
1963!
1967'

,

VEICULOS �.A.
Avenida Governador Ivo'Silveira, 999

telefone' 44-1633

Concessionário Chevrolet
·Automóveis - Utilitários I

Camionetes - Caminhões.

RELAÇÃO DOS VEICULas
USADOS

.

MARCA COR ANO

CERTIFICAE>:O EXTRAVIADO
·

Foi extraviado o certificado no•. 294647, Marca Rural Willys,

'-...__------...-------......---.I'IJ. Chas�is 04736, IIIbtor·B'21431�'t,.pertencente ao Sr. L.uiz FerMinio.
D:I Silva. '. ,

.

Tubarão, 04 'de novembro de 1975.

CARIONI COM. AUTOMÓVEIS LTDA.
o

• Av.-�io Biiilco, 53"
'.

'

Fones 22-1042 el.22-6591
1 Volks-·L1300 ••••••••••••••• : •••••••• , .•••.• OK
1 Volks -1500 ••••.•••••.•••.•.••••••••••••••.•••••75
1 Volks -1300 ••••••••••••••••

'

••.•••••••••••••.••70
1 Corcel Luxo •.••••.•••••.•••••••••••••••••••• OK
1 Corcel STD Cupê •••••.•••••••••••••••••••.•••••72
1 Corcel4,portas ., ••

'•••••.••••••••
'

••••.•••••••••••70
1 Doginho •••••••••••••••.•••••••••••• '

••••••••••74'

Volkswagen - 1300 - verde hippye 1973
Vol kswaqen - 1 500 - Branco Lotus . . . . • • . • • 1974
Volkswaqen - TL - Azul' Diamante •••..•••.•• 1971
VolKswage� - TL - Bege. • . • • . ..

.

1•

'

...••••• 971
Chevette - Preto . . 1974
Chevette - Branco

,

. . . • . . . . . • . . . • • • • • • 1973
Caravan - A�tll ..•.•.••...•.••••• : •• 1975
Opala 04 portas.. Cinza Metálico 1972
Opala Cupê - Vermelho ..•...••.••.••••• 1974
Opala Cupê - Branco . • • • . •. • • 1974

Opal� Cupê - Verde ..... . •• 1972
Camioneta - C-10 - Vermelha ; •• 1973

APTO. Cr$ 190.000,00
Localizado no 20. andar do Ed. Itajubá (Av. Mauro ' Ra-'�

nos)contendo 3 quartos, sala, cozinha, banheiro e pequena
área de serviço. Melhoramentos: forração em todas as pe(:a�,
paviflex na cozinha e no banheiro, papel de parede.

Poupança Cr$ 95.000,00. Saldo de Cr$ 95.000,00 a

Cr$ 950,00 por mês. Tratar no Ed. Dias Velho sala 17 ou'
.

pelo telefone 2235:17 - Regis Im6veis - CRECI no. 58

CORPO 'DA PAZ
Coneorrênci a Públ ica

-o Corpo da Paz comunica que abriu' concorrencla pública
para a venda de.. um vefculo Hural Willys, ano 1971, motor
1 A82A338915,

.

cor' bege claro e gelo, placa AB-42-85.
Lance mínimo Cr$ 8.000,00.
As propostas devem ser enviadas em envelopes lacrados

para o Corpo da Paz" Rua Anita Garlbaldi; 19 s.1002, em
Florianópolis e deverão ser acompanhadas de um cheque-visa
do em nome do Corpo da Paz no valor de dez por cento do
lance. O cheque será restltuído àqueles que não ganharem a

concorrência e, pára o vencedor, será computado o valor do

cheque no preço total.
'

-

.A Rural poderá ser vista diariamente das 8:00 àS"12:00 nó,
local do éscrltôrlo, As propostas serão abertas às 9:00 horas
do dia 13 de novembro de 1975 no escritório do Corpo da
Paz.

SALA PARA ESCRITÓRIO
NO EDF. CENTRO EXECUTIVO MIGUEL DAUX 100.

ANDAR, COM FRENTE PARA A RUA ANITA GARIBAL
DI.

AMPLA SALA COM 50m2
PRE ÇO Cr$ 125.000,00 (2.500,00 o m2)'
TRATAR NA RUA FELIPE SCHMIDT No. 27, EDF. DIAS
VELHO SOBRELOJA, SALAS 15/16/17 OU PELO TELE
FONE 22-3537 - REGIS IMÓVEIS - CRECI No. 58

'

..
�
... .:..:

.

COMUNICADO
Comunicamos aos nossos clientes que já

estamos atendendo à rua: Altamiro Guima
"rãe�!.. 'rio., 17 '...:... fones 22·0774,.22-1157,
22:-0435. • I

.

• ,.-

/"

DR. RONALDO JOSÉ MELO DA SilVÁ
ORA. CL.EOl'JlCE ZIMMERMANWLAR

GURA-PSIQU1.t\TRA IN FANTI L. .

Extintores -Mangueiras'
Vendas - Reéargas - lnstalacões

SUL PECAS 44....;.. 1377
Fones, .

.

. 44-1537
'.,

Rua: Fúlvio Aducci 978 - Estreito

INOCOOP - SC

SETOR SOCIAL

COOPERATIVADO - ·ITAMARACÁ

O Agente F inanceire Sul Brasileiro, COOPHAB e

.

INOCOOP, convocam os Srs. Cooperativados do Conjunto
Habitacional Itamaracá a comparecerem ao INOCOOP; Rua
Esteves Júnior, 34 - Setor Social para atüalização da ficha,
sócio-econômica que será imprescindível para participação no

.sorteio das unidades; •

Dias das entrevistas: 10, 11, 12, 13, 14 e 1'5 de novembro.
Horário: das 8:00 às 12 horas e das 14:00 às 21 :00 horas.

APARTAM ENTO

Av. Marechal Castelo Branco, no. 19/21 -jEampinas
São José Fone:44 - 1730 Santa Catarina

DR. SAMUEL FONSECA
CIRURGIÃO-DENTISTA

De 2as. às 6as. feiras, 'à partir elas 18 horas. Aos sábados a

partir elas 8 horas.
.

: Consultôrio: Rua Jerônimo Gelei ho, 16 - 10. andar -

Fone: 22-6971.

Vende-se um apartamento no Ed. Anna Terezia, com living, 3
quartos, 2 banheir-os, cozinha, dependência de empregada,
área de serviço e garagem. Tratar pelo fone 22-0005.

Artefatos
de Cimento

RÁDIO DIFUSORA
1962 1975

13 ANOS DE
POPULARIDADE

E BONS SERViÇOS
CRICIOMA-S_C.·· -

Construção Civil
COMPRA E' VENDA .DE
IMÓVEIS LOTEAMENTOS'
não compre nem venda seu im6vel,

.

"sem primeiro 'nos consultar

PAGAMarÀVISTA

CERTIFICADO EXTRAVIADcr

·

Irmãos Balestreri ktda., declaram que foi extravlado o Certifi·
cado de Propriedade do veículo marca carnionete Ford-F 350, mo
delo 1�7,4, motor no. 3k276057, chassis no. LA7BNK.22088.1
com 8 Cilindros, e, 167 HP, de placas nos; DI-0102. Certificado de
R.eglstro no. 513.543.

Caibi, 06 de novembro de 1975.

DOCUMENTOS PERDIDOS
Declaro para fins legaiS e obtenção de segunda via, que

foram perdidos os documentos da Motocícteta marca YAMA
HA, modelo cidade, 'cor azul, chassis no. 397012841, placas
CH-0186, certificado de propriedade em nome de Edite Ma
drid Rauen.

.

Chapecó, 05 de novembro de 1.975

CERTIFICADO EXTRAVIADO
.

Foi extraviado o certificado de proprjedade de um ve{culo Jeep
Wlllys, Motor B217952, Chassis 2522415597, Placa TB0159, per
tencente ao Sr. José Francisco.

Tubarão, 05 de' novembro de 1975
.

CERTIFI'CADO EXTRAVIADO
Foi extraviado o certificado de propriedade um veículo Dodge,

Dart, Ano 1970, Placa TB4622, Motor BF318P03017, Chassis
· 00312 O, pertencente ao Sr. Rene Luiz Laner.

Ttlb�rão, 05 de novembro de 197.5

DECLARACÃO
RAUL DA LUZ; declara que extraviou o certificado de registro

, de seu automóvel marca Ford, ano de fabricação 1929� chassis no.
"

A1880275, de cor azul, com 4 cilind ros e 45. HP, ve{cülo este que se

· encontra em BAIXA.

CF.iciúma, 04/11 /75

',"'OOCUMENTOS PERDIDOS/
I' •

.
.

'_ ARACY�VAZ CALADO' ."
". "

-

.'
--------

Vende-se residência com fino acabâmento, ria me

lhor área da Aracy. Informações fone - 22-0927.-

lIIIOlD DI IIIWICII

creci No. 17

T

Avenida Ivo Silveira, 4.501 - Fones: 44-1902..:... 44-0302

Foi perdido a carteira 'de habilitaçâo; categoria amador, perten
cente a Sra. Rosa AI ice Caubet.

DOCUMENTOS PERDIDOS
Foi perdido a carteira-de habilitação, categoria amador, carteira

de identidade e outros documetos, pertencentes ao Sr. Celestino
Jósé Bastisti. Favor ent�egar no Tritão.

ALUGA-SE

APTO. QUARTO SALA (65m2)
NO EI!>F. ALEXANDRA (entrega em janeiro de 76) CON

TENDO QUARTO, SALA, COziNHA, BANHEi RO E ÁREA
ll: SERViÇO. DE ESQUINA NO 50. ANDAR.

CARPET E AZULEJOS DECORADOS ATÉ O TETO.
ENTRADA: Cr$ 40.000,00, SALDO Cr$ 168.000,00.

TRATAR NA RUA F.ELlPE SCHMIDT No. 27, EDF. DIAS
. VELHO SOBRELOJA, SALAS 15/16/17 OU PELO TELE'
FONE 223537 e 226551 :- REGIS IMÓVEIS - CRECI No.
58•

Casa na Av. Hercfllo Luz, no. 186, com 7
salas amplas, 2 banheiros com azulejo, demais
«!ependências, amplo' depósito e telefone.
Area total de 336m2. Tratar:' pelo fone
22-1617 ou 22-3461.

.
.

COBRASE - ESCRITÓRIO JURíDICO'
DE COBRANÇAS

Dr. Aliatar Farias de Medeiros
Advogado Rê$ponsável

OAB/SC 1.956 - CPF 070.287.769

Rua Felipe Schmidt, 27 - Edf. Dias Velho - 20. andár -

conj. 214 - Telefone 22-1354 - Florlanôpolls - Santa Cata-

ri�.
.

RUA FRANCISCO TOLENTlNO,48-CENTRO ')

CONFECCIONA-SE QUALQUER TIPO DE CHAVE

.SINDICATO DOS ESTABELECIMENTOS
,

DE ENSINO DO ESTADO·DE
SANTA CATARINA ,

- ASSEMBLÉIA GEFtAL ORDINÁRIA
EDIT�L DE CONVOCAÇÃO

.

De acordo com os estatutos-em vigor, convoco as escolas

associadas, quites com este Sindicato, para que compareçam a

Assembléia Geral Ordinária, ii ser realizada dia 20 de novem-

bro de 1975, às 19 horas em 1 a. convocação, e às 19:30 horas
em 2a. convocação, tendo por local o Colégio Catarinense, à
rua Esteves Júnior 159 - Florianôpolls - Santa Catarina com

a seguinte:
ORDEM DO DIA

- 2a. Retificação Orçamentária para 1.975.
2 - Alteração dos Estatutos no que se refere à Contribui-.

ção Social.
.

3 - Assuntos de interesse geral.
Florianópolis, 23 de outubro de 1.975.

João Gerônimo de Medeiros
PRESIDENTE/SEEES C

..

EMPR�SA «"ANTO AN�O DA GUAR�A LTOA.,

HORARIOS
EMPRESA SANTO ANJO DA GUARDA LTOA,

Agência Centro: Fone '- 22:2'172 - 22-3'682
Agência Estreito: fone - 44-2935
De FLORIANOPOLlS para

". Lopes ,- Laguna - Tubarão - Criciúma - Araranguá -' I

.

Sombrio' - S. Rosa - Mampituba - Osório e P. Alegre ,

, 6,00 - 12,OQ,- 18,00 - 20;00 e 24,00 horas.
De FLORIANOPOLlS à p, Alegre: DIRETO 22,00 horas

De FLORIANOPOLlS à P. Alegre: .CARRO LEITO 22,15 .

horas
De FLORIANOPOLlS. à er'iciúma.: 6,00 - 7,00 - 8,30-
'0,30 - 12,0013,00 - 14,15 - 15,00 - 18,00 - 20,00-
21 ,30 e 24.00. horas. ,

De FLORIANOPOLlS à Tubarão: 6,00 - 7,00'- 8,00 -

1.0,15 - 10,30 - 12,00- 13,00 - 14,t5 - 14,30 - 15,00-'
15,30 - � 6,15 - 17,30 - 18,00 - 20,00 - 21,30 - 22,15 -

8 24,00 horas.
De F.LORIANOPOUS à laguna: 6,00 - 6,30 - 10,00 -

, � 12;00 -= 14,OQ,=- 1V 5c- 1.8,0_0 - 20,00 e 24;00 horas.

"
De FLORIANÓpoLIS �"tl)lqituba: 6,30 - 9,40 - 10,.00 -

14,00 - 17,00 e 18,00 horas.

pe FLORIANOPOLlS à Imaru( 16,45 horas.

Qi;tJ!-ORIANOPOLlS à Lauro Muller: 10,3.0 e 14,3.0 horas.,

\II.AÇAO AGUIA BRANCA LTOA .

I bREVE - NOVA LINHA DE ONIBUS ENTRE PA-
.1 TO BRANCO PR. e PORTO ALEGRE RS. SAlDAS

DE PATO BRANCO ÀS 14:00 hs. SArDAS DE POR- . }

TO ALEGRE ÀS 20:00 hs. DIARIAMENTE INCLU
SIVE DOMINGOS, ligando também fudo o OESTE
deStalCatarina com a capital do Estado Gaúcho.

i,

,Aut� Viação· São Cristóvão SIA.
FLORIAN6PóuS-�STAÇ.ÃO R.QPPVjÃflIA

--FONES: 22-6003 - 22-1468
ESTREITO - RUA SANTOS SARAIVA

300 - FONE: 44-1768
'

) HORÁRtOS
P/LAGUNA _ Às 5,15-7,00-19,00-21,00
P/TUBARÃO-CRICIOMA e ARARANGUÁ À!
s,15-7,00-9,00-11,00-1'3,30-16,00-19,00-21,00
PORTO ALEGRE - 5,15-7,0.0-19,001121,00 horas'
PORTO ALEGRE - 23,15,..:. DIRETO S/ESCALA
pORTO LAG,RE - 22,45 - CAR.RQ, LEITO

VANDA DE SOUZA SALtES
40. Tabelião de Notas e Protestos em Geral

.

E,DITAL DE NOTIFICAÇÕES DE PROTESTO

�or não �erem s!do encontrados pessoalmente nos endereços a

mim forüecldos ou.por recusarem a tomar ciência, faço saber ao que
o presente edital virem ou dele 'tiverem conhecimento que deram

entrada neste Otfcloà rua Conselheiro Mafra, 37 para serem protes
tados contra os responsáveis dentro do prazo legal, os tftillos com as

segu intes caracterfsticas: .
.

PreStação no. 24 - Cr$ 277,00:'" venc. 04/10175 - credor e apre
sentante: Besc Financeira S.A. - Devedor: JOÃO F. BONSENHOR

Prestação no. 22 - Cr$ 403,00 - venc. 01/09/75 - credor e apre
sentante: Besc Financeira S.A. - Devedor: JÚLIO CHEMSZ
Prestação no. 23 - Cr$ 6.539,00 - vênc. 09/10/75 -,- credor e

apresentante: Besc Financeira S.A. - Devedor': ARI FERNANDES

I
SQVZA ,. .--- j -

Prestação no. 1 - Cr$ 2.156,92 - venc.: 08/1 0/75 - credor e apre-
sentante: Bésc Financeira S.A. - Devedor: AMBROSIO FRANCIS-
COSl'OLFI ....___

Prestação no. 22. - Cr$ 3.417,00 - venc. 05/10/75 - credor e

apresentante: Besc Financeira S.A. - Devedor: ANTONIO SILVES
TRE

,2 duplicatas - Cr$-4.925,00 cada - venc. 10/08 e 10/09/75 -

credor: Confecções Le Mans Ltda. apresentante: Banco Bamerindus
do Brasil S.A. -Devedor: JORGE ISMAEL MIANA
N. Promissória - Cr$ 1.074,60 - venc••20/09175 - credor e apre
sentante: 'União de Bancos Brasileiros S.A. - Devedor: CLAUDIO
MORA'IS NTOS

'

N. Promiss6ria no. 239 - Cr$4.407,64 - venc. 24/06/75 - credor
e apresentante: Banco Real S.A. - Devedor: EDSON SP:NTOS

� MARQUES
'

\
' . .

Dupljcata no. 58804 - Cr$ 879,60 .; venc. '15/08175 r credor:
Carraro Brosma - apresentante: Banco Sul Brasileiro S.A. - Deve

dor: IRMÃOS SILVA LTDA.
2 N. Promissórias - Cr$ 868,24 cada - venc. 01/06 e 01/07/74 -

credor e apresentante: Banco Itaú S.A. - Devedor: PAULO fER-
NANDOGOUVEIA'

'.

OBll. .; Por solicitação do credor, torno sem efeito o editai publica
do contra ANTONIO JORGE SALUM Indevidamente.

\

.

Fpolis, 08 de novembro de 1975
Tabeliã

.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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GASTAR ESSE DINHEIRO
,

" j .

A soma dos ·recursos que a prefeitura programa para aplicação' no
próximo ano pode, a p'nrnara vista, ser

"

considerada como resultado de Um generosO milagre
aritmético. Mas isso apenasaparen1emente. EI� é, na verdade,
consequência de um Criterioso planejamento e o dimeiro "sem
aplicado indistintamente em todo o municfpio". Ou rante cinco
horas orepõrter Ubaldo'Balthazar ouviu o prefeito Amiri e

seu secretãrlo-Lu iz A�rade para explicar como isso será possrvel,

O,
orçamento de, Para ele, não há nenhum

.F 1 o Jianópolis
.

mistério na aplicação dos
, ,:s e m pr e s e recursos programados para

caracterizou por
76. E se explica. _

, sua ridícula CENTRALlZACAO
- Aparentemente, algu-

soma.' Para
mas secretarias municipais

atacar de ftente foram pouco .aquínhoadesos problemas da no orçamento. A do Estreí-
cidade com o programado' c

to, por exemplo, se se lar
para o corrente ano, por
exemplo, seria o mesmo que

analisar apenas' os números

tentar por um fim à que estão a ela destinados,

poluição do mundo com o
irá receber bem pouco. Mas

auxílio de um PNueno é que centralizamos o orça-
exaustor de cozinha. mento em duas sec-retarias, feito, centralizando os inves-

mais globais, digamos assim. timentos de obras públicas
..�"",.,

• ,�"", "
Se a comparação parece Desta forma, a secretaria de. em duas secretarias, basica- s ,

oi.'
s: > "

'

��ç���:�� r���pa�:ase�::: �,r.'�0:5.8�9�j,sOOe)�:�i:s:e(�1�� �!�:�n�i���r.ç�E��xdp\�ea- _" = ���i�:,2�'t;>:�;,�'-,� �,!:.'::l���i.�)��:é-_"»,

,�.tl'......r�i;�\�"'::'. _

..... -.4
.. _J- ..... ��i! .& ·.�.Jo:��4".\. .....�""';-'�' '2�'í

me stímentos, antes nheiro, contudo; será aplica- tambémAndrade ser a ecreta- ....,,,,.'; _ _ '_'k' � ,.c' r. - � . ,

existentes na Capital. Isso do indístintamenteem todo ria 'do 'Estreito um órgão de

. �

����, ._,:..:...,
�

.....:...�:��ii"
-.
-

..

- �:g.:::_-: .z: �
foi uma constante até 75. o município, obedecendo, é apoio, não de investimen- �.

tal fato justificou a surpresa claro,"..a um, plano previa- tos. '''Um investimento no

--
__ ..

,�.I1J,. � '=:-
-'" .�

'

..

_.

de todos, aó tomarem co- mente elaborado". Continente, pode estar cen- ,',
' ,.

_

nhecimento do orçamento . Após essa explicação pre tralizado na Transportes e ./�

da prefeitura para 76, quase liminar, Amin fala sobte a Obras", explicou o secrejá-"
cinco vezes maior que o do quíntuplícação do orçanien-, rio de Finanças. ;.,>.,.,.,
corrente . an o. A primeira to, e seu otimismo quanto à Un dos princj.paisproje-. '

..

,J;J
pergunta era inevitávelonde sua aplicação. "Têmos que tos viabilizados

V

pelo prefei-. -

-

-

.. � �\
-.' .

o murucipío ia arranjar os
ter em mente que nunca se to e }ua7equipe chama-sê. :} _� <

•

'.
" Plano de Ação Comunítãría, :; . ':', �.. !' :",

_.J
J ,- ..' .....'

Ctf,$ 140.l36.900,00d previs- fez um orçamento despesa
"
Visando� justam,ente

. cons- ,�. �:.. ,:::�.� .'� . ::5 i\: .
-: " ,

os para as espesas d
'

.._1 S
.

, . . I' ,_ d
.

"

� . . I' .. '. -

_

,',
"

,e .capua; .., emp re.�.§e.. Pl;O' ; clen. tlZlp>-'a , :popu açao a ;: � -;', �'_ --�J. I ,L: ... : ,�

mvestlm.e�tes? ','
_

.

, _.dj)ce�erites;' �s'Sil;;�,é�pyda�(1'o
� ei"'�uas solu�es. "A'�0D?-âni- :'_" �:J� \. ��: : :,": ::ê ,", .:;O muruclplo_de Sao Pau_ baixo orçamento <antenõr. dade d�ve �r a p�elr� a .'C : " . ��:, ::' 11::.=:::::::::'

,

lo tem um o��amento pro Para o, an�,.ql1eve% pensa- denunciar e, <:ombat�� seus ,7;::' 1_ '"1" ':: . �" •. ,,: ::::::::gramado (e ja aprovado),
..mos de forma diferente. Da problemas. Não de�e esperar

I' L '. �., I
•• .: �;�: ::: ::::

para 76, de Cr$ despesa orçada em Cr$ apenas pela prefeltura, que; " •. ...

9.197.982.000,00 -; como 140 milhões, 66,5 por nem sempre sabe o que esta
se ve, uma soma fabulosa, t

_

d t' d'
c.. ltando aos m'unl'cl'pes", '. cen o sao es ma os a mves- liU

. •

comparada com a de Flona:
t' t

'

,
.

, co � Aléní do plano a dinamiza-
,

li Ob' tI' men os, ou. seja, ,.._r � ,

nopo s.. vl�en e, o� p a-
89.244.987,00. Esse ,dinhei-, ção do Imposto Predial, e

nos paulistas e ilhéus sao os ,', '"d' , Territorial' Uroano é outra
mesmos nas diversas áreas ro sera cQnsegUl o. atraves

de atÜ'a�ão na comunidade, ,d�. convênios_: receita !ri�u
embora com aplicações em

tárta, o�er�çoes de. credlto,
dinheiro bem distintas Foi transferenClas de lffipOStOS

.

. federais e estáduais, aliena-
ção de bens municipais, e

,óutras receitas. E para bem
.

aplicá-lo, vamos contar ·an
tes de mais nada com o

auxilio da comunidade. Não
yejo nenhuma dillculdade'
nisso".

.

O secretário de Fmánças,
,Lauro Andrade, dá as quantias
programadas para cada fon
te de recurso: receita tribu
tária - Cr$ 42.572.700,00j
convênios - Cr$ 28 mi
lhões; operaçôes de crédito

Cr$ 31.500.1 00,00;
transferências Cr$
27.817.800,00; alienação de
bens '(visando construir o

novo prédio' da prefeitura,
orçado em Cr$ 25 milhões
para o, triênio 76/79) - Cr$,
5.945.000,00; outras recei
tas (patrimoniais: muitas,
dívida ativa)' Cr$
4.601 .300,00. '

Como diz .Amín, o plane
jamento do. orçamento foi

para saber como será aplica
do esse dinheiro numa ilha
-Capital cheia ,de problemas,
preêisando de maior atenção
em todas as áreas, que "'OE"
foi ouvii o prefeito Esperi
dião Amin Filhei, e seu

secretário de Finanças, Lau
roOliveira Afldrade. Àmm é;
provavelmente, o maior oti
mista quanto ao futuro da
cidade. Seus planos e proje
tos são bastante ambiciosos.

.

'meta a ser _atingida, dentro
dos propósitos de Amjn.
PaIa tan�o, 80 alunos do.
cUrso de Agrimensura da
Escola Técnica Federal de
Santa Catarina já estão tra
balhando como estagiários
em diversas áreas. da cidade,
efetuando um cadastro para
fms de tributação.

- Até dezembro, quere
mos aumentar a área tribu

. tável em 25 por cento. Os
estagiáti,os já estão traba
lhando. Muitas áreas da ilha

,

não estão cadastradas. Isto
é, muita gente não paga
imposto".

A maior parcela fica'
com Transportes e Obras

Ne.e setor seJio aplicados
. CrS 87AOS.897,o0,ineluindo/

inv'esthnentos inclusive
na área de educação e utbanisno..

\

Como não poderia deixar de ser; a prefei
tura há dedicar especial aten,;ão aos Tran�or
tes e Obras do muni::ípio•. Para 'tanto, a

9<lcretaria especí:fJCa sem aquinhoada com a
maior soma d'o orçamento: Cr$
87.405.897 pO. .

Deve-se levar em consileração, porém, que
neS9<l total estão incluídos os gastos com

tran�orte urbano, obras, uIbanismos (ver
materia nesta p;{gina), além demuitos investi
mentos relativos a outras heas, como Educa
ção. A construçoo de uma sala de aula, por
exemplo, é prevista no olÇamento da secreta-.
ria de Transportes e Obras, inicialmente, pois

, os gastos com planejamento, viabUidlides eco
mmica e financeira estão englobados nesta
secretaria.

'

- Fazei' com qué a frota seja revisacIã, e
que os veículGS tenham comições de tIâmitp,
são pontos em que a prefeitura iJá 9<l ater, em
relação aos transportes uroanos.

Dis9<l o prefeito que nesta área, há v&ios
aspectos a considemr. A construção de uma
rodoviária para.FloriànSpolis é um deles, e um
dos mais complexos. "Temos que levar em

oonsideraçoo dois dados fundamentais: a) as

alternativas de localizàção disponíveis, e b) a

definição de que equipamentos e selVÍços a

nossa rodoviária deve oferecer. Somente de
pois de estudar bem tais {tem, e depois. de
efetuarmos uma pesquisa de projeçoo de
demanda, e fazermos'tentativas para estabele
ceunos uma previaáó de demanda, ê que
poderemos enoomemar o estudo de viablida
de técnica, econômica e financeira do emp�
endimento". '

Infurmou· Amim que esta prog1al1lado,
pelo olÇamento, um total de Cr$ I milhão,
para· a execução d a rodoviária. Por outro lado,

_, .' '.
estao,pl,lMstos gastos de Cr$ 6 milhões, em
estudos e projetos, incluindo-se, al&n do da
rodoviária, o do aterro do Estreito, do Centro
de Conven,;ões, e do predi:> da prefeitura.
,Quanto ao local da nova rodoviária, Amin diz
haver duas opções: na Ilha, (aterro dà Bafa
'Sul), e no continente (às margens da aVeni:la

.
Ivo Silveira, próximo à contluêrria com a via
expressa, que ligará a BR-10I à ponte Colom�
bo Salles).

...:.. A es:olha do local definitivo, porém,
aima não fui'feita. Breve, teremos condj,;ões
de divulgar, apóspromovennos acurados estu _

dos. Temos que levar em considemção as

vantagens reais de cada ponto, que melhor
convemam à CapitaL Tanto o aterro como o

continente oferecem vantagem e desvanta
gens. Vamos pesar tudo muito bem, antes de
tom� uma'decisão.

Ele mIou tamMm' sobre a centralização
dos pontos de onbus uIbanos, atualmente
dispem s em várbs locais d_a cidade. "Centra
ltlar tudo, realm ente, . é tarefa impo ssível. H
temos um,a área m aterro, próxino ao meroa-)
do páblico, que recebem o ponto da Praça Pio
XII (rua Sete), Unificar tudo, entretanto, é
difícil".

Ainda quanto �os transportes urbanos, o
,
orçamento �revê gastos em controkl e segu
rança do tráfego, em celCa de Cr$ 604 mil.
C�lWênio Clom o Detran posSlbiitará a aplica
çao de 75 por cento dasm.u1tas no trânsito em
equipamentos de 9<lgurança do tráfego urba
no. Lembrou ainda o secretário Lauro Lima
que toda a pavimentaçãO, em 76, 9<lcl feita
pela Comcap - Companhia de Melhoramentos
da Capital -, !Ubordinada diretamente- ao
prefeito. Por isso, estas despesas estão inelu.f..
das no olÇamento da própria Comcap,. não
aparecendo no olÇamento geral da prefeitura.

.,

Para o projeto de
�

Acão Comunitária, o oscamento prevê
gastos da ontem de Cr$ f.300 mil, e em projetos culturais, Cr$
1.905 mi. Em despesas correntes da secretaria da Educação,

.

Como pessoal e material de consamo, serão gastos Cr$
6.117.367,00. Segundo o prefeito, foi dada ênfase â

manutenção
da rede escolar, equipar e reequipar as unidades escolares, e ao

aprimorarnen1o dos recursos humanos disponfveis, além de
Olhas atividades típicas do setor.

IPTU: apenas 40% <los donos

de imóveis pagam o imposto.

".

Nik> 9<l trata de privilégio
desta minoria. Âpems o setviço de

cobrança era de:ftciente. Mas
isso seri conjgido.

Educação, Saúde e
..

I
!

I

- Se há um se1Viço deficiente na admi-
nistrasão municipaJ, pode ser apontado
pacificamente, sem quai:quer contesta
ções: a cQbrança do Imposto Predial e
Territorial UrlJano. Só para se ter uma
idéia, apenas 40 por cento dos proprie
tários de imóveis, na área urbana da
Caf?ital, pagqm seus impostos, e mesmo

assun, dentro de um preço, por metro
quadmdo, bem abaixo da médil geral do'
paz's.

.

Uma das primeiras medidas tomadas
-pela atual administração munk:ipal, tão
logo come;ou seu tmbalho, foi- buscar
uma atualização no cadastro muricipal,
untes, aquém do mz'nimo desejado. Disse
Esperidião Amin Filho que no momento
a prefeitum, contando com o auxGio de
80 estagiários da EI'FSC, curso deAgri
memura, está complementando o cadas
tro, em áreas ainda não cadastradas.

NINGUÉM PAGA
- Espemmos aumentar o número de

unidades tributáveis em 20 por cento,
em relação ao núm ero atual p(JJ'a chegar
a 75%. Obviamente, não conseçuiremos,
a, curto pmzo, atingir toda a area tribu-,
tável 'mas, utüfzando um proceSI!lJ de
atual�llJão monetária seletiva, teremos
condlçoes de arrecadar uma altà soma,
com esse trabalho desewolvido pelos'
estagiários da ETFSC.

'

Amin dá alguns exemplos da situa
ção existente na Capital, equemostram

-

a desorganização reinante na cobrança
dos impostos municipais. "Oloteamen;
to Daniela, proximo a' pmia de Jurere,
n'ão está cadastmdo. Logo, ósp!Vprietá
rios de imóveis' daqude balnedrio não
pagam impostos. Na Lagoa da Concei�
çOO, arntioria dos proprietários também
nib está cadastrado, São dois exemplos,
que servem para mostmr como vive a

tributação municipal'� .

"Se nosso cadastro. cobrisse toda a

área ondeo tributo incidisse, eo cobms
semos dentro (ios atuais padrões atuais -

o valor venal do imóvel, e alz'quotas,'
ababw da médi� do país - arrecadarúr
mos de Cr$ 18 a 0$ 20 mühões'�

O secretál'io de Finanças, Lauro'
Lima, .dá outro exemplo surpreendente:
'�e fossem lançados os impostos sobre
os álvarás para construção concedidos
atualmente em Florianópolis (embora
nem todas as constrnções estejam con

cluz'das), a arrecadação seria da ordem
de Cr$ 5.700.000,00. Issoporque atual
mente são concruidos alvaras p(JJ'a a

construção de 200 mil metros quadra
dos,' com o metro quadrado sendo co
brado a Cr$,) 00,00 ("muito pouco, o
valor está des.atualfzado "), e com. a

alz'quota de 0,285 por cento. Isso, só
com o que é concedido em alvarás.
Imaginem se lI1'ecadtÍssemos c01Teta
mente, em 100 por ento da área
tributável'� ..

Assistência Social.
. .

Na área da Educação, Saúde e Assistência Social, o orçamen-
10 prev� um investimen10 da ordem de Cr$ 8.807.254,00, No
ensino do primeiro grau, serão dispendidos Cr$ 5.914.754,00 em

construçêo de escolas, aquisição de terrenos, reequipamento das
atuais instalações escolares. No ensino supletivo, compreendendo
treinamento (te recursos humanos junto aos servidores munici
pais, serão gastos Cr$ 250 mil, enquanto que na lhea de
Educaçií> Física e Desportos serão investidos Cr$ 737.500,00.• _

J • •

Ainda nesta área, o OlÇamento atem-se à manutenção da rede
de postos de saáde médíco-odontolôgjcos da prefeitura, espalha
dos pelo interior da ilha e do continente, eao equipamento para
unidades odontológicas e equipamentos de uso geral, "tais como
veículos. Na área de assistência social, �abnente, será atendida.
a manuterçâo dos 9<lrviços, acrescida· de um incremento nos

equipamentos".
'I:

.

,

.

Tamb&n 'está previsto no orçamento despesas com uma

reforma a4ministrativa municipal, estimadas em Cr$ 600 míl,
além d�'rnais Cr$ 400mi para a reforma tributária. O programa
de ,WIorização do seIVidor municipal, visando prom�ver "de
forma integtal ii posição do setvidor municipal", sem atendido

.'

com recu'lsos da' ordem de Cr$ SOO mil, embora "não saibamos
ainda sua fonná de aplicação", segundo infOlmou o secretário
LaulO Lú� Andrade.

·Aprefeitura, eoníonne explicou 'o secretário, tem uma desne-
-

·

s.a com salários e ordenados de 1.300 sewídores, de Cr$ 1.8'00
mil. Para a corístruçãO do novo prédio da prefeitura municipal,
prev'ê-se ga�os de aplOximadamente Cd 12 mil.hões, soment'e
para o ano de 1976. Para o triênio 79179, aêstimativa éde Cr$
25 milhõl!is, com base nos preços atuais. O local do novo premo
aima não está escolhido. PlOvavelmente, sem construído em área
do aten:o'da Bafa Sul.

'

,

à comunidade: ação"
· O programa de Ação Comunitária, planejado pela prefeitura é

i

,reconhecido, pelo próprio Esperidião Amin Filho, como ambiciOo
:-SO.,Em linhas gtlrliis; consiste em tornar exequível uma série de
lianos atualmente inexequtveis, como'o definiu Amin. Prevê, e
tal previsil não .sem alterada, a possibiHdade de � conmr com
todos os óJgãos, recursos, e instrumentos possíveis de aplicação,
.00 esfoJ.\:o de promoção da comunilade f1orlaropoiitana.

- N"ao temos um só tipo de comunidade na Capital. Nosso
cbjetivo'·também ê evitar o paralelismo de ação. Temos que ter

·

setnpre em mente que tipos de comunidade deve�e tomar como
liano piloto, e que instrumentos estão disponíveis para essa

ação, que é t(pica em função da tipiGidade do próprio núcleo".
EM DIFERENTES. "

..
.

Segumo Amin, as preocupações cabíveis num deíenninado
núcleo, as prioridades, o que fazer em determinadá éomunidade,
podem .sei completamente diferentes das de out1'O. "Podem e

devem". C) programa,confonne explicações do prefeito, pode ser

resumidO da seguinte forma: levar a comunidade a tomar comciên
cia de seus problemas e suas soluções, não esperando eternamen
te pela prefeitura. Amin lembra o ex,emplo da Caieira, onde a

instalação de um pa:tque in::fàntil "fez mudar os hábitos do avô
!lo pai da criança. O trabalho deselWolvido lá é admimvel. Toda a

comunidade se sentiu 'mctivada para a so�ução de seus proble
mas. Hábitos sani1ários arcaicos foram abandonados, em função
dosmétodos aplica,Ios pela A�stência Social desenvolvida".

Um dos princlpi:>s fundamentais que o prograIrJ dweli
obedecer sera a compatibUização do qU(:l se possa fazer, com a
cultura da comunidade, ,fazemo com que esse processo de
engl!iamento possa permitir.a evolução dessa cultura. "Mas a
entrada da ação tem que ser coerente coma natureza das coisas,
como elas são, com a cultura da comunidade como ela e', .

- Da! decorre a necessidade de 9<l considerarquantos nftcleos
comunitários podem ser tomados como projetos pilotos do
programa. Devem 9<lr diferentes entre si, para que as primeiras
experiências sejam diversi:flCadas e ricas. Algum recursos deverão
ser empregados para que a ação seja pennaneme, ou ,para que a
comunidade �simne e de�nvolva também o processo, para não
torná-la depemente''', ex,plica o otimista·prefeito.

Melhor tratamento
. \.

para o espaço urbano
<>UtlO ite� em que <> orçllJllento se atém é quanto a

urbiulÍZação da cidade. O fechamento da Felipe Schmidt ao

t�nsito de ve{cul�s, a impl�taçoo'.re?rIClIÇão e alargamento de
VIas UJbanas, semços de utlldade pública,como a construção de
parques e jardins, praias, embelezamento paisagístico, irão
consumir um total de CrS 39.912.133,00.
'.

De6t;a soma, Cr$ 27.646.133,00 serão aplicados em vias
Urbanas, ellluanto que para o planejamento urbano há Cr$ 6
qlilhôes. Em parques e jardins"mc1uindo·aí também a u:tbaniza
çoo das pmias (Ci$ 1.390 mil) e o boulevar da Felipe sChmidt
(CrS 1 milhão), prevê-se !plStos de Cr$ 6.110 mil. Quanto 00
item "embelezamerito p3.lsagístiCo", o olÇamento assinala o

montante de CrS ,700 mil.
O turi!l110 também mereceu ,a atenção da equipe de Amin,

quandó da confécção do orçamento para 76. Um �a.nto esqueci
do em administrações anteDores, a atual pretende dinamiz� o

setor, embora não seja prevista umaapHcaÇão m�iça nesta área.
CIi SOO mi, é quanto a Diretoria Regi>nal de Turismo recebem
parll !lias promoções durante o aro que vem. Pouco, se
considerados as·som. dedicadas a outros setores munkipais.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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As opçõespara um novo hospitol
A Fundação Hospitalar devem
definir na próxima semana os detalhes

para a construçõo de um

novo hospital infantil na cidade.

Na próxima semana esta
rão em Florianôpolis arqui
tetos de, uma empresa fran
cesa construtora dee hospi
tais, para fazer levantamen
tos com vistas a construção
do ro vo

.

hospital infantil
da Capital. A mesm a empre
sa, segundo informou o su

perintendente da Fundação
H o s p i talar, médico Ney
Gonzaga, fará também o tra
balho preliminar para a am

pliação do Centro de Reabi-
1itação e Hospital Celso Ra
mos.

Para a construção do
novo hospital infantil exis
tem duas opções de localiza
ção, sendo a primeira próxi
mo 00 futuro Hospital Uni
versitário, na Trindade, e em
terrenos onde está 'situado

Hospital Nereu Ramos e

o Centro de Reabilitação.
Particularmente sou favorá
vel que o mesmo seja edifica
do na Trindad e, tendo em

vista o maior espaço dispo
nível e melhores vias de
acesso.

Para o Hospital Nereu
Ramoo inicialmente está
prevista a implantação de
duas divisões, para doenças
infecto-contagiosas e cirur
gia. "APós a ampliação que
se pretende fazer, aquele
ho spital se transformará
num excelente centro cirúr
gico, tendo em vista que a

sua localização é privilegia
da, onde praticamente não
hí barulho e dispõe ainda de
uma área verde o que torna
o ambiente mais propício à
recuperação".

Dentre os planos de am

pliação do Hospital Celso
Ramos, está a implantação
de dois novos serviços, com

CENTRAIS ELÉTRICAS

um instituto de cardiologia
� nefrologia, este último pa
ra futuros transplantes re

nais. "Essas rovas unidades
se justificam tendo em vista
o expressivo aumento do
número de pacientes porta
dores de doenças do coração
e dos rins".

FALTADE LEITOS

Enquanto o governo do
estado ultima as negociações
para aaampliações nos vá
ros hospitais da cidade, Flo
rianópolis sofre com a falta
de leitos, que na opinião do
médico' Ney Gorzaga "às
vezes assume proporções de
sesperadoras, para médicos e

pacientes":

- O drama das interna

ções não se deve ao aumen

to populacional da Capital,
como comumente se pensa,
mas sim à maior facilidade
de locomoção das pessoas
do interior para cá, desde
que novas estradas foram
construídas. No meu caso e

no da maioria dos médicos,
o maior número de pacie n
tes é procedente do interior.

Os Hospitais Celso Ra
mos e 'o de Caridade, ofere
cem 600 leitos, sendo que o

H o s p ital Infantil apenas
106. A Maternidade Carm e

la Dutra, embora tenha ape
nas 90 leitos, ê a casa de
saúde que tem menos pro.
blemas com internações. Ela'
atende apenas uma especíalí
dade. Paralelamente, exis
tem os hospitais da Polícia
Militar, Naval e do Exército,
além da enfermaria da Base
Aérea, que dos quatro ê o

que mais presta serviço a

comunidade 'do Sul da Ilha,
principalmente em atendi
mento de emergência e em

casos de partos.

CELESC
DE SANTA CATARINA S.A.

Há carência de vagas para internações

Música
erudita tem

hoje Quarteto
de Cordas

Às .21 horas de hoje, na
Capela do Colégio Catari

nense, será iniciado o con

certo do Quarteto de Cordas

da Universidade Federal do

Rio' 'de Janeiro, dentro da

programação do Festival

de Música Erudíta promovi
do pela Coordenação de As

suntos Culturais da Secreta

ria do Governo. Comparado,
por General Anzeiger, de

Bonn, aos melhores conjun-
"

tos da Europa e aplaudido,
pelo "The Times", de Lon
dres, por "interpretar
Beethoven corno Beethoven

deve ser interpretado", o

quarteto, integrado por San
tino Parpinelli, Jaqu es Ni

renberg, Henrique Nirenberg
e Eugen Ranevsky, situa-se

entre os mais importantes
do mundoem seu gênero.

Foi agraciado recente
mente, 'pela presidência da

República, com a "Ordem
do Rio Branco", "pelos
te vantes serviços pres
tados ao país no exterior" e

tem premiações cerno a Me

dalha do Jubileu da Educa

ção, da reitoria da Ufrj, Me
çalhas de Ouro e de Honra
ao Mérito, da Escola de Mú
sica e da Academia Nacional
de Música, Prêmio Melhor

Conjunto, do governo .do

Estado do Rio de Janeiro,
Melhor Disco de Música
Erudita, Prêmio Estácio de
Sá e o u tros,- sendo ainda

hóspede honorário do gover
no da Venezuela.

No programa, peças de
Alberto Nepomuceno, Hei-

'

tor .Vllla-Lobos e Anton
Dvorak. A renda do espetá
culo reverterá em favor da

'Apae - Associação dos Pais
e Amigos dos Excepcionais.
-, de Florianópolis, estando
os ingressos à 'disposição do

público através dessa entida
de ou no local da apresenta
ção, aos preços '.

de

Cr$ 10,00 e Cr$ 5,00 .

Meningite suspende
aulas por três dias

O Colégio Elementar Menino Jesus, à rua Bocaiúva, está
C0m suas atividades-suspensas desde ontem porter regístrad
mais um caso de meningite não ineningoc6cica entre seus

alunos - o segundo em menos de 15 dias. As aulas estarão
suspensas por três dias, inclusive o encontro de arte,
prograrnalo para hoje. Na segunda-feira a escola "deverá
retornar as suas atividades normais".

A irmã Maria Pauli, diretora do estabelecimento, explica
o caso surgido em Denise Pavan Gonzaga, 7 anos, aluna da
la. série; segundo informações de Osvaldo Vitorino Olivei
ra, diretor técnico do Dasp: "ê umameningite linforroroci
tária benigna de etiologia víral seguramente do próprio virus
da cachumba".
'A criança acometida de caxumba, esteve ausente do

estabelecimento desde o dia 22 de outubro até dia 4 deste
'mês, retomando às aulas somente no' dia 5 e anteontem,
fora internada ro Hospital Celso Ramos,

Apesar do Dasp ter informado que não haveria necessi
dade de suspensão. das aulas, a irmã de Maria Pauli resolveu
que suspenderia "mais por descanso psicológico" para os

pais, pois "não há necessidade de tomar qualquer tipo de
providência mais grave ou imediata".

,

Para a diretora, o caso de Denise ocasionou mais

preocupação pelo fato de ser o segundo. Dias antes, o

garoto Fernando, 4 anos, aluno do curso elementar,
apresentava o mesmo problema. "Mas o caso de Denise é

independente da doença de Fernando, já que ela esteve

ausente da escola por muito tempo. E a manifestação da sua

doerça aconteceu nesta época".
Com a suspensão das aulas; a diretora acredita que os

pais fiquem mais tranquilos e o colégio poderá retornar
normalmente as sras atividades.

RECUPERAÇÃO RÁPIDA
,

Denise, que foi internada na quinta-feira, no quarto 3 (Xi
do Hospital Celso Ramos já apresenta melhora e segundo o

seu médico poderá ter alta dentro de uma semana.
,
Paulo Sá, médioo neurologista do Hospital Celso Ramos

foi quem atendeu a menina e explica que "trata-se de um
caso de Coriomeningite luifocitáries, benigna. Esta doença é
causada por um vírus, Não é contagiosa e os sintomas são
semelhantes a de meningite epidêmica".

O médico afirma' que a menina vem se recuperando
muito 'bem, "at é já levantou da cama", mas continua em

tratamento especial e dentro de uma semana,provavelmen
te 'estar.í saindo do hospital.

Os médicos não sabem li que atribuir as causas desse dois
inesperados casos. ,Para Osvaldo Oliveira "é normal que

, durante o ano ocorram doiscasos de meningite meníngo'co
co numa população de ioo mil habitantes, mas poderá
ocorrer até. lO"'éasos .. .Jâ a meningite não méníngogoco
ocorre- com maior regularidad e. É normal o dobro .dessa-

-: taxa em lOO mil habitantes",

,

Supleti�os: aS provQS
serão re'alizadas no'
períodó de 13 a 16.

� ,

Fa ltam cinco dias para a realização das Língua Nacional e Literatura Brasileira para o

provas dos Exames Supletivos para 10. e '20. 20. grau; às �4 horas, Geografia de .lo.jgrau e às

graus. Embora no Rio Grande QO Sul e Paraná l6h45m, Geografiade 20. grau.
os exames ocorram quase que na mesma época, Dias 15 - às 7h30m, Ciências Eísicas e

muitos dos inscritos em Santa Catarina são Biológicas de 10. grau; às 10h15m, Ciências

provenientes daqueles estados, principalrriente Físicas e Biológicas de 20. grau �s 14 horas,

pelo fato de que aqui as provas são realizadas OSPB de 10. grau 'e às Iôh-lSm OSPB--de 20.

em dias sucessivos .e, não por fins-de-semana grau. Dia 15 � prosseguindo nos mesmos'

como no Estado gaúcho. horários dos dias anteriores na sequência: Hístô-
O adiantamento da época em Santa Catarina, ria de 10. grau e História de 20. grau e

com provas realizando-se em meados de novem- Educação Moral e Cívica de 10. grau e de 20.

bro e não em dezembro, foi determinadopelo grau. No dia 16: Matemática de 10.' grau às

Departamento e Comissão de Ensino Supletivo 7h30m e Matemática de 20. grau às l3h30m.

da Secretaria da Educação em virtude do prazo EXIGÊNCIAS

para inscrição aos vestibulares. "Assim sobra
- A assessora da. Desu lembra que os candida

tempo para que os candidatos de .20. grau
tos "deverão comparecer nos locais dos exames'

'

façam as provas e recebam seu diploma entre- 30 minutos antes do início das provas trazendo

gando no prazo a documentação nas universida- o cartão de identificação (adquirido no ato de

des", inscrição), Carteira de Identidade e caneta

HORÁRIO esferográfica azulou preta. Também deverão
..

São 6.872 candidatos que farão as provas nas conferir a ficha de inscrição (entregue na hora
.

sedes das 14 Coordenadorias Regionais de da prova) e o Cartão de Identificação. "pois
Educação no Estado. O número é um pouco 'acontece que muitos candidatos os tracam, isto.
maior. ao dos candidatos inscritos em julho é, o número do Cartão de Identificação com o

deste ano. da ficha de inscrição, o que acarretará sérios
As provas nos dias 13, 14, 15 e 16 de problemas".

.

novembro, são as seguintes, todas com duas <. Os gabaritos serão divulgados a cada dia pela
horas de duração, excetuando-se Mltemática imprensa, e o resultado oficial deverá ser

com duas horas e meia. Dia 13 - às 7h30m, conhecido 15 dias depois do término de todas

Língua Nacional de. lo. grau; às 10h15m, as etapas dos exames.

Educação anuncia mais' de 7

,mil vagas para o 20. grau
Um total de 7.723 vagas para o ensino de 20.

grau está sendo oferecido para o próximo ano

letivo pelo Conjunto Educacional de Plorianó

polis, que congrega d ez escolas da Capital. As
datas e locais das matrículas .. serão definidos

pela Secretaria de Educação na próxima sema-

na, obedecendo o seguinte critério: para a

primeira série do 20. grau, 3.315 vagas; para a

segunda 2.459 e terceira 1.949 vagas.
As escolas integr,antes do Coef pertencem às

redes de ensino estadual e particular: Instituto
Estadual de Educação, Colégio Coração de

Jesus, Academia de Comércio de Santa Catari

na, Escola Técnica de Comércio Sena Pereira,
Escola Técnica de Comércio São Mlrcos, Escola
Técnica de Comércio Nereu Ramos, Colégio
Comercial Pio XII, Curso Nonnal de Aplicação
da Udesc, Escola Normal de Educação Física da
Udesc e Colégio Nossa Senhora de Fátima.

O conjunto educacional funciona há dois
anos em caráter experimental e reúne escolas

,com maiores e menores recursos, "visando o

máximo aproveitamento dos mesmos". Informa
o secretário do Coef, Markus Vínícíos Nahas,
que as primeiras séries do 20. grau das dez
escolas que integram o Co.ljljunto são de ensino

comum, partindo p ara a especialização nas

segundas séries, o que permite aos alunos

optarem por qualquer dos colégios, desde que
haja disponibilidade de vagas.

,

- O conjunto surgiu em cumprimento ao

que preconiza a Lei 5692 - reforma de ensino
- a qual prevê a integração das escolas visando

o total aproveitamento dos recursos existentes.

Dessa forma; um estabelecimento terá condi�
ções de utilizar os equipamentos de outro,
desde que seja feito um convênio para isso,
suprindo as deficiências' existentes. Visa tam

bém estabelecer convênios com órgãos e entida

d�s para estágios dos alunos.
Anexo à sede do Coef funciona um centro

.

profissionalizante da área do' comércio, onde'

atualmente os alunos fazem treinamento no

período noturno. t'>s vários colégios mantêm
cursos nas áreas comercial, magistério, alimenta
ção e saúde, abrarígendo mais, de 20 especializa
ções. Na parte administrativa funcionam os

serviços de orientação pedagógica e educacio

nal, além da coordenação de disciplinas.
- Acredito - prosseguiu - que com a

implantçaão do centro profissionalizante de

comércio, parte do objetivo foi atingido, pois
alunos de várias escolas do conjunto estãao
realizando nele o treinamento indispensável
para a integração profissional. O' conjunto
permanece como urna experiência da Secretaria
da Educação e até o momento não foi determi

nado seu reconhecimento. ,

"para o próximo ano - prosseguiu - existe a

possibilidade de que outras escolas venham
inregrá-lo",

As dunas ,co'ntiríúam
na pais�gem 'de'-

»:«:

Lagoa da Conceição
A Empresa Nacional de TurismSiA - Enatur � pediu'

desistência da ação de usucapião em curso na 2a. Vara Civil
da Comarca de Florianópolis, na qual requeria a área das
dunas da Lagoa da Conceição. A questão da preservação das
dunas da Lagoa foi levantada no início deste, ano pelo
vereador Edson Andrino de Oliveira, e a matéria ganhou
repercussão natural, encontrando ecos no Serviço do
Patrimônio Histórico, Artístico e Natural do Município,
que enviou expediente ao então prefeito interino, vereador
Waldemar da Silva Filho, sugerindo o seu tombamento.

A região, segundo documento, "está devidamente demar
cada e registrada em nível próprio de tombamento arqueo
lógico e paisagístico do Spham, nos termos da lei 1202, de
2/4/73, passando a vigorar a partir da publicação do decreto

respecpvo". No dia 23 de maio deste ano foi assinado o'
decreto 1261, que tomb ou a área, tendo a iniciativa obtido
a receptividade de toda a cidade.

No dia 27 de",outubro, foi enviada à Câmara municipal ,

cópia da solicitação feita' pela Procuradoria da Fazenda
Nacional, sobre a intervenção da União Federal, através do
Procurador da República, nos autos da ação de usucapião
em que é autora a Enatur.
Na sua argumentação, o 'Procurador menciona o decreto)

municipal 1261, além de jurisprudênciá, acórdãos eparece
res de diversas autoridades.

.

Na última terça-feira, a tribuna da Câmara foi ocupada
para registrar o recebimento deste documento, fato que,
segundo o presidente da Câmara, Waldemar da Silva Filho,
"além de reconhecer a efetiva presença de nossa Câmara
corno órgão de representação comunitária, manifesta a

sensibilidade da Pí:ocuradoria da FazendaNacional às zoisas

que dizem respeito à preservação da paisagem natural de
nossa cidade".

O vereador esclarece que a Câmara municipaestá também
acompanhando lrná outra ação - esta de pessoa física - de

usucapião na Lagoa da Conceição, "onde o requerente
pleiteia um� área superior a 800 mil metros quadrados entre
os cômoros daquele distrito".

(XlIV!UNICACÃO
A CELESC - AGÊNCIA FLORIANÓPOUS, co

munica a seus consumidores que, DOMINGO, dia'
09.1 .75, a fim de possibilitar a continuação da cons

trução da linha 7, haverá desligamento de energia elé
trica nos seguintes locais e horários:
Das 6,00 às 12,00: Rua Frei Caneca, Rui Barbosa,
Agronômica até o Palácio do Governo e adjacências.

Florianópolis; 07 de novembro de 1975.
-A EMPRESA-

A oferta de Cr$ 200,00 por mês, tem atraido populares

Dner silencia'
.moradcres para

explorar pedreira
..
"

.

Por Çr$ 200,00 men- tudo' fica novo com<? an

sais, o Dner consegue sílen- tes".
ciar as reclamações de urna Por isso: os residentes
centena de moradores resi- junto da pedreira não :eScu
dentes ljunto a pedreira tam ou protestam sobre os

que explora na Cohab, no riscos e o barulho das duas
bairro Jardim Cidade de ou três explosões efetua.
Florianópolis, onde são das todos os dias na
efetuadas três explosões e Cohab. Apesar de várias
removido o cascalho todos casas já terem sido atingi
os dias. E algumas famí- das pelas pedras, ocasião
lias, mesmo conhecendo os em que os próprio móveis
riscos de serem atingidas no interior das .resídências
por alguém 'pedaço de pe- são danificados.
dra, chegam a remover bar-. Porém nem todos silen
racos para áreas ainda mais ciam diante das explosões
próximas da pedreira,' o do Dner. Zuleida da Silva"
que lhes dá direito auto- moradora da quadra 28,
mático à taxa de "compen- naquevila, reclama "do ba

sação" estipulada pelo De- rulho das máquinas que

partamento Nacional de não deixam ninguém dor

Estradas de Rodagem. mir". Denunciou também
que várias casas estão com

"ELES- SÃO PRUDEN-
a estrutura rachada em

TES"
consequência dos'estreme

De acordo com uma
cimentos e que "é preciso

moradora, Elvira Pereira .

fazer alguma coisa para
,Oliveira, "o pessoal que terminar com este abuso",
dirige o serviço na pedreira
tem muito cuidado quan-

Por outro lado, pessoas
do vai' fazer urna explosão, que residem rias quadras
pois retiram todas as pes-

mais afastadas da pedreira
soas que têm residência afirmaram que não se .sen

próxima à área de exp lo. tem incomodadas com o

são. E depois, caso alguma barulho das explosões, mas
pedra caia sobre um telha- sim com o' movimento das
do ou avarie urna moradia, máquinas que não silen

eles mandam consertar e ciam nem durante a noite.

. li

Haro:marco do expressionismo atual.

Martinho volta a

expor na Ilha

depois de' 2 anos

Com urna platéia seletiva,
inaugurou-se ontem no Stu
dio A/2, urna das mais im

portan tes exposições de ar

tes dos últimos tempos na

Ilha. Isto, na consideração
da crítica e conhecedores,
pela' evidência de dois moti
vos: primeiro porque se tra

ta de urna mostra, do mestre

Martinho de Haro, respeita
do nacionalmente entre os

maiores expressionistas' da:
atualidade. Segundo, porque
há mais de dois anos o

festejado artista catarinense

não expunha em sua terra.

, Trabalhava apenas para 'enri
quecer o seu acervo, desde a

exposição da Galeria Praça;
do Rio de Janeiro; em se

tembro do ano passado, on
de teve apresentação deWal
mir Ayala e manifestação de
José Roberto Teixeira Leite, Seus trabalhos expostoS
apoiadas por um sucesso estão à venda, numa faiXa

,que determinou a inteira de preços que se situa entre
venda dos quadros exibidos. C r $ 6. O O O ,.0 O

O artista que auxiliou Cr$ 20.000,00, podendo ser

Visconti (em 1930) na exe- financiados pela Besc Finan'

cução do painel do Teatro ceira e numa promoção �ue
Musícípal do Rio, tornou-se tem o prestígio da Coorde·
admirador de Guignard e foi nação de' Assuntos CulturaiS
conselheiro de Pancetti com_ da Secretaria do Governo,

relação ao espírito da arte

modema num tempo em

que "modernismo" equíva
lia a urna posição de van·

guarda, tendo amealhado,
ao longo. de urna vida inten·

samente dedicada à arte,

destacado currículo que in·

clui Medalha de Bronze no

Salão Nacional de Belas Ar-

tes e Prêmioo Viagem à Eu'

ropa pelo mesmo Salão, a·

lém de coletivas nas mais
famosas galerias do País, re
toma agora às luzes de "ver'

nissage" catarinense coJll

trinta trabalhos recentes, to

dos' inéditos, onde mistura

na magia de suas tintas o

enconto pródigo das coisas
da Ilha, ressaltado em-flores
e naturezas mortas, _em igre.,jas e casarios desbotados.
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